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Juscelino Recomenda !
Urgência Para os Estudos

do Salário - Mínimo .
I,> dwfoekor o*.*. *«i eom o presidente Juscelino \

! _ fcífc, «I _'•__»«'«> «'O 7>««í» «-!:'», SC. /'«tf *i.«l' U i> «••».¦ {,....,..., ,.ne dentro «f« CO «fio* f"' *iif»«uíeri.i o projeto >
, *!•»_«_<*» Am «iíhíim níveis de siilAriiMiiininio em lodo J

(.rt*i«f«_lí «f«» /?-p_Wira, atendendo uo» iipflo» que
,-«Vi ¦'i. formulados pelo* tralMilhadoret, reco-

i .i.i *,' «i-i. da pasta do Trabalha, mnior nroetuda
„ fiidumiçÃo do» novo» «tirei-, de forma a «treitiir sua

..j.iviurúo finuL

NESTE i: DE MAIO OS TRABALHADORES
MARCARÃO SUA UNIDADE PARA SEMPRE"

!-___._-^^
dor,* .'• a unidade pára lutar por sua* relvlndi caçoes - A nu»n.s»tRein do Primeiro de Mulo,

Imndeira lie lutu de todoH, qualquer quo seja a nua categoria profts.lo.ial

Na 
tede dn Confederação I da» OrKa«ilra«jí_í« Sindica»

N.„*i_i,_l do. Trabalhn- Livw IÇIOSW WWbW
dure* d» IndAüria, o sr. Oe*»*
cledano de Holanda Cavul-
canii presidente da entlda»
da e membro da dirccAo du
CcntcdcrBÇ«1o Imcrnne.onal

«..irtiliilnieníc a toponagem
du IMPRENSA POPUl^lt.

A entrovUta girou ein t««»
no das comcmmnçocj oo
Primeiro do Maio, a»*lnala-

das èíte ano por um» unida-
de campleia u« aç*« dst or-
gani_act.es indicai, em to-
dos o1* cicalôc». O *r. llolan*
da Cavalcanti mtwirou-w
entut-asmodo eom *»to avan»
çx> significativo da unidade

dos «raUalhadiir*». exprlmii»
dn tua dttcMo de contribuir
para «|tie ela M c_n»olide e
t-nigrid» ainda m«l*. SSo a*
*egu.nt«-_ a* iml» d«*clari«cóe*
à IMPRENSA POPUIAR;
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ENTREVISTA DO GOVERNADOR DE SÃO PAULO A PEDRO MOTTA LIMA 
*

IflHIB BBABRBS PELA MjSj AMPLA:
PACIFIQUEMOS fl FAMÍLIA BRASILEIRA

JURISTAS, PROFESSORES E
ARQUITETOS PELA ANISTIA

r\ I sTACADAS jK-i-sonali*'•* dades do mundo cultural
i .tão se dirigindo no presi*
(lente Juscelino Kubitschek c
ã- «lims cnsns do Congresso
Nacional, pedindo n aprova-
cão do projeto quo conceda
nni.-iiii ampla c irrestrita a
todo»- os presos c pcr.sogtii»
dos iHilitlcos. Rcnomados ar-

(|iiitctos, entre o. quais res»
.saltam os nomes do Alcides
«I.i Rocha Miranda. Sérgio
Ucmardcs c Oscar Niemeyer
assinaram memorial cm ia-
vor da anistia.

Em Síio Paulo, juristas c
professores da Universidade
estão subscrevendo uma men»
sagem ao presidente da .r

pública, no mesmo sonudo.
Damos maiores detalhes a
respeito na segunda página.

"Incompreensíveis os ódios e rancores", decla-
ra o governador bandeirante •• Pela pacificação
dos espíritos por meio de anistia ampla que
contemple a todos os brasileiros, indistinta-
mente — Cordial palestra com o diretor da

IMPRENSA POPULAR, nos Campos Eliseos

JUSCEUMO^ A^MRJPRIOSi

Dentro dc 48 Horas o Porto
Teia Novo Superintendente

portuários conquista-
completa vitória cm

;rcve parcial, que já du-
quase 20 dias. O pre-
«!»«»««»_ia

sidente Juscelino Kubi-
tschek, cm audiência, ontem
pela manhã, com o verea*

CONULLl NA i» 1MU1NA
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REDOBRAR 0 ESFORÇO PEIA
VITÓRIA DA ANISTIA

AUTONOMIA
NA CÂMARA

ENCERRADA ONTEM A
DISCUSSÃO — VOTAÇÃO
DENTRO. DE OITO ftlAS,.

OIJTEVE 
aprec.ávd vitó-

ria, durante a sessfio do
ontem na Câmara, o Emen-
da Constitucional que restl-
tui u autonomia, ao D-strito
Federal.

Em virtude ue acordo tâ-
cito dos deputados, nenhum
orador se Inscreveu para ia-
lm- .sobre a matéria. Assim,
íoi ii-gimontalmente encer-
nida a d-scussâo, sem perda
de tempo.

Anunciou o presidente da
Câmara que o dia da vota»

j será marcado dentro do
prazo lega', isto c, dentro
cie oito dias.

Contra a reivindicação dos
cariocas houve um pronun»
ciamerííd: o sr. Gustavo Ca-
panema afirmou que vota-
ra contra a autonomia, conra contra a «iuiuiiuin>o, tu..-

UM 
tios projetos de anistia, o que limita a medida apenas Ú, siderando quu a eleição do

ao período decorrido de novembro de 1955 para cá, já prefeito desta capital "e um
se encontra no plenário du Câmara em regime de urgêneia atentado à segurança
e com parecer favorável da Comissão de «lustiçu. Poderá do pais". Foi uma voz
L.xm, iinimlr. ..:...).. 1...;,. ,.ii<..iiitL:l -\ St nin n m, II. fll t tt!l 1*11 II I 'll» í-i 1 Mfífl •

ruiu pnri-cer jiuvuiuvl-i u» ^«,iii>!jaMu «>u «.,£,«>_«. ___w_ ^ «« ,
er votado ainda hoje, circunstiuicia que atrai para a Câ* ú lada

mara ns atenções dc todo o povo brasileiro. 0

ó um
do

iso-

SAO PAULO, 21 U'elo te»
lefonel - - O governador Jâ»
niu Quadros reaUrmou lioje,
cm termos incisivos, seií
poniodevista favorável à
concessão da anistia anipla.
O novo pronunciamento do
cheíe do Executivo de São
Paulo se deu durante o cor-
dial encontro que teve, no
Paládio dós Campos Ellslos,

•«rom Pedro Motta Lima, que
o Ioi cumprimentar peias
suas manifestações de apoio
à campanha pela pacificação
da familia brasileira.

O sr. Jânio Quadros inter»
rompeu seu despacho nor»
mal para receber o diretor
da IMPRENSA POPULAR.
Nessa ocasião, disse Pedro
Motta Lima que as declara-
ções do governador bandei-
rante a favor da anistia in-
íluiram bastante para a
aprovação unânime, pelas
duas Casas do Congresso,
da anistia que o beneficiou,
bem como a outros jornalis-
tas condenados ou processa»
dos pela Lei de Segurança.

ANISTIA AMPLA QUE
CONTEMPLE A TODOS
O sr. Jânio Quadros o Pe-

dro Motta Lima pa&saram,
então, a palestrar sobre a
necessidade da anistia. Aíir-
mou, nesse instante, o go-
vernador:

— tístan-.os vivendo um
momento dc ódios e rancores,

que eu mesmo não compre»
endo como po--_a existir. l*or
isso, acho necessária a paci-
flwiçáo dos espíritos com a
aniztln ntnpl* que contem-
pie, indistintamente, a todos
o.s brasileiros.
POR QUE NAO ANISTLV.R

PRESTES?
Pedro'Motta Lima expres-

soo ao eii Jânio. Quadros ó
coifitmtrihitnto cm que se
encontra, anistiado por uma
medida qüe não veio atln-
gir. gualmente, a todos os
condenados e processados
por ir.otivos politicos.* . — Como anistiar o diretor
da IMPRENSA POPULAR —
disse o nosso companheiro
— e negar igaul medida ao
operário que foi abrangido
pela Lei de Segurança por
escrever num muro uma pa»
lavra pedindo aumento de sa-
lárío uu em favor da paz?
Como anistiar Pcdr0 Motta
Lima, que é notoriamente um
comunista, e não anistiar
Luiz Carlos Prestes, Secre*
tário-Gei-al do Partido Co-
muriista do Brasil ?>

— Sim — comentou o go»
vernador Jânio Quadros —
se a anistia não contemplar
a todos, indistintamente, dei»
xará de íato os homens de
consciência que dela se bene»
iiciam nesse constrangimen-

CONCLUI NA 3» PAGINA
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Aspecto da reunião de ontem da Comissão Promotora dos Festejos de Primeiro de Maio

DEVE ACIS CUSTEAR AS DESPESAS
DAS COMEMORAÇÕES DE K DE MAIO
O srs. Sindulfo Pequeno e Ari Campista defenderão a jnedida, 

na
reunião de hoje na C.I.S.

A 
doação de um milhão de
cruzeiros pela Comissão

de Imposto Sindical para o
custeio das despesas das come»
morações de 1, de Maio íoi o
principal tema debatido, on»
tem, na reunião da Comissão
Promotora dos Festejos dc

Aii 
ampliar o projeto Vieira de Melo Ín/»k-|-\ri _?• T^O _^* ^^IVT^^T TTCT A 

"^ 
m\ fJiiTI"im,. atendem ao reclamo geral, dos brasi» | |jr J 
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A ANISTIA AMPLA DESDE 1945
- o «pie uiciiuem uo icuiuuu se»., «...........«., «../o .....í,. ^leiros, não foram acolhidas pela Comissão do Justiça, pela g

escassa margem «fe dois votos apenas. Êstc íato demonstra, g
de mii lado, que a idéia da pacificação da família brasileira é
conla con. largo e expressivo apoio parlamentar e pode tor» gliar-se vitoriosa no plenário. De outra parte, porém, o que ^
ocorreu na Comissão de Justiça é um alerta ã opinião de- g
inocrátlca do pais. E' uma demonstração de que n campa- pInha da anistia ainda tem importantes setores do
mento a ganhar, setores estes que, por Isto mesmo, contri- |
buein puni que perdurem dlscriiulnações antidemocráticas |
retardando assim a obtenção da anistia ampla. Ficou claro g
que si. faz necessário ampliar abida mais a ação em prol g
(Ia anistia ampla, dirigir-se realmente a todos os parlamen- g
lares para que cada um ouça diretamente a voz do povo. |
Cadn minuto ó precioso para a realização da honrosa iarefa |
democrática. -áI
Apilmòirá 

conclusão a tirar è que, embora seguindo seu |
curso normal no Parlamento, a causa da anistia esta g

fnndiimenialmento nas mãos do povo. Dezenas de paria- -

mentares so mobilizaram para apresentar lima emenda des» g
linada ii ampliar o projeto inicial do sr. Vieira dc Melo,-apro» |
vado na Comissão de Justiça por expressiva unanimidade, g
Susto íato vale como calorosa conclamaçao as massas para g
que dcem a máxima e mais operativa cobertura popular a g
esta hnportanto iniciativa. Está visto que a anistia amp a 

g ,
pode ser obtida nesta próxima votação, hoje mesmo. Isto é
não depende só dos deputados sensíveis ao clamor popular g gg«

W_l_jKBÉÍSS»_íSSSSiaSt^
lheres. para ganhar aqueles setores que se mostraram ainda |distanciados da causa generosa da anistia anipla. - g

Marcada para hoje a votação do projeto
Vieira de Melo em regime de urgência -—

Deverão ser apresentadas emendas amplian-
do a proposição -- «O projeto Vieira de Melo
é justo mas incompleto e precisa ser amplia-
do», diz o deputado Ary Pitombo — Depende
da mobilização popular a vitória da anistia

ampla

SOMENTE 
hoje será vo-

tado pelo plenário da Cã»
mara, em regime de urgên»
cia, o projeto de anistia apre»
sentado pelo lider do govêr»
no, sr. Vieira de Melo, bene»
ficiando os civis e militares
implicados em movimentos
contra a segurança do Esta»
do ocorridos de 10 de novem»
bro de 1955 a 1» dc março
deste ano.

1
UtiOLl/-» tjv« ' »-'-¦-¦

COMO PODE UMA COMERCIARIA
c^sm^^^^M& v/VER COM O SALÁRIO ATUAL?
de abolir todas as discriminações, de apagar tudo o que se» g V I V CA. \s\Slf* V^ -> r*.»-**-*»
liara a fim de dar relevo ao que une. Nenhum voto se er- |
Kueu contra o projeto limitado.de anis tia. E' apenas.unia 

reSp01lde: «almoçando» mediaS, ta

ffii° m^^^mom^toTk^aSÊ I i^serão^ As andorinhas humana,' qu,

A matéria figurava na or-
dem-do-dia de ontem. Entre-
tanto, o presidente da Casa,
sr. Ulisses Guimarães, comu-
nicou ter recebido do presi-
dente da Comissão de Cons-
tituição e Justiça, sr. Ollvei-
ra Brito, a informação de que
o projeto íôra emeiidado
(emenda de natureza técni-
ca) naquele órgão, razão por
que o retirava da pauta dos
trabalhos para ser votado no
dia seguinte, isto é, hoje.
PODE-SE CONQUISTAR A

ANISTIA AMPLA
Conforme já tivemos oca-

sião de assinalar, há largas
CONCLUI NA 2» TAülNA

1.» de Maio, a sede da CNTI.
Presentes estavam as trôs
Confederações — CNTI,
CNTC e CNTTT — as Fe-
derações do Mobiliário, Na-
cional dos Marítimos, dos ho-
teleiros, dos gráficos c nu-
merosos sindicatos. Os Srs.
Sindulfo de Azevedo Peque-
no, da CNTTT, e Ari Cam-
pista, da CNTI, prometeram
defender na reunião de hoje
da CIS, a concessão da verba.

O total de um milhão de
cruzeiros íoi aprovado pelos
presentes, depois de cálculos
das diversas despesas indis-
pensáveis ao brilhantismo dos
festejos. Somente o jogo en-
tre o Flamengo e o Amérca
Mineiro, por exemplo custa-
rá cerca de 500 mil cruzeiros.

1RAO A PARSIFAL
Os dirigentes sindicais, on-

tem reunidos na CNTI, irão,
hoje, à presença do Ministro
Parsiíal Barroso solicitar-lhe
que providencie facilidades
aos transportes dos trabalha-
dores cariocas e delegações,
que deverão comparecer ao
campo do Vasco e tomar par-
te nos íestejos de 1.» de Maio.
Percorrerão, a seguir, as re-
dações dos jornais o rádios,
conclamando aos trabalhado-

res para que compareçam em
massa às comemorações.

JC, .a íim de. verificar as
providências tomadas, os dl»
rigentes sindicais sé reunirão
novamente amanhã ainda na
sede do CNTI. i

Começa Hoje o Mês
da Imprensa Sindical

Tem início hoje, terflu*
] nando a 25 de maio vin-

douro, o Mês da imprensa
\ Sindical, iniciativa anual-
! mente renovada pelos ór-
\ gãos da imprensa opera-
} ria brasileira. Este anò, o
.Mês de Imprensa tem sua

} programação feita e diri-
< gida pela Comissão dfe

Intercâmbio o Ajuda Mú-
tua dos Jornais Sindicais.

..A instalação do Mês de
Imprensa se íará solene»
mente, às 19 horas de ho-
je, no Salão de Expôs!*
ções da Aossoclação Bra;
sileira de Imprensa, cc_nt
a presença de inúmeros
jornalistas e dirigente»
sindicais.

íohücas ^omeüdarnõsúítunos onze anos. E^insu^g I zendo serão - As^ aildorilüiaS hlimana^ que
para pacificar a familia brasileira, se bem que possa tornar- 

a»,arecem naS festas do Natal — So SaO

ÍL^ÍÍSSS-Sm^sf0m^m^í cênXad™ maiores ja «ora de receber o
espírito da grande campanha nacional. Se a anistia deve iser 

mento __ Problemas CUja Solução a Con-;;;,_,,t:^^^
<|.t_ se podo partir dele, como está sendo feito, para tornar g
Jtinplii a medida em curso na Câmara. ^

AÜOHA, quando vemos que a causa da anistia atinge um 
|Apontb' culminante, intensifiquemos o trabalho de i- |

. problemas cuja solu«jão a Con-

3nal de Trabalhadoras apontará

Reportagem de BORIS NICOLAEWSKY

JZ-SE do comerciáno.— (•
Com muita razão — que

um -operário de gr_-
,A ,,.,..,., Não há exagero nisso..

iiii:uii.|i!ii-. iiiiuiii miu- •» ••¦¦"¦* -- .. ,.,.. „ -,, ,.„„ 
'% 

Que se dizer então das 50 e
que encurta distâiícias e aproxima a hora histórica da con* | 

«^ 
.,-....- 

...

'"••ponto culminante, iniensinqueii»» » ••»>"*¦•¦ v ¦¦¦- ¦•¦ % n_- c
dade democrática dos brasileiros. Nestas horas de Iiao vdal 

| w .
Imporlânclaj quando a vitória se mostra ao aleaice dc.povo 

gampliemos ainda mais a unidade - ela e a arma , ro. * g ft ,

«niista da anistia ampla.

AMPLIAB a unidade neste momento equiva»
le a travar intensa luta ainda hoje para

ganhar cada üm dos deputados em favor da
anistia ampla. Cada um dc seus votos c uma
conquista nus mãos do povo

i  comerciáriàs do
I D."FederaÍ que labutam em
| milhares de lojas, espalhadas
I por todos os cantos da clda-
| de, ganhando salários meno-
f res ainda, obrigadas a apa-

$ rcnlar um padrão de vida
ti muito acima do quo permi-

ismaiàm^ íem seus venciment08?'

JOVENS, AS MAIS
EXPLORADAS'

Os salários das comercia-
rias cariocas —. muitas con-
fessam-no meio envergonha»
das — são em regra o sala»
1-io-minimo: 2.400 quando
adultas e 1.200 cruzeiros
quando menores. E' o que se
pode verificar consultando as
guias de recolhimento do Im»
posto Sindical da Exposição,
da Sears, Esperança de Bar-

uw.y_m.ui &A » ~Hmè>

Verdadeiras ginásticas fazem as jovens comerciáriàs para
manter umà boa apresentação. A melhoria de seus so-lános

4 ume -mmiidade que se impõe

Mensagem dos Sindicato*-
Soviéticos à Conferência,
Nacional de Metalúrgicos

O Comitê Central dos Sindicatos dos Trabalhador!»
na Indústria Metalúrgica da União Soviética enviou à
Comissão Organizadora da Conferência Nacional dos
Metalúrgicos, que se Instalará, no próximo dia 27, ett
Volta Redonda, unia fraternal e calorosa mensagem de
solidariedade. E' o seguinte o seu texto: .

«O Comitê Central dos Sindicatos dos Trabalhadorea
na Indústria Metalúrgica da União Soviética, saúda ira.
temalmente, em nome de todos os metalúrgicos Boviétt»
co« à Conferência Nacional dos Metalúrgicos. A referida
Conferência abrirá grandes perspectivas à causa da;uM»
dade dos trabalhadores da indústria metalúrgica e de
construção de maquinarias, em defesa dos direitos sin*
dicais e liberdades democráticas, em defesa da paz em
todo o mundo. ..-,, . À.jDesejamos aos queridos companheiros, prósperos exi-
tos em seu trabalho.

A Conferência reune-se em véspera das lestas ae
maio quando os trabalhadores de todo o mundo feste-
jam este grande dia — dia da solidariedade operária in-
ternacional. Os metalúrgicos soviéticos felicitam fervoro*
samente aos metalúrgicos brasileiros, no 1' de Maio, de-
sejando-lhes grandes êxitos na luta pela unidade, pelo
melhoramento de suas condições de vida e de trabalho e
pela consolidação da paz em todo o mundo.

Pela unidade sindical dos trabalhadores da industria
metalúrgica e construção de máquinas!

Pela amizade entre os trabalhadores metalúrgicos de
todos os paises!

1 i Viva a paz em todo mundo!»
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CAÍUiOx
JOEI«-NA„ .
3USTÍÍ1A''

Gaârlio lmF'W s<*a ?*
juam-n eonln» Jiwl. A as*»
4e pef(i4* * ilanoa d^M <t»>
l^da ontem M \V Vara Cit.
m»,i*l e t-Vaiuiíse ili» l*r»u*f*
Itansel lOsôrtaí ptattP •
(MtU flM-knpw»rwlW <** «íi»!»-»*
Joel ite Almeiila e a gravado*
m Oíiwn. par urtm o «n*
tor e n omptlsà Ulio *wn tar
na etiqueta de *w«| 8rs'
vados af^na»* js-or Jo-rl 8 k"

Íemia 
«SmííJWtt» «Is •!-***•* e

aúetw». . ..
A ei(iprA«a gravadora JA

C0t.t6.tAU lia Juntiça ft» ai**
fincflei il* fJaiklw, ftluuid»
êpeM» J«ti.

REPERCUTE NA CAMARA 0 ROUBO DE
MONAZITA POR AVIADORES IANQUES

Busentoi e Mboficiâli wdanwa fonim a* a.RfwWn«!e»» d» promo-
câo oo ofie;«lHto - Ot fwfovlârio» pwUtetos • « S5PEC&.Í?ftam&vcli, — Ctirros de mrm frnaeta fabi-trado*

no r=" Grande «lo $ul
, .ItorRO Dl MONT-A .

oju
OdlotOBOlfl iln In

Ouranie » «•**» #,5?*'i«?m na Câmara. « *r. WpO
Madudo kh» maiwwagfli
iw c«m* a cit»i*^ã do su»
gídtat, e Suhollclaii» W
Rüéfíltu. etm.ro tel ng»»"
iiwroie aprovada, QUO dUHUl-
ta o aee*m «l&s«-» miliiai»**
ao oficialaio. A* m«n»aiien«
lidas iMsln *r» Uniria Marti»-
do fcâo «te enllílaite» OMOBt
Uva» ««liada» m Rio Oro*
de ilo Sul.

O sr. Pedtu Braga reftwjtt;
*»i> á BUrr^IlsS», tl# »vlô*»
Caialíim njnoskOM* nu* re*
•vi.!ry» e-irt*gívmíitsa em<
dtaW.de areia m»»w»?p-.
«.. mok D»'la a pavtóado
dn caso, rw-tan*» o sr. Wdro
Braga **w o g*w*rtio tora»!*
teira usi-. na «tiriiatâo oo
aiMar as medida» !.««*#*.•
ria&

BULGANIN E KRUSCIHOV VISITARAM
A CÂMARA DOS COMUNS

COXlUVaAO OA H r*WIOM
tos provocado* por eviin*
Orada» oratória».

• ia: t. \ i :n ::i ini l»

AMm dlimo, o» ar»; IJuln£t*
nln o Kru»dil8í*j«0ffifBa
& chegada. roraflro.-flUUply.
tada, de «Ir V. ln,um Chur*
chill, quo loi ütuiutr-wu-lM*
nr na primeira Hla. no Um
da illa mliiiiiierlnl. AWtea dç
lenlar-**, o i-x-|>rlroMro*nil*
nlsiro lançou um amar d*-**
morado cm direto ft trimirm

*,«te onde m dirigente» i-wvte»
ticos o ote-irvavam.

No llm da nora da* Inter*
iptdnçüM, o» era. Dulgânln o
Krufililuv íoram para a ta-

'mara do» Lovàs.
AUICCO NA

C. DOS COMUNS

LONDRES, 21 (AFP) —
Proiuinelanilu alguma-* pala.
vau de agradecimento dcpol»

\ do almoço oferecido pelo pre*
¦ttlüntc da Câmara dos ço*
tmuns, o marechal Bulganin
exprimiu a esperança de vol»
tar à Inglaterra. Maa íol In»
terrompldo pelo sr. Krua»
clilov (jue, sorrindo, declarou:
.«Espero que da próxima vez
os dirigentes trabalhistas so

Snosirom mais amistosos».

PACTO DE 11AGDAD
LONDRES, 24 (AFP) —

Na grande recepção ofereci»
da esla nolie pelos dlrigen*

Ites soviéticos no Hotel Cia»
,rige, allrmou o sr. Krus»
chlov a um grupo de jornalis*
tas que lhe pediam sua opi*
niSo sobre o Pacto de Une*
dad: «Direi minha opinião
quando ele estiver extinto, is*
to é, dentro cm brcve>...

LONDKES, 24 (AFP) —

JJma aRlomeragio sem pre-
eedentes na história oa»»
eepçòes diplomáticas ast-na*
lou a nue íci oferecida esta
noite no Hotel Clnrldíte pe-
Io embaixador soviético o

|wr. Mallk cm honra do ma»
lechal BulsAnín e sr. Krus-
chlov. Compareceram 1-400
tonvldados que procuravam
«proximar-na dos dirigentes
gov;étlcos. -i w>

No Inicio da recepção, os .
do's lideres soviéticos con» I
.versaram durante mela ho-

o PiiiiHiro Mil, Mio
o teily líiten no nal/m do bai*

1« do H¦*.*-¦!.
O prwlíen'»? d i v,«o»«lho

Oa Unia» Sovlél e» apWBy»
a miVi ó« lady ltdcn a me
*x|ilcava a d (cr;nca «nüo
o catliir vcimalho • o ca*
vtor prelo. Sfl^n Ut*J*4, »í*
erecrio dt? E-indi nt» Fo-
itlitn Ofllce o llnte*tt Mor-
rMin, i«n**iiso mlnrtio lw*
balhlsla do Bxlerior, iimia
ram-io il*|M»i» no erup** da*
prlnHna'* r»-*T' "D dicet,

CHARI.IK rilAPUN
O eniimliismo da mullldfto

nuincnlou main ninda quando
chegaram Cliarlte Cnaplln o
»u;t Mptan. n«ram*i «m paa*
«ar paro uma «ala vírlnha
ondo convorenram com os dl*
rlBcntes soviético» lom:o tem*
po. khuchlov dcclorou íi
Charllò Chnplln: «Acliamc-i
que é o sr. o maior artlsia
vivo».

Duramo a couvenacao, o
sr. Harold Stasücn, represen-
tunte do» Estado» Unido» no
:-'.:. i'* -- •*¦-¦ (lo Dcs;trmameti-
to, unlu-so ao grupo.

CONVITE
A i"liA»'' -•'•

UíNDSlKS, 21 *ArT) -
Aiiuiuiou o m»i.i*!r« »v «I*
et tt» Cultura Mi.»»Ui M»
ltna«loVi que em íu» e«»v«í»
»,t**ôu com CharUa Cftuplln.
(, mark-hal UulHânii e
ÍCruschlov convidaram «»
KriiHi** nnwti n v.mt»r »
União Soviêllca,

A noite terminou com um ,
Jantar «nencaiio-soviijiieo
no qual foram evocada» a»
Hue»i*V*!t do (Iwnrmamimio.
H.el vãmente, uma (Iíüciui
do pesaoas %s reuniram num
uwtueiia talão da Clarldgu o
Ituli-Anlii e KrtiKhlov con*

..iam «om o sr. HaroW
Sia»íon, eiptc allíta nmerl*
cano do i» . i .i.irr.': ' rom
a asslsiéneia do Jacoti Ma*
UU embaixador soviético em
Líjimte» c de AntUei Or^
r.-.vr.í'. delegado tovlétlco no
Sitbeom.tè do lk*«iniuimcn»
to. A única pcríonalldoiio
brl.*,.n"ca prcíonte era «ir
Wllliam Hayler, embaixador
orn Moscou.

AOICIONAIH DK
ISHjAMAVKIH

O sr, Riig* Firrelra teu da
iniiuim d*» Clmaii mnua»
0o d* fwrorWilM da J-ten*
toa-jumllal. -fonir» a mini»*
!,. «ij, hao.ii»» qu« atnd-t
n^u i: ,.i»'-ri«. i.¦¦> a rcaiilü*
me»l»<;»^> da te» •«*"* NP'
menlo ite adletenal» d« »n«
damivrle»

FAHIIICA DF.
Al l(.i*d(Wl.lH

A i-.--.i-» l!" d» i.i.i.ú*» da
j»arlaiu*niarc» rteer»nd«rni«*
do »«l. pcrtfncwuea »« dl*
vviir-jr. taiiiiius, falou o »r.
FIAie» .! i Cuiilia, A llnallda*
d», ttei»*»? finf-iiU*** dwsa o
v»(*«*pn?*i»tente d* Câmara,
fui apoiar • protelada n,on-
lagpin (te uma fábrica de 80-
i. -...-..-•:» do marca fram»?»»»,
no --. »¦¦¦¦¦ KM»do «ullno..

Aasembléio
dc* Servidores

[Viunicipals
A íllrtl«ri(» da C*»dlB»í

,»*« dat «T A»»*WiHi,»*f4
M-aftMlaMis tt* »«iví*1»*
i.-» mmiUiiwi*. remuda
ontem, ddwereu fe*\mr,
iui nrdxtmo ma »«. na
Aisl, às ik htm*-, uma
,;ti.i..i«* sisüítmldeta. a llm
ite tfal» da rampanlia
iwr ísuinfnío d» mm>

i H-rãu ite Uma Krrtwpe» l
! Hr-lnwm*!' convidado a I
i «imp»jr««*ír. \J0)**0i **«
! vidort» mamri|»aw qt-^
[ rem Ndlciiar-llw o wivm
i ite m**n*arí>*m à CAmara

Muim-ipal para o aumen*
to ite vencimento»,

A iiiinmhliln ma anun»
ciada eom ptniute propa*•onda: mil cartaii** o
mate de W íaíxa* ,»«rôo. «i->ii.¦ ¦¦'!•- l*«*la (.Iited.*,
riiqtianlo comUiUte» ite dl*
j.i.1,--. da» .m«-«.;,i...Vii
liiit.at-40 «|K*|o» ite com* <
parwlmenio pelou iornala i
e rádkH»

Renomados Arquitetos SoSicitam
do Parlamento Anistia Ampla

Il#n«mail«w arqutieie* dw
ta «idwl. MM0 mu vteia u
MMrlii |irti((iiid.i t> general!*
#íiit»i dn pw.o IwuUcIra pte
ii>iti-t;«->«tt> ite «inpte inútil
¦,i |,-'.,ra 0» llfiMVftèi.lH*» O

pftiwguiil"* pililinv*. ««Mina.
ram «m inanlte*!*». no» fa»
r«o «-inr«»jl». hote. * Can>»*
ra do* Deputado» o nn m<
nado. I- o segulnla o mo
te*!»;

*•©« arquiteto» braíitelro*
qun eUai*i»i no íubwrevero.¦cr..i.. em vi*tâ u protelo fo
Anwin. ora na Câmara do»
ivwiia«lo#, eujo objeilva 6
it itófmonia e o magma*
ipeato da família bratuteira,
w . . l'í-n.i-.iii «om mdo»
Hiiuolei. que »*»o favorável*
á CMitcordia o a pacificação,»jí»iii dAvIda um doi Impt-ra*
Uvo» da hora pre*ente.

A Ai. ¦¦. encontra gran*
de r*#«onancl» na rnatorla
de in >j». povo, como bem o
eio-lair. o» pronunciamento*
do A<rft.i.bteiiu Ugblatttm.
Oe p**i»«iialUladt« e do en-
lldadm d.vcKH*, da maior

e-,|.!í.<»âr* na vWa do t*lfc
O ehm» de litijuiMaçltt,

que ate Ká bem pouf-» vi»
(•»w<»*, r«t»Fic.iiiii de mine»
TO 1 irju.l: ;. • mo iodo OÈ-r- !<-- ¦ Mtii todo» II* as»
|l (3 » I O *. e i¦ .li BX Cl tt I f
nOMI aliviáudi?»* iMfti****
«um evidenie prejuiia par»
o presrem» ite realça.****
que a r.a.-.*. r-«?«)ama. O pi*»-
gretut matertel e fultvif»! n
auntiir. »eiá ubttdo, in» me*
dida em que melhor M «vi-
dencle a eolaboracao de to»
Ce» o* bra-iileiio*.

Km face desta» et.n»l(tera*
tfie*. enifwtem que AniMia
ttevç ter ampla e »*'m ie«*
trl.de* de ordem Ideoteuica
ou do tempo, ite acordo com
o* prindploi bA«leot da Con»«

MuisAo Federal com » ft***»i
própria iredHA,» *it hm* =.
,!-,jil o pia makr N »;.
dmenlo e «ipande©»*-»' »
iiet tnOfM B«*in«^l*4rt»-

fi nê.w fientlrtoqii' ti...
i,iiivüim permiia a Nae» *

?ue 
aiwtem |i»t» «* get* .

ifputeuo* o i-ente'!** íí í
.;.:«•-»

Atente* da llocna Miia«
Pérsio itewhid»*. 0-««r ,*...•
i«e>or, Ar>' Uarete H*
Plnnlno daitteniia, Mmi^ »
Hoborlo, Itelio IVlio». Cai
loa Frfderh*»! F.nei- »>
d*» Souifa Itete, Paute Cam ¦*
go, Hnfa«*i llalvão. , »
Fvneíra, Aldo tisrtii D i
Oim Hocho e Silva » ? .
ite umn «mlena de ouinu
!, -.ii.i.*.-.Há-

JURISTAS E PROFESSORES
9E SÃO PAULO PELA ANISTIA

Mensagem «los catedrátleos no prositlento Juscelino Kubitschek

DENTRO DE 48 HORAS 0 PORTC
TERÁ' NOVO SUPERINTENDENTE

S. PAULO, 21 IPelo tele*
tone) — Os mais conhecidos
]uri*.ta» e profen»ôrví do dl-
feito de S&o Paulo, assina*
mm a mciuaeem que «jü pro»

fc*iióre» uiüvi*r»lt*rlut« d&ate
LNtado c*lAo ?«ubi*cix*vi*ndo
cm favor da anistia ampla
uos perseguidos políticos pa*
ra enviar oo presidente Jus*
cctlno Kubluchck .

Entre outro» destacamso
o» seiiuinies proícs-ôrea: Al*
bino Lima — catcdríiUco do

COMO PODE UMA COMERCIARIA
viver com o salário atual?

ic7isri.rn\o n* •• «fanwai
ros, Lojas Americanos e ou*
tros grandes magazines. E
mais ainda: o número de me»
nores 18 anos é verdadeira»
mente espantoso. Quase tô»
das silo Jovens que irabnlhnm
durante o dia c estudam h.
noite, na certeza dn que. aos
18 anos, terto de se empre-
gar cm escritórios, pois as
lojas hoje cm dia nfio querem
pagar mais que 1500 cruzei»
ros mensais, salário do me-
nor aprendiz. ,

No dia 17*6-5j, o Trl»
bunal Superior do Trabalho,
a mais alta corte trabalhista
do pais, julgando o proces»
so TST-5.746/53, sentencia»
va: «A qualidade de fiprcn»
diz n5o decorre do foto de
ser o trabalhador menor de
18 anos e sim da existência
de um .contrato de aprendi*
zagem>. Assim, as Jovens

comcrclftrlas nfto aprendizes,
fazem Jus n salários de adui*
tos. Mos os patrões, quo em
tiii dos casos nüo tòm con»
trato dc aprendizagem, fa*
zcm tabula rasa da lei e das
decisões Judiciárias. Cut.ll»
nuam panando os 1.200 cru-
zeiros, aproveitando-se da
pouca experiência e do bai»
xo nivel de organização das
Jovens comerciârlas que, na
maioria, ainda nâo sfto ns»
socladas de seu sindicato»

AS VEZES,
NEM O MÍNIMO

De loja para loja. variam
as formas de exploração às
comerciârlas. Algumas, nem
o mínimo pagam. S3o as
que adotam o sistema de pa»
gamento por comissfto sobre
n venda. Nestes cason, quan»
do as vendas do estabeleci»

«NESTE í DE MAIO, OS TRABALHADORES
MARCARÍfo SUA UNIDADE PARA SEMPRE»
lUAuUm--W. ¦ tfUri-Va .G acôrd0 vel com o crescente custo

/jpüMl.lSAO UA 1» VMilKM

UNIDADE, A MAIOB
ASWHAÇÃO

cEntcndo que nôste- Pri»
tnelro de Maio, temos u
oportunidade ile,.cojlwU-»r
n maior asplraçüo dos tra*
balhadores brasileiros, que e
Ia unidade dé todos para o
mesmo íim, ou seja a ele»
vação do padiáo..(le..vjçla,e
a melhoria, no sentido geral,
da família brasileira.

Sabemos que ate o mo-
mento forças estranhas pro-
curaram impedir esta uni-
dade, dividindo todos. os
núcleos que congregam os
trabalhadores, ou seja, prin-
cipalmentc as organizações
Sindicais entre si, chocando
as de primeiro giau com as
organizações sindicais supe-
"'Hoje,' 

com o"étíe'ofit?(T-ap
todos os trabalhadores um-
dos p=los mesmos ideais te-
mos a certeza que deixare-
mos fora palavras secunda-
Tias e toda e qualquer attvl-
dade que não seja a. «mO-ade
sindical. ~ - ,*¦», " •" •

Sabemos qtrc~ devewmes
fazer com que o^tetftalna*

ssx=rs,«. i ssrs^í

Condenado Poi*
Crueldade:

Matou Oüátrò
Gatinlios

O 
juiz Gil Soares, da -19'
Vara Criminal, conde-

jiou ontem Hercílio P.odj-i-
gues de Lima, incurso no*art.
64 da Lei das Contravenções,
a quinze dias de prisão sim-
pies à rua Senador Pompeu,
arrando-lhe a cauda*. Negan»
do ao aciuadodo «sursis»,
Eústentott o magistrado que
quem maltrata animais revê»
Ia caráter pervor.o e está
portanto sujeito a delinquir.

das na Constituição, esco-
lhendo livremente a sua cor-
rente p a r 11 d â r i a, mas
alheiando quanto possível os
interesses políticos secta-
rios ou outro qualquer que
possa íerir esta união por
cuja concretização todos nos
lütamòs.i-
DELEGAÇÃO DE TODOS
OS TRABALHADORES

— «Neste Primeiro de
Maio teremos oportunidade
de íazer ouvir a palavra dos
trabalhadores de todo o Bra»
sil. Eles nos conferem a in»
cumbência de sermos seus
verdadeiros intérpretes jun»
to aos responsáveis pelos
destinos de nossa Pátria, ou
seja, o senhor presidente Jus»
celino Kubitschek, vice-pre-
dente João Goulart, presiden»
tes do Senado e da Câmara
dos Deputados, dos lideres da
maioria e da minoria e to»
dos os parlamentares, a íim
de que conheçam e tomem
todas as providências para a
concretização das nossas rei-
vlndicações mais sentidas e
urgentes. Refiro-me princl»
palmente, no momento, à
questão salarial, cujo desní-

garmo-nos desamparados pe-
los poderes constitucionais
de nossa Pátria;

Além desta reivindicação,
as organizações sindicais es»
tão coagindo todas as suges-
toes dos trabalhadores, quan»
to às suas aspirações e di»
reitos a íim dc concretiza»
-Ias numa mensagem que se»
rá subscrita moral e mate*
rlalmente pela grande mas»
sa de trabalhadores, desde o
Amazonas até o Rio Grande
do Sul, de todos os rincões
do Brasil. Daremos assim
uma prova de que os tra»
balhadores estão unidos e as»
piram, confiantes, que os res»
ponsàveis do Governo lhes
façam justiça.>

BANDEIRA DE LUTA
— «Esta mensagem será

a bandeira de luta de todos
os trabalhadores, qualquer
que seja sua categoria pro»
íissional.

Tenho a firme convicção
de que os trabalhadores nes-
te 1* de Maio marcarão para
sempre a sua unidade dentro
do espirito de coesão e doei»
dido espirito de luta sob a
orientação de todas as suas

i organizações sindicais.>

mento caem, por elevação
de preços, queda do poder
aquisitivo popular ou qual*
quer outro fator, as comer*
clários recebem menos que
o salário-mlnlmo. Algumas
lojas udotam Idêntica forma
de exploração, openas com
ligeira variante: icomple»
tam» o salário-mlnlmo da
comerciaria nos meses cm
que a venda íol pequena e
lorçam-nus a íazer horas ex*
traordlnánas, no més se-
guinte, para «compensar» a
parte «completada» no mts
anterior.

O sistema do pagamento
por convssao passou a ser
aplicado cm escala maior
ainda quondo os tribunais
trabalhistas deediram ex-
clulr dos aumentos por dis-
sidios coletivos os comercia-
rios comissionlstas.
O PERÍODO DE FESTAS E

DAS ANDORINHAS
Há uma época em qus a

situação das comerciârlas
piora terrivelmente: o f*m
de ano, época de balanços,
das grandes vendas de Na*
tal o Ano Novo. Em tôdaB as
lojas o trabalho se multípll-
ca, as horas extraordinárias
são feitas e raramente pa*
gas como a tel manda.

& também o período das
grandes fest-as, no veráo bra*
silelro, que traz ao comer-
c:o um fenômeno caracterls-
cos: A chegada das «an*
dorinhas". As3,m s6o chama-
das as milhares de jovc-jis,
quase todas dos 14 aos 18
anos, que as lojas empregam,
com os contratos de "expe»
riôncla" aqui Introduzidos
por firmas norte-america»
nas. As "andorinhas" esfal*
fam-se no Natal, no Ano
Novo, trabalham noite e dia
para recebe-em logo anos,
como um irônico "presente
de festas", o aviso da demis-
são, para só voltarem como
as verdadeiras andorinhas,
no próximo veráo.

E A APARÊNCIA?

Direito Civil e diretor em
exercício da Faculdade de
Direito da Universidade de
S. Paulo; dr. Noó A "-vedo -*
catedr.'(tlco de Dlu-ito Penal
o presidente da teçao de S.
Paulo da Ordem do» Advo*
gados do Brasil: Jorge Ame*
rleano, diretor da Faculdade
de Dirclio da Universidade
Mackemdc e ex-reitor da
Universidade dc S. Paulo;
Braz de Souza Andrade —
can-dríiUco dc Direito Inter*
nacional Público e cxdlrclor
da Faculdade de Direito de
Sáo Paulo; Miguel Rcale —
caicdratico de Filosofia de
Dirclio e exrcltor da Uni»
..¦i»,¦...ii- de São Paulo; Llno
de Morais Leme — cátedra-
tico de Direito Civil; c Odilon
de Araújo Grellt, livre do»
cente de Direito Constitu*
cional.

A mensagem continua re»
cebeudo assinaturas de ou*
trás personalidades unlvcr*
iltãrlas dc São Paulo Já teu»
do sido assinada também pe-
los professores Fernando dc
Azevedo e Lucas Nogueira
Garccz, da Escola de Enge»
nharla, ex-governador do
Estado.

Também se manifestou já
pela anistia ampla, em en»
trevista ao jornal "Noticias
dc Hoje" o reitor da Univer*

íLlade de Sáo Paulo, profe»*
«or Aliplo Correia Neto.

.'..- a ¦¦¦¦¦ ¦¦ •'.:'¦•¦> dos pro*
IV-.V.I. universitário» ao
presidente Juscelino:

"Os «baixo assinados, pro»
!• ¦ ¦•>n-. docente» e assls*
tente» da Universidade de
Sfto Paulo, v&ro u presença
dc Vossa Excelência a fim
do fazer ns seguintes consl»
deraçôt**» «-obre o problema
da anistia no Brasil:

O projeto api escutado pelo
tr. Vidra dc .Melo, lider dn
maioria, ilmlla a anistia a
ura pequeno número de pes-
noas cujos crimes políticos
sáo de data recente.

Ora, & sabido que nos go»
vemos nnterlor.s íoram tam»
bém apre-entndas denúnclos
,. Instaurados processos e
realizadas prisões dc um nú»
miro muito maior de brasi»
lhelroi acusados, por igual,
de crimes políticos e que nfto
se beneficiam das vantagens
do aludido projeto do lei.

Em vista do exposto Jul»
gam -os signatários du prc»
sente que seria de inteira
Justiça que, a ser aplicada
tal medido, considerada de
Interesse nacional, íò-.sc es»
tendida a todos os casos de
prisáo ou processo por mo»
tivo político.

(liMllim UA I* |-\I.IN.»
dor 1 tõlto Walcacer c •» -r*
Horário Dtiqiii* de A»».»,
presidente da t'nlfto do»
Servidor***, do Porto, Ituer*
mou que, dentro de -U» ho*
ra». será nomeado novo *u*
pertntendente do porto em
kUlMiu ;¦,..., no *r. Jadln Sei-
los, cuja salda era reivindi-
cada petos portuários.

A» outra» duas reivindi-
caçôc» —• volta do horário
«nlll*.- do serviço de guln*
i-.i.-M¦. da Janeiro e março •*¦*¦»
dasn-r» i* pagamento do»
atrasados de aumento dos
haviam sido Já cunquUti.»
dos, comu tem noticiado IM*
PRENSA POPULAR,

DIFICULTAVA
O UOVfcltNO

O vereador Hélio Walca-
cer, em seu discurso na ks*
sembléla de ontem dot» pur*
tuários. informou que ele e
o presldeme da USP cientl»
ficaram ao presidente Jus»
celino sobre u pessoa do

tm Isolar loilo» o* Inim.-*»!
de no* na pátria tanto o* e»
filuH-ldos como oi encapuc*
dou-

Fdl uma tronclamaváo »
unidade de iodos o» trabilir.
dores, a-*»in»lnndo ter ¦ ¦«•¦ »
«ária a •'.'•' oo» •»¦¦¦'-
nfasiadot, a anistia a todo».
E Informou que o novo tu*
prriiitendento láo logo tan»*
po».e pretende visitar pe*
i.-.ilmenie á mt-de da U. S. P ,
a fim do palestrar com os
portuário». l»io, potqiu é
seu propósito lazer uma ad-
mini «roçáo diferente da» an*
ti-riore». Isio c. mal* apre*.*
nuda dos trabalhndotvs. da
.nljtu do cal».

ASSL.Mni.filA
Os portuários retoceram,

,ii.».. da.*. • .I1..1ÇÚV-S do
vereador Hélio Walcacer «
do presidente da USP, reu»
nir-se hoje, ás l?*3ü notas,
tm nova assembléia pauatuai superintendente, como

elemento conhecido por apreciar o cumpitmenio ua
suns ações destinadas a dlíi* promessa do presidente Ju...
culiar o govôrno. celino. Contlnuuráo cm gi*

— Isto mostra — frisou Ve até que o novo superm-
a preocupaçáo dot portuário! tendente tome posso.

Pode Ser Conquistada Hoje
a Anistia Ampla Desde 1945

DLCLAJtAÇOES LO DEP
AUV P1TUMLO

y. I. LÊNIN

i OBRAS ESCOLHIDAS
H VOLUME

Contém o presente volume a genial obra
do fundador do Primeiro Estado Sacia-
lista do mundo: «Que /(uer.'» com a
Conclusão, Anexo e Emenda do autor.

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

j Ao preço de Cr$ 45,00, em todas as livrarias

I
REVIS0R DE LIVRO

Precisa-se de um com habilitação para traba»
lho diário. O candidato será submetido à prova.

EDITORIAL VIXOKIA LTDA.

Rua Juan Pablo Duarte, 80 — sob.

;(....¦ .... •'¦••" » -' «»-»: ¦«-.. •

possibilidades de o projeto
Vieira de Melo vir a ser nm»
pilado através dc emenda,
com o mesmo espirito da que
os Brs. Sérgio Magalhães e
Ronô Ferreira apresentaram
na Comissão de Justiça e que
íoi rejeitada pela diferença
de apenas dois votos.

¦NECESSAKIO
O APOIO DE «MASSA

Os esforços patrióticos dos
deputados interessados na
apresentação de emendas de»
ve ser prestigiado e apoiado,
por todas as formas, pelo nos-
s0 povo.. Todas as Iniciativas
em favor da anistia ampla
devem convergir, esta tai de,
para a Câmara Federal. São
imprescindíveis pam a con-
quista dessa vitória democrá-
tica ns ações do massa- To»
dos os democratas e pátrio»
tas precisam comparecer ao
Palácio Tiradentes e pro-
curar os parlamentares do
todos 03 partidos a fim do
íaser lhes sentir o anseio na»
cional p--'la anistia ampla.
Igualmente, devem ser en-
viadas moções, abaixo-assina-
dos, memoriais, etc

A anistia ampla depende
sobretudo, do povo. de sua
mobilização.

1

A piopóBito da votação
bojo Uo t.rojeto Vieira de
Melo, nossa reportagem ou
viu o deputado Ary Pitom-
bo. Ucctarou o representante
do PTB de Alagoas.

— Não pode haver qual»
quer duwüa quanto a juste-
za du iniciativa do goiano
através à? "eu lider jietta
Casa, o nobre dtputado Vic»
ra de Melo. Apenas conside-
ro-a incompleta, pois deve-
riu abranger a todos os con-
denados «-• processados, políti-
cos dc PJ45. Ela deve ter
o mesmo caráter da que íol
decretada, cm 1945, p»-lo pre*
sidente Getúlio Vargas, is-
to ê, deve atingir indistinta»
mente, a todos.

Só por esse caminho gera
possível pacificar a iamllta
brasileira.

Favelados da João Cândido
Reclamam .Anistia

ijjjM^jjtó, tf--^f-«ih^^L'i'^JÍ!sS»j»»titZi^

Uma comissão do Centro !
Social da Favela João Cãn-
dido entregou ontem ao de-
putado Bruzzi Mendonça um
abaixo-assinado subscrito pe-
los dirigentes de Centro de
Trabalhadores Favelados do
local e por centenas de íave-
lados endereçado ao Con-
gresso Nacional. O abaixo-
assinado está redigido nos
seguintes termos:

«Nós, moradores :da Fave-
Ia João Cândido, não podia-
mos íicar iridiíerbntes ao
movimento patriótico dé âm-
blto nacional que exige anis-
tia ampla a partir de 1945,
ao qual damos todo o nosso
apoio. Sabemos que essa
campanha visa ampliar as
liberdades democráticas, in»
dispensáveis ao exercício das

I lutas reivindicatórias da cias»

se operária. Jâ experimen-
tamos na própria carne os
efeitos das noites negras que
rerjresentou o Estado Novo,
quando o trabalhador foi
quem mais sofreu. Não que-
remos ver renovado aquele
período de teiTor e opressão.
Por isso, dirigimo-nos aos
npssos representantes no Pa-
licio Tiradentes para comu»
hicár-lhes que damos intei-
ro apoio à concessão da anis-
tia ampla a partir de 1943,
para todos os presos t con-
deimdos políticos, do mesmo
modo que reivindicamos a
autonomia do Distrito Fede»
ral. São aspirações do povo
brasileiro e, particularmen»
te, dos trabalhadores íavela»
dos e a elas não podem fi»
car indiferentes as Casas do
Congresso Nacional.>

Trabalhando nestas condi-
ções, submetidas a tal expio»
ração, como podem as co»
merciárias manter a «boa
aparência*» que as lojas exi-
gem? Como andar bem ves-
tidas, cuidadosamente pen»
toadas e maquiladas, unhas
bem feitas e .sobretudo,
atenderem sempre à fregue»
sia com um gentil sorriso?
Pode sorrir quem carrega
marmitas, come em pensões
ou almoça lanches, quem
viaja em trens abarrotados,
quem sofre ao pensar na
mensalidade do colégio no-
turno, nos artigos que ven-
de e não pode comprar, nas
contras que o salário nunca
dá para pagar?

Estes são apenas1 alguns
dos problemas das comercia-
rias., Muitas dezenas de ou-
tros existem, todos com
uma mesma coisa: o baixo
nível de salários. Mas isto
não é perpétuo nem insolú-
vel. Al está o Sindicato,
dos Comerciários, ampliando
seus quadros, fortalecendo-
•se, criando condições para a
conquista de melhores condi-
ções de vida para seus asso-
ciados. E há também a Con-
feróncia Nacional das Tra-

ASSOCIAÇÃO CARIOCA DE AMIGOS
DA IMPRENSA DEMOCRÁTICA

AOS AJUDISTAS
•E AMIGOS!
Existe mil e uma formas de
ajudarmos ao nosso jornal, a
IMPRENSA POPULAR, e
uma destas é adquirindo
uma TÔMBOLA de uma má-
quina de costura «PRINCE».

RUA ÁLVARO ÃLVW, 21,
22i ANDAR.
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FEIRAS-LIVRES
TRANSFERIDAS

O Departamento de Abs»
tccur.ento da Secretaria d#
Agricultura da Prefeitura
do Distrito Federal deliberou
transferir, a partir do dia
24 de abril corrente, para *
Jtua Álvaro Kamos, em Bo
taíogo, a feira livre que fun-
ciona às terças-íeiras na rua
General Severiano. Por outro
lado deliberou tornar sem
eteito a transferência da fei-
ra-livre que retornará ao seu
antigo lugar de funciona-
mento. Praça Nossa Senhora
da Paz, a partir de 27 do
abril corrente, continuando
a funcionar às sextas-feiras.

SOCIAIS

^.-^,*i*»*-'.i

Carta-Mensagem Pela Anistia

FALECIMENTO -» Faleceu
anteontem o portuário João
Pereira de Souza, da 3* Ins-
petoria, que estava às véspe*
rus d** se aposentar. A seu
sepuliamento, realizado on*
tem no Cemitério de Nova
Iguaçu, compareceu grande
número de portuários e um
representante da IMPREN-
SA POPULAR, jornal de
que ó extinto era leitor »
ajudista. . , .

A família de João Perei-
ra, atravéts de nossas colunas,
expressa seu agradecimento
á todos os que compareceram
ao sepultamento.

JÂNIO QUADROS PELA ANISTIA AMPLA:
PACIFIQUEMOS A FAMÍLIA BRASILEIRA

CfONCljUSilO DA 1» r<.ülNA
to que o sr. manifesta- No
meu modo de entender,. só
existirá anistia se fôr amais
ampla.

ACABOU COM ÓPIQ3. ¦_-*•»
KliSSENTUMÈNTOS

Pedia WQtU Uma, otó-erva

que todos os presos e pro»
cessados políticos, desde 1945,
o são por delito de opinião,
ao que o governador Jânio

Quadros aduz:
r-» fi iaaa msm<K inclusive

os rapazes de Jacareacanga,
que fizeram do avião uma
tribuna. Ê preciso acabar
com ódios e ressentimentos.
Vamos pacificar a íamilia
brasileira.

balhadoras, que se realizará
de 3 a 5 de maio, nesta Ca-
pitai. Êste conclave é uma
ótima oportunidade para que
as comerciárias ouçam de
suas colegas paulistas, das
tecelás, das metalúrgicas, co»
mo aprenderam a lutar e
obtiveram vitórias. E a
Comissão Organizadora da
Conferência, instalada * no
Sindicato dos Jornalistas, no
H'aridar da Associação dos
Empregados no Comércio,
estíi de braços abertos ãs co*
merciárias, esperando e des-
de já saudando sua partici-
pação na Conferência Nacio-
nai das Trabalhadoras.

Exmos. Srs. Ulisses Guimarães, presidente da Câmara, e
Apolônio Sales, vice-presidente do Senado Federal-

O povo carioca dirige-se ao Parlamento Nacional nas pes-
soas dos Exmos. Srs. presidente da Câmara dos Deputados e
vice-presidente do Senado Federal, para manifestar o veemente |¦''-^.è.io dc ver aprovada' a anistia ampla, pleiteando que os bene- 1
fícios da anistia concedida no projeto do líder da maioria, sr. I
j/teirâ de Melo, sejam extensivo i a todos os condenados, proces- |
sados e perseguidos por motivos políticos desde 1945* |

| Ao assinar esta mensagem, o povo carioca deseja levar à Ú
I Câmara dos Deputados e ao Senado Federal o estímulo eo j

Wl^MuWtlYlItii mnFfWTm

4 aplauso do povo pela esperada medida^ de congraçamento da |
família brasileira. ¦-#**''

Rio de Janeiro, março de 1956»
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Bulgânin e Kruschiov na Grã-Bretanha
<W**WW|*^«»»^>WWMW<^ f&*^\Wm*0*0***0************,*1*'m

Desenvolvem-se as Nogociações Anglo-Soviéticas em Londres

Solene Comemoração em Moscou
do 86° Aniversário do Nascimento
de VLADMIR ILITCH LÊNIN

!Mio no Grande Teatro oom a presença do» dirigente* «ovtôUcoH
— Fa.mi I). Chepilov Bôbre o fundador do Estado socialista

r,n ¦¦ "". ?4 IAFP) — A tendo solene' ivl («mimorõlho do SU* aaJtxnwfrio do
j wmjmmld tie //ai* loi realUndn na OraM*

.. teatro da «ipítol tatiétieo, tm preten*
,., j,, imtoi oa dirigeatet do URSS otwtl.

, ,.!«? «riu Mosrou, o de represt-ntonte» da»
,-_. ,«i* otoaahaede* d» eopitol,

fvuUe o'» ar, Diiiiilri Chepilov, membro
teplento <fa "ProtMium* e teeretdrio do
p,trtkU< Coemnitlo <f<* URSS, apresentar o
nlnl&rm 'abre a vido e a obro de Idnin.

„ "Unia foi o exprettdo rira da sabe*
tS,,rhi coletiva do partido. O 'JO' congresso

_•„ portela Cainiinitla da 1'in.i,, Soviética
< , mm uwnifesttieda d» fidelidade «o leni-

,. ,» declarou o orador. — O leninitmo
i,n'h<iutemente ímiiíiou a prova do lempo,

- ,,,f.,ir.« que a etfern da dominarão do ca-
,<i<».«tj ndo ce»m de «o retrair."

j mSAatíKGAÇAO DO COLONIALISMO
postando am probhma* de pollttra e».

iram/tira, o tr. Chepilov. talando da "dem-
. ,,í,i;«o do colonialismo'' o "da luta da liber-
_$o nacional dot i*ovo»". acentuou quo "é».

.,. -.r-iMo» lemim grande» tucratot marca.
mim o comlmle j* to liberlaçúa do Marreco»

\ e da Tunísia."
O orador em tegulda afirmou que "a po-

! lUka do capitalismo ta torna cada ve» maia
t nnli-otmlor, h mtdltla que ela *o aproxima

do limite tatal", A política estrangeira do
Ocidente, e not,t :¦ ¦• .¦•¦ a doa Ettodo» Uni-

I «foi, acrescentou ile, â atualmente prosa de
I um.! eme séria, e certo» meio» ocidental» »e
\ ttttregam a uma "aiiíocrlllco".

CONTRA A NATO
Attlm. precisou o tr. Chepilov, a rcviido

da NATO, c»sa principal alavanca da politi.'• ca de força. e»td atualmente na ordcm-tlo-dia.
A •¦ i-í-i do posição do governo france» nc»-
te iloiiiÍHÍo "eonaliOn iim 0C«fo poailiro",
co .fnlriamenfc à politica dos "meio» reacio-
atinou" — dos Estadas Unido», cujo» mane-
jos disso tlc, "envenenam ainda a atmosfera'internacional".

VIAGEM Â INGLATERRA

ELABORAÇÃO DAS PROPOSTAS DE ACORDOS SOBRE PROBLEMAS
CULTURAIS, COMERCIAIS E REFERENTES AO ORIENTE Mi DIO - NOVO
COMUNICADO - ENTREVISTA A IMPRENSA - A PRINCEZA ANNA

COM NIKKI

Inglaterra, tefa coroada de turesto, abrindo
uma nowi fuse na* relnçàe» unglfetaviétka»,
no quadro geral da coexistem m ; i ¦>¦. t do»
povo»,

PREDOMINÂNCIA DO SOCIALISMO"Nenhuma forço no mundo poderia no
momento deter a marcha do* puxo* poro O
MM-iuti .mo <s a pus" — dí«i» o orador. A»
Cinca •¦-¦..!;.. - ./¦..- i,.,., .• *, i ,• .- d pre,doiiiindnriu do *i»temn loeitilisla sàtire o si*,
tema ¦ -t; Htttli--.. «do, dürie o *r. Chepilov, at
stgvlottti

li A exittincia do regime taviftiea na
uitss;

2) At i ii/ii» .-in natwrolt do tolo e do tub*
tolo soviético»;

3) Uma poderosa indilatria;
, «ü Reserva* humana* * sctthei» de for*
necer todo* o* quadros técnico» necessário»;

•3. A tuperioridada dq -¦'•-. erondmiro
«o¦¦<:¦.•¦ i tòbre o sistema econômico capita-
ítala.

"Em ¦ ¦ ".-,•/• • ii- li — .íi->. o orador
— ditemos ao mundo capitalista: "Uincomo»
uni andlema -•'•¦• a guerra, o ocupemo-no»
do comercio."

CRITICAS

Pastando em seguida às falhas do regi-
ms aoviético, o tr. Chepilov ¦ -. m. .-. -. o"/.:¦>•¦ '-I-I-1.,.-." que »e manifesta ainda na
URSS o (iMfinatou cm seguida n falta de eer-
tos artigos para a economia rural e a indús-
trio, "aa falha» no comércio" a "a etcasses
na habitaçdo".

O orador Inalstiu eôbro a necessidade Im-
perativa de aumentar a» colheita» e íntensi-
ficar a criação. Para i»»o, acentuou, hd quo
selar pelos interitte» pessoais do» colcosia-
no» o do» colcose» na economia rural. At-
ainalou que, netto domínio, trro» e abusos
foram cometido» quo o partido »c ctforça cm
corrigir.

Finalmente, acentuando ot mérito» do ge-
ncmVaiimo Stdlin, diante do Partido c Et-*
lado aoviético.1, o sr. Chepilov acentuou que"o culto da personalidade totalmente falseou
a vida do partido, esmagando notadamento
nele o espirito de critica o do autocrítica"

O povo soviético inteiro, disse o sr. Che- "Hd que liquidar agora o cullo da pernoita
ív, espera do todo canção quo a "misado lidade ató o fim, porque êle â calranho a<pilor.

de boavontade" rcalisada atualmente pelo
marechal Bulgânin o pelo »r. Kruschiov à

ao
marxismo, assim como fddas a» suastconsc-
qüências,"

LONPRFJ, 9. iAFP. -
i». |...i- dot i-i¦¦'.'.<-.•¦--'•- <'-¦'
Oriente ,M«ii.» e da* i,-^-s~ =
. i.-.-.ii.»!=¦ a .|ur='.:... do uner<
câmbiU _llgl«fS(HÍéllrtl .'< .1'.-
de n*r ciuillWdi» peim |>rilHÍ
(tais:..-,.'".:.. i-!.- a um «eiu-
!-¦• de ti.iii.iili..-- .-.i.tt !-.:«! >
om eu-aiho Imedwlamewe in-
í«1or.

Mela hora apAs o reinicia
em Downlnjí Hire*i 10. Ua\e
de manhã, das enwverwçfle*,
o Sr. Patar Tbornoycroft pie-
KiiU-iiit- do <lto.rd of 'lYaiU»s,
o o Sr. Kumyhiite. viecmini*-
tro do Comert-lo Kmierior da
t i.i-.-. .'..-.¦•¦•¦ ¦ .i. tlei.atam a
residência dw jirlmi-íro mlnk
iro, de braços dado*, acom-
panliados |>or um inl*n*re»c.
i >. i ¦.-. de pen-urit-r spí»
í.i:<¦„.-.i rua. tomaram um au-
lomóvel Imto pro»*e. ulr aa
conversações piovüvelmenw
no Ministério do Comérda

.'.. i ¦'...-• funcionando doit
outros grupos de irabnltioan*
;;i» '••¦ i.-ií. •-¦• um. quenbran-
ge os nenhorai Anlbony Nut-
tln*.. Ministro de K-iado do
Foreign OÍIkf. e Nicolnu Ml-
kltallov, Ministro tovlétl-
co dos Assunto* Culturais, é
encarregado de elaborar pro-
|xi. i;i. a respeito das rela-
võvs culturais e outras enlre
os dois p.-i ¦•• ¦•; o ouiro. encar-
regado de elaborar «propôs-
tas apropriadas» a respeito
do Oriente Médio, foimado
pelo Sr. Andrel Gromyko. vi-
ce-mlnlstro soviético do Ex-
lerlor, e Sir Ivone Klrkpa-
trlck. sub-secratArlo de Esta-
do permanente do Foreign
Olílce.

COMUNICADO DAS
NEGOCIAÇÕES

LONDRES. 24 (AFP) --
Declara comunicado publica-
do polo Foreign Olílce após n
reunião anglosovlétlca efe-
tunda hoje dc inanhft em
Downing Street 10: «Foi rea-
Ilzada hoie de manha em
Downln". Street 10: nova reu-
nl5o entre os dirigentes brltà-

| ll|r..s<- =..\!cl:.« :. .\\.:-s il.ríí-

; tiuiv.r a luta «t.-.= pVrsoai»u>
f rtudr» pnaestaa »o*í<*aaa o
i t-omunkaito; «ftfesrs oiii_ci.-

Ir- |._--.ii .(li em Ir . .:¦__ a
* i|ii.-:ir... ita .,-ní.M.i.* ai-._t.»
í soviéiufo e i:--.-. _- .ü..!:. a
| su^ diírtissia a r«|»*-iio 4as

lr!.,vVs < .|!.i .-:- »- ¦>. , !,(,.
I-!.' :i 1 (tO <t. ..t ll: ..!!.•¦..- •

¥.Stm.*v**,\a mrBBNaá
LONDRES, M tAFP» —

Fo| adiada para seKta-f«tre
de manbA a entrevista que
os dirigentes sftviétit-os -t.-
\et_n con««|rr à imprensa-

A PSINOnA
Mltl.M A COM
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A pi :••.. •-.•ü.Ií.i Ann pa,sou a

tar«Ie il* ontem tom o teu
ur*a Nikki, pivsenle dos **«
ith»ir= Hulgauin o Khrti-
flm.v. Q urso. que '¦•!¦¦. om-
i. 

•..-!., no i.iiiíii .-"¦•'...h>.
ile ta raplial fora trans|»«r'
tado d> automóvel i»ara o Pa-
lâcio d»» WúHlsor a fim de
brii-.. - com a princesa, na
i!.-.:... da própria rainha
1 ii.-..i-.-üt Em seguida NMkki
i. ;.'i• ¦:--1; a« janlim <oo|ôgt««í
em companhia do s u í:»-'.i-
da. Infelizmente Nikki m\o
,• - .i. por mulio i.i::)-- da
:.--,.-..!.!'. real f»mpie ¦-
de uma raça partlculatmem*
feroí e, na sua madure/a.
deverá ter aproximadamente
dou metro», o que e multo
para lhe permitir passear no
patAelo d? Wlndsor em com-
panhla da princesa.
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9. *fCYDIOJSÜU£fr

o tr Jaóa Nefet insiste em pedir tempo para r.ir«
pliear a história da venda de materiai* atóndeo»

ao» Kttttdo» I'nido*, no tempo em que estfve no Ita*
mm uli, dizendo que está *eòlhenda material». Quan-
to ao seu amigo Pena lloto, éste não quer nttdu com
o inquérito parlamentar que seria aberto para saber
de onde vem o dinheiro da Cruzada Anticomunista,

I ("of.io nüo ficaria mr. James Duna, por exemplo? O
almirante n6o quer falar no assunto. Cercado pelot
jornalistas, Pena lloto /ot se abrindo:

— \ íi» digo, nem direi nunca, ninguém tem nada
que ver com Í»»o.

Como vento», o almirante foge do inquérito mais
rápido do que a bardo do tTamandaré*.

T

Congratulações Pela
Aprovação da Anistia

Senado |yO expediente da sessAo
de onlem, íoi lido oficio

do Sindicaio dos Jornalistas
Profissionais do Rio dc Ja*
neiro no qual .-¦¦•• órgão se

congraiula com o Senado i ¦... aprovação unAnlme do projeto
de decreio legislativo que concedeu anistia a todos os ho-
mens de imprensa condenados ou processados, no exercício
dc sua atividade profissional, pela Lei de Segurança.

DIA DAS FORÇAS
ARMADAS

Em < ...rn-i.i c última dis-
eu .-¦. o plcnáro aprovou o
projeto do autoria do gene-
rai Coado de Castro liuti-
tuindo o 2 do maio, data da

Ev.-Hiiu-iitimio 
uma pu-* 

Mu-.i.;a.. de «O i ;i<-
bo», em torno do decla-
ntçÀea do um agente do
Chiitng Kai Shek, o ml-
nlatro da Tchecoalová-
quia no Rio, ar. Kuchvn-
lek, acrescentou, om car-
Ut àquele veapertino.

«Valho-me da oportu-
nida.il- para declarar a
V. S. que a afirmação do
ar. Shen, aõbrc o cuateu-
mento do Partido Comu-
nista do Brasil por esta

Legaçfio, nüo posai dos
limites daa calúnias ha>
lutuiiiri e c&rccc de todo o
qualquer fundamento.» '

«O Globo» divulga »-'
corta do ministro da'
Tchecoslováquia cm uma
coluna esprimida do se-
gundo caderno, o que é
uma forma dc desejar
que a calúnia continue do
pé. Uma calúnia habi-
tual, como bem acentuou,
o sr. Kuchvalck-.

vitória dos exércitos da» Na-
çv<". Uiul.i. sóbre as hordns
noiI-fatcUtas, com? o Dia
das Forças Armadas.'.'. :.i.i.. sua ttduç&o final,
a _•:•; . . |rà ft Câmara
dos Deputados.

ANOTAS EC0NÕMICa|5 \

Sobre o Culto da Personalidade
mi ARTIGO DO «JEl\aNJIPAO» (DIÁRIO DO POVO) ÓRGÃO CENTRAL DO PARTIDO

COMUNISTA DA CHINA
bob o tilul.. de .A i'iprrl»nr-l,i !.IMf.rl.-_ da ditadura dn

. -r -I.-i.itlml.... R «VOS Opi-ríirlii , do «ditado últlm.i, publicou
Importante artigo do «Jcmlnjlpno» • lil.ir,,, do Foro), do Pe-

qulm, órgão cenlrol do 1'ortldo Comunista dn China, u re»-

peito dou ensinamento» do XX Congresso do 1'urtldo Comu-
nista dn CnlOo Soviética, llepriiduilmos. em nossus coluna»,
uma ..níiilv do mesmo artigo, tombíra publlcodn no «Jemln-

jlpoo». .

«A questfio da luta contra o culto da personalidade ocupou
importante lugar nos trabalhos do XX Congresso do PC da
União Soviética. Criticando corajosamente os seus erros,
o Partido Comunista da União Soviética provou que está
lirmemente vinculado aos princípios comunistas íundamen-
tais sobre a vida interna do Partido e mostra o vigor do
marxismo-leninismo. Tanto no passado como na hora pre-
sente, não houve, jamais, cm nenhum pais capitalista, um
partido dominante ou agrupamento político, representanco
as classes exploradoras que tenha ousado revelar franca-
mente os seus erros essenciais. As coisas se passam cie
maneira muito diíerente, quando se trata do Partido oa classe
operária. Graças à autocritica, elimina os seus erros, pro-
cura o apoio das massas e tudo tem a ganhar.

A EXPERIÊNCIA 1IISTÔBICA DA DITADURA
DO PROLETARIADO

Depois que se dividiu em classes antagônicas, a sociedade
conheceu, no curso de milênios, a ditadura dos senhores de
escravos, depois a dos feudais e a da burguesia.

A ditadura do proletariado ê fundamentalmente diferente
de todas as ditaduras de classes exploradoras. E a ditadura
tias classes outrora exploradas, é a ditadura da ma.or.a sobre
:, minoria, é a ditadura que tem por objetivo a constiuçao
da sociedade socialista onde não hà exploração nem m sei.a.
* a ditadura mais progressista da humanidade. Realiza ab
mais altas e fecundas tarefas históricas, através ¦ de uma
luta complexa, sob condições históricas difíceis. Eisjor-que.
como indicava Lônin, é compreensível que a ditaduia do
proletariado possa cometer erros.

Depois da Revolução de Outubro, o povo soviético e o
Partido Comunista criaram, numa sexta parte do mundo, o
õrimeiro Estado soviético. A União Soviética realizou num
ritmo rápido, a industrialização socialista do pais e a cole-
São da agricultura. Desenvolveu a ciência e a eultura
socialistas. Uniu indissoluvelmente as numerosas naciona-
lidades do país, criando a União ^s Repub .cas boc.a is as
Soviéticas. Na segunda guerra mundial, a U^govléUca
desempenhou o papel principal na derrota ^°™s»t^
vou a civilização européia e ajudou os povos do Oriente a
vencer o militarismo japonês. , ._.;,i._,, in

Todos esses brilhantes êxitos abriram à 1 "ma"'^^'""
telra a- perspectiva luminosa do socialismo e do comunismo,
abalaram os fundamentos do imperialismo e fazem dj.»
Soviética o mais poderoso baluarte na luta por uma paz
duSoura°nSndo inteiro. O ^f^^Sf-gVladinm Lênin. Na luta pela realização.dos Praclptos leni-
nlstas, cabem os méritos ao Comitê Central ,do .ParUdp
na Qualidade de membros do CC, ao camarada Stalin, o ç
nã°DeíoTda 

mo?tUeeder-Lênin, Stalin, como principal dirigente
do Partido e do governo, deu um novo desenvolvimento ao mar-
x^moleninismo8 Na luta pela defesa da herança de Lenin
contra os seus inimigos (trotskistas, ^ov^istas.e outros
agentes da burguesia), expressou a vontade do povo e foi
um defensor eminente do marxismo-lemmsmo. .

Stalin obteve o apoio do povo soviético e 
fesemp^iouum grande papel na história porque, ao ado.ta^

dirigentes do Partido, lutou pela aplicação da linha Içnimsia
no que concerne à industrialização do país e a coletivizaçao

díi agricultura. Seguindo essa linha, o Partido levou o re-
gime socialista ao triunfo o criou as condições para a vitória
da União Soviética na guerra contra Ilitlcr.

Todas estas vitórias do povo soviético correspondem aos
interesses da classe operária do mundo Inteiro c a vontade
das íôrças progressistas. \£is por que o nome de Stalin
íoi cercado de glória mundial.

Entretanto, Stalin superestimou seu próprio papel, per-
mltiu um culto desmesurado à sua pessoa e opôs o seu
próprio poder à direção coletiva. Algumas de suas ações esta-
vam. em contradição com vários princípios fundamentais do
marxismo-leninismo que êle mesmo havia ensinado.

O «Jeminjipao> (Diário do Povo) mostra assim que Stâ-
lin, colocando-se acima do Partido e das massas, não estava
em condições de corrigir os erros que cometeu. Dai os
excessos na luta contra os inimigos do povo. Não íoram
observadas as necessárias precauções às vésperas da guerra
contra o fascismo. Não dau a necessária atenção ao desen-
volvimento da agricultura e à elevação do bem-estar material
dos camponeses. Nas questões do movimento comunista
internacional, Stalin cometeu certos erros, notadamento no
que se refere à Iugoslávia. Quanto à solução dessas quês-
toes, revelou subjetivismo e arbítrio. Não levou cm conta
os fatos objetivos, afastando-se das massas.

A economia socialista, o sistema político, a vida do Partido
que desenvolviam as forças da produção socialista entra-
vam, cada vez mais, em choque com a atmosfera criada pelo
culto da personalidade. A batalha travada paio XX Con-
gresso contra êsse culto é a expressão de um grande com-
bate heróico dos comunistas e do povo soviético que afasta-
ram os obstáculos ideológicos que se erguiam no caminho
do progresso.
ERRARAM OS RIÍACIONARIOS AO REJUBILARSE COM

A CRITICA DE NOSSOS ERROS
O movimento comunista internacional conta pouco mais

de um século de existência. Desde a vitória da Revolução de
Uulub.'o, decorreram somente trinta e nove anos; a expe-
riência do trabalho revolucionário é ainda insuficiente. Al-
cançamos grandes êxitos, mas é preciso registrar também
as insuficiências e os erros. E estes serão corrigidos.

Todas as forças reacionárias do mundo procuraram reju-
bilar-se ao ver-nos corrigir os nossos erros. Que indica
isto? Não há nenhuma dúv.da que essas forças reacioná-
rias verão erguer-se diante delas um campo da paz e do
socialismo cada vez mais poderoso e invencível, çom a União
Soviética à írente. A má causa dos inimigos está destinada
ao fracasso.

0 Entreguismo Mascara-se de Antiinflacionário

Titulo 
dc um vespertino: ¦-*¦

mÉ decisivo o qno de 1956 para a indústria io
automóveis no pais.»

Será a indústria dos cadillacs? E um inquérito
(Pena lloto não pode ouvir essa palavra) nos ginásios
e escolas do Distrito Federal revela que 62% dos cs- •

•tudantes cariocas não sabem como devem estudar.
Muitos deles'nem podem estudar — o que é mais
grave.

Quilato ao mais, é tocar para a frente, como diria
o general Lott. Para.a frente ê que se anda. Êle*
estão pensando que birimbau é gaita, mas o ministro
da Guerra conhece as manhas da turma. Pé no pedal,

| general. •

OS 
agentes norte-americanos mais notórios, os ar». Eu-

gênio (,'-..nu. Roberto Campoa o A»»i» Chatcaubriand
estão procurando rotular do luta contra a inflação o» sou»
n;f. ;,-•¦¦. de paralisação da economia nacibnul c ile ttitrcguia-
mo. O» seu» argumentos to integram, perfeitamente, como
parto do um todo.

Dis o ar. Eugênio Gudin: ndo è poaaivel combater a in-
flai.ão o fazer novos tnuestimenlos com o» próprios recurso»
do {tais. O caminho 6 recorrer ao capital estrangeiro c natu-
ralmentv dos Estado» Unidoa. '

O sr. Roberto Campoa "prova" a seguinte tese: não 6
aumentando a produção que sc combate a inflação o sim di-
?nint(iiido o dispCndio; não 6 selecionando o crédito, mesmo
quo seja aplicado no dcsenDoIt-imeiifo econômico do pais que
su podo lutar contra a inflação. E prossegue ho seu silogismo
quo vai condiiíir à entrega: Para sc combater a inflação o
ao mesmo tempo assegurar-so o desenvolvimento econômico
do ikiís só com o socorro do capital estrangeiro ou então o
"quo seria melhor" o governo vendendo as suas participações
nas empresas estatais, para "obter recurso»".

O sr. Chatcaubriand esclarece quais são as empresas cs-
totais que sc trata do vender, com a sua campanha pela pas-
sagem uo capital norte-americano do Volta Redonda, da Pe-
trobrús, da Fabrica Nacional de Motores, Hidrelétrica do S.
Francisco, etc.

Se êsses senhores estivessem preocupados com a in-
fiação o não com a entrega o

Fatos e Números
Às exportações brasilei-
ras, em conseqüência da
inexistência di relações
com todos os paises do
mundo, tiveram ¦ o seu
poder de compra redu-
zido de 22ÇÓ entre 1954
e 1955.

> Em 1955, íoram expor-
• tados do Brasil a titulo

de amortizações de dívi-
das com os* Estados
Unidos cerca de 120 mi-
lhões de dólares.

t Os estoques de exceden-
' tes agricolas não expor-

tados e que foram ad-
qui. idos e ainda estão
em poder do Banco do'Brasil tão dc 15 bilhões
de cruzeiros.

a paralisação da industrial!
zação do pais reclamariam
contra as causas da inflação,
tais como a queda do preço
do cafó na bolsa de Nova
Iorque, propugnariam pelo
reatamento do relações
com todos os países do mun-
do. Manifestar-se-iam contra
a remessa de lucros, o retôr-
no de capitais e o pagamen-
to do "royalties", numa si-
tuação cambial como a que
o pais atravessa. Seriam con-
tra os empréstimos em cru-
zeiros às subsididrias dos
trustes norte-americanos de
energia elétrica.

Não há dúvida, a intenção
é clara: Chamar de luta an-
tiinflacionária os seus obje-
tivos entreguista». A quem
pensam enganar f

BANCÁRIOS
Para o próximo dia 27, sexta-feira, às

18,30 horas, Você já tem um COMPRO-

IVÜSSO DE HONRA: IR À GRANDE AS-

SEMBLÉIA de seu Sindicato, para defen-

der um justo aumento de seu salário.
Não deixe que outros resolvam uma

questão que é vital para Você e sua Fa-

milia. Sua presença é indispensável e sua

contribuição será VALIOSA. A união nos

dará a vitória. Ajuda a conquistá-la.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1956

Sindicato dos Bancários

A DIRETORIA
^„M,^^^>_^M«1«MMI

\ LEIA UMA EMPOLGANTE AVENTURA ||
'! NA ÍNDIA DE NOSSOS DIAS. 11

COOLIE |
';! de MULK RAJ AN AND ||

!> 18» volume da «Coleção Romances do Povo» J|
i' dirigida por Jorge Amado j

!¦ K M TODAS AS LIVRARIAS \\

ii i

e,
que

O GRUPO KÔ(MF^^ :

Da CocaCoía [Refrescos) Até a Icomi (Manganês)
*¦ .._._._^™~w~.. Cola Refrescos, ambas no

# PUNIR 0 TRUSTE CONTRABANDISTA

A desenvoltura com que os
trustes norte-americanos
agem em nosso país não se
manifesta apenas na espolia-
ção «legal» do nosso povo.
Vai mais além, estendendo-se
pelo terreno do roubo decla-
rado, do contrabando, da vio-
lação acintosa dos próprios
instrumentos legais. A frau-
de, o dolo, a negociata são no
Brasil a norma de ação da
Standard Oil e congêneres.

O que acaba de ser denun-
ciado à Nação, da tribuna da
Câmara dos Deputados, a im-
porta ção clandestina de gaso
lina «ptémium»i é ato de ro-
tina das empresas do Si Nel-
son Rockefelier. A busca de
lucros máximos não lhes per
mite guardar muitas i-onve-
niências. Se apossibilidn de sf
lhes oferece, o contrabando é

mínimo que se dispõem a
íazer.

Todos nós lembramos das
manobras que antecederam

elevação astronômica dos
ágios da gasolina, imposta
l&èlo ex-Ministro Eugênio Gu-
«!_»¦ Sabedores anteci&ads--

mente da medida, os trustes
abarrotaram .seus tanques no
pais, a ponto de obrigar os
navios da Petrobrás a nave-
gar de um porto a outro, sem
poder descarregar a gasolina
de Cubatão. Decretados os
novos í ágios, aumentados os
preços dos combustíveis II-
quidos, ganhou a Standard
rios de dinheiro.

Tais desonestidades são da
própria essência do funciona-
mento dos trustes imperialis-
tas e só cessarão quando ex-
pulsarmos dò território pá-
trio.

Mas isso não quer dizer
que os crimes por eles come-
tidos fiquem sem punição.
Muito menos justifica que o
Conselho Nacional do Petró
leo assuma a atitude abúlica
de reconhecer a manobra do-
losa. prejudicial aos iiuerês-
ses da Nação, sem tomar ne*
nhuma medida contra os seus
autores.

Há sanções legais que po-
dem ser tomadas a fim de
ressarcir os prejuízos causa-
dos à .economia do gato,

É 
comum associar-se o

nome Rockefelier a
atividades petrolíferas, á ex*
tensão do dominio da Stan*
dard Oil sóbre inúmeros pai-
ses íazsndo com que este
ramo de exploração do gru-
po financeiro 'imperialista
assuma um vulto que iden-
tifica sua atuação. Mas Ho-
ek.fciler não trata apenas de
petróleo.- Sua imagem muito
fiel é um polvo de múltiplos
tentáculos que ie insinuam
nos mais diversos setores da
vida das nações onde _e ins-
tala.

É às vezes quase impossi-
vel' distinguir todos o.s seus
empreendimentos de tal modo
eles se entrelaçam, ligando-se
através de transações banca-
rias.

O quadro que apresentare-
mos a seguir não está com-
pleto. Mesmo assim o conhe-
cimento da penetração de
Rockefelier no Brasil chega a
ser contundente pela ..ua am-
plitude e diversificação^

NO RAMO DO PETRÓLEO

Quatro sistemas de emprê-
sas dominam'para Rociíefelkr
o. comércio importador ata-
cadista e a distribuição em
;vos o de dorivados de pstró-

. o no Brasil: a Esso, a Atlan-
tie, a Texas e a Socony.

A Esso distribui suas ati-
«dades pela Esso Standard
do Brasil Ine, a Cia. Ma-
ritima Brasileira, a- Brasil-
mar Meridional de Navega-
ção, a Cia. Brasileira de' Gás.

O TRUSTE INFILTROU-SE NOS MAIS DIVERSOS SETORES DA VIDA^ACTONAL —

PETRÓLEO, AGRICULTURA, PLÁSTICOS, PRODUTOS FAKMAO^W™!™^-
RANTES, MINÉRIOS, CONSTRUÇÃO CIVIL, RADIO E PRODUTOS QUÍMICOS - UM
KA QUADRO 

DE DOMINAÇÃO, INCOMPLETO MAS CONTUNDENTE
(Quinta de uma-série de reportagens)

A Atlantic íunc'ona atra.
vés da At.ant.c Reíining
Co. of Brazil e a Empresai
Importadora Carioca S. A.

O grupo da Texas é cons-
tituíuo pela The Texas Co.
Ltda. (Texaco), a Transmar
S. A. Tíàhpqrtes Marítimos
e óleos Galena Signal S. A.
E o da Socony, pelas Soco-
ny' Vacuum Serv ços Técni-
cos Ltda. « Cia Ultragas
S. A.

Dispõem os citados qua-
tro grupos, de depósitos, ar-
mazéns, material flutuante,
meios de transporte quer
marítimo, rodoviár-o ou fer-
roviár.o. Todas as suas liga*
ções, no entretanto não po-
dem ser evidenciadas, tais
são cs subster-úgos inclVisi-
ve legais de que se valem.
PLÁSTICOS E PRODUTOS

QUÍMICOS
A penetração Ce RocUefel-

ler no setor agrícola já fo.
moítrada quando se falou"na International Ba--ic Eco-
nomy Corp-.rat:on. Vejamos
agora em outros setores, co-
mo o do comércio de piás-
ticos.

O truste atua ai através
do grupo da Union Carbide
& Carbon Co. Na rua May-
rink Veiga n' 4, no Distrito
Federal funcionam reunidos

os escritórios das quatro em-
presas deste grupo: Bakol
S.A. (produtos quimicoá),
Louis Marx do Brasil S. A!
(brinquedos), National Car-
bon do Brasil (material elé-
tricô e eletrônico) e Union
Carbide of Brazil S .A.. (co-
mércio de baquelite, vinilite,
resinas e materiais plásti-
cos).

Para um patrimônio de 150
milhões de cruzeiros, o gru-
po obteve em 1953 um lucro
liquido declarado de 75,5 mi-
lhões, mais de 50%, portan-
to. Sua atividade limita-se a
importar dos Estados Unidos '
matéria prima a iim de ela-
ijorá-la na fase final. Jun*
to com outro grupo ameri*
cano, a Koppers, mantém na
sua inteira dependência to*
do o comércio nacional de
plásticos.

Agora, com o funcionamen*
to das refinarias nacionais
de petróleo, estão tentando
apoderar-se da produção de.
gases residuais para insta-
lar uma indúsuia de plásti-
cos, e manter o monopólio
de que dispõem.

A penetração no setor dos
produtos químicos é recen*
te. A cabeça do grupo, em
franca expansão neste ramo,

é a Alba S. A. Adesivos e
Laticínio* Brasil - América,

com fábriéa montada em
Curitiba, produzindo íormol
e colas para carpintaria.
Anunciou-se há pouco que o
Eximbank concedera um em-
préstimo de 1.325.000 dóla*
res para ajudá-la a financiar
o custo de construção da pri-
meira usina de metanol do
Brasil, partindo dos ga-
ses do petróleo refinado em
Cubatão.

NA INDUSTRIA
FARMACÊUTICA

Os americanos são os res-
ponsáveis pela destruição de
uma indústria nacional de
maior futuro, a de produtos
farmacêuticos. Após utilizar
a guerra para desalojar os
concorrentes alemães, fran-
cesss e suíços, absorveram
a incipiente indústria brasi-
leira no ramo.

Em 1954, o truste Rocke-
feller entrou na Squibb,
quando a Interamericana
adquiriu 125 milhões de cru*
zeiros de ações, na elevação
de capital lançada por esta
companhia no Brasil. Com
íábricas em Santo Amaro,
São Paulo, produz mais de
100 produtos farmacêuticos,
destacando-se os antibióticos
e vitaminas que vende » Br»-
Cos «extorsivos.

Mas ainda há mais. A pe-
netraçâo e a ganância de Ro-
ckefeller não conhece llmi-
tes. A mesma Interamerica-
na, empresa de investimen-
tos, subscreveu 39.433 ações
das 60 mil da organização
chefe do grupo Concreto Re*
dimix do Rio de Janeiro e
colocou um representante
em cada uma das empresas
do grupo: a Concreto Redi-
míx do Rio de Janeiro S. A.,
a Sociedade Redimix de Par-
ticipações S.A., a Usina Cen-
trai de Concreto S. A.

Estas empresas como se
sabe funcionam no setor da
construção civil, trabalhando
com concreto pré-misturado.
Dispõem de uma frota de
caminhões equipados de mis-
turadores que entregam o
conecreto diretamente nas
construções.

A COCA COLA
Do controle do forneci-

mento de concreta às cons.
truções no Rio e em São
Paulo, o trus.e de Rocí. ei-
ler passa com a maior íaci-
lidade ao domínio da indús-
tna de refrigerantes em to-
do o país. Pertence-lhe a ia-
mosa Coca Cola Export
Corporation que se irradia
cm cinco subsidiárias: a Co-

l <__ Cola BxRori * * Coca

Cola Refrescos,
Rio; a industrial de Reírês-
ços, em Porto Alegre; a Re-'
írêscos do Bras.l em São
Paulo; e a Refrigerante»
Bauru.

Vendem estas firmas os no
civos refr.gerantes ou ven-
dem licenças para sua ttf
bricação cobrando "royal-
tes". Estendem-se por vá-
rios Estados, montando ins-
falações de engarrafamento,
assoc.ar.do-se as firmas bra»
sileiras que passaram a e»»;
piorar colocando-as na de-.'
pendência dos "concentra-
dos" que fabricam. .;;

Rockefelier atua ainda no*
setores de m'neraç5o, de co-,
mércio e indústria de apa-
relhos de rádio e telev:s54.
No primeiro, o truste Be»
tlehem Steel Corporat-oo
age através das- subsidiária!
Betlehem Brazillan Corp. •
Icomi S. A., explorando ml»
nas de manganês no Terrl»
tório do Amapá. No segundo,'
está o Rádo Corporation •<
América operando no Brasi
sob ò home RCA V.ctor Ra- '
dios S. A. Sua atividade é,-'
por demais conhecida para
necessitar uma éxposção:
detalhada.

O-que resulta claro desta
quadro, ainda incompleto
das Inúmeras atividades dp'
grupo Rockefelier em nosso
pais, é sua intromissão noí
mais variados setores da vi-
da nacional. As conseqüêiv
cias dessa intromissão, seua
reflexos na economia nacio-
nal • no desenvolvimento d».
Naçlo lerão apreciado»
amanha, na sexta e última
•reportagem desta gérit, 

' 'M
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O Nitevoiense Pagará ÁGUA PAUA 0 MORRO SAO LUIZ
Mais / Cruzeiro

Nas Passagens de Ônibus

I

,\u*ii.> Fcrte*, í*guiimi| «
exemplo da „•••'-» • ¦="-«
dual. •••*&» de . ..m-=.... . >
ku .. ¦ <|e unibue o »uio>
•lot#(6e* auioruat&u para
majorare .i em um ctweiro
o pr*v mV pat*at«»

A*sim. ante* tb» t«nf*«ft'
o aumento <to fuiu-'on*IUmu
municipal « e*iailual e ó«*
entrarem em vígOr oi novos
nlvei» de ... . iinmiuir.ii PA- .
ra os trabalhadores, abre *»
govírno* do *-''¦'" « do mu»
nlclplo n« i- -¦¦ itara uma
enxurran* de «uinenms dé
preço», que W-m «gravar o
cuito do vida.

Após o aumento oa» l*n-

trttffc « lH»r«*; •trollM.biit"
r y*mi«*. p«í#*.í o povo m>
<«:»•• eme, a pai tir do dia -:
próximo, a p*?*r maU ttsm
a parco de* transportei to»
letivo*. Hu Sm..!.-*! .-»
Niierõíl,

l*iwiw"ai. psl© tíwtfr».
I»tO'àlelhu*amwio» iopt.1. le»
*e •.;«« • «•¦ mtt. ui BW ihi
Mera» (Üa l<tti# «roa iw*s«
¦rtWNi* psra d»l»ftt e. o pn»«
Mero.* &* ab»Hífim»nto tf?
kjuj |i_í,. «quele >i..»i.,..

Além de d&tTMi «is nwr>»
>wit». MthPtam prc**ntt» o»
... |> l.ulOs l.ci«l.l.. Itc : ¦

Irineu J =r de Heuia. o» ve»
ei . - • Aionso CelH. e Adi*

lio N*ve* Dutra e o Dr, •<.

COMUNICA A £.S.ÜJB.L.8.;

TRANSFERIDA A~ CONVENÇÃO
FLUMINENSE DOS TRABALHADORES

¦SmM
Foi iraniferiiio |i«ra ld de

junho próxim» vindouro a
Ccnvenvio Fluniiiiense aot
Trab • » cm Detesa
das l-cii SocitU, cuja Insia-
lacâo eslavi procramad.1
i-»..- o dia 38 do corrente,

A Coml&fto Sindical Ae
!»--ir.-.. dai Lfit Sovia's Uo-
çflo (lumlnento), promutora
do conclave, comunicando a
transferencia dc data pira a
.-,:..-...s.. do Convenção.

...>•..", n iodo' os dlrlfien-

it» .indicai», «o» conselho*
de empresas «¦• a iodos os n..-
balhadores do Estado do Rio
par« que .•'«.-. - «¦»:.. na efeti,¦ »\s' de atos preparatória
ao Importante ato, dlscunn-
do os pontos do temiilu, or-
sanírando aa delegaçót* e
elaborando as uses que con-
substanciem o* problemas o
M :<•!•,:..'. i jf -¦ do« traba-
lhadores, nos municípios «
locais de trabalho. (D* Su-
cursai de Niterói). •

,i«M i.'m ¦> -»-- lb iw»m»w«i«
emite Ao UAf^i-

Ares *íí^i«í*« «»' láemtewi
da ventr-» • i*rlwn«**«'*»«
(i5 .ii dn wlavta í» supem*
i*tãen.0 Au i*«ivi0» m
Anda», ?pia »í«l#Wí áwe in
um levantamento d<» m»i *
.,... i: (,«•• ;i.( «Ifmier a !«•'
*niilí»«inJti dtw nvr*»1»'!*-*
Mt:»s vil at»'* dl«pé* ».' HAI-?»
.u i-HiuM. j»#ra pvs«r *íva
pira umn alillutí*' ilu Tà m*

, ik»*, c«mprs»i»rtf«dt»'*». en-
((o,., dí-niiu de um mi» «»r
,í;.;(I.i o . .-l_ij>» «*>**. iwéno
par» mMiaH obra d« ift»'*
iacAu d" 4su» no tiM-tre

<> Kt|v:.i-»- lrut«u Jo*í xia
íí«tía. iwtalUindu o en»p«"
iiPo do t)r CIMto Cordovlllr.
«emtuoii q»e *ó o povo «¦
anUado pode impor o «ten.
dlinento d« sua» reivindica-
v»K- e a ioSti l<. do _«u mats
grave* problemas Falou
ainda »*bre os recente* au-
mento* n«» pr*ç?s das pai-
ms*"'»» de Winoc». lanchas •>
bãreas •- kvantou maU uma
reivindieavâo local: • am-
pllavào do urupo escoUr t*a-
ta atender a iddw a» crlan-
ças tm lo.ndf cwlar. 'Da
.Sucursal de Niterói).

i

LIVROS E RrVISTAS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

IIVRARU INDCPENDtNOU
Uub Uu Cftnnos í* — Hubrt?Ioj«,

Telefone: 52-34^1

TERRENOS ÍM ÁGUA, LUZ, FORÇA
IF.E LOTAÇÃO

DA V/D .V/U.V E AS,Sr BI.YTIl, me tomo» ocima, ado
os t'!'árprífc« principais de O LADRÃO DO RKI. filme de
aventura* em exibição no» tines Meiro. A fila lol reali-
saiu rm cinomatcopio a í.aafttKinco.ur /<<»r Roberto Z.

Isonard o ê Ao gtnero capo-espada

w$mm 1 - SEDE DE VIVER
iLust for Life), protagonizado
por Kirl: Do-.gln» como o ar-
tinta Viní-erií Van Oogh, pro-

;/.;¦¦ t- -.-'. . .....//. de conhecer 200 orípÍNau do gran-
do pintor cm sittm verdadeiras cores. Veidadt ira» tesouios
dc atie, os quadros pertencem a 91 coleções públicas e par-
tlcularei dot Estados Unidos, Inglaterra, Escócia, Françtt,
Holanda. Alemanha, Suiça, Áustria, IIAlin, RnMa e Brasil.

a'A — CARLO l.l/..am um dos <¦• -.¦¦¦¦¦ ;>.- italianos
ainda desconhecido no Rrasil seus íilme.-: "Cronuca (li ;.•¦
verl" "amanti" e "Lo svltato" esta preparando um novo fil-
me que contará a história du alguns pioneiroü do uutomo-
bllltmo. Feio espaço dt- tempo que abarca, puis começa em
1922. o íilme será uma imagem indireta de uma certa sixlo-
dedade c ao mesmo tempo uma crônica de costume». Xo
filcnco Rlchaid lla^t-liart o Gabrlele Fcr/ctl que serfto res-
pcctlvamcnte Nuvolarl e Vnrzi.

— FEDERICO FELLIXI. o i-caliiador tle "I.u .tliuda"
r '-"ll bidonc", esld preparando um novo filme nue tem i^or
ha»« a tida de nm joi>em m<*diro num hospital psiquiátrico.
O argumento foi tirado do Livro ''Le libere dorme dí Ma-
gllano" escrito nio módico Md rio Tobino.

— AKIRA KUROSAWA que dirigiu o excelente Os
sete tamurais prepara-se fiara começar um novo filme, que
desta vez núo será «obre o Japôo feudal e sim sobre n |>erií;o
que corre a humanidade com n emprta.o da hombn atômica.

APROVEITE A REALIZAÇÃO DA , AFIRMA O DEPUTADO CARLOS QU INTEL Al

FEIIM DE LIVROS
na Cinelãndia,
pira adquirir cora 201,. de deacouio*
•ja livre:- que dcacjar.
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REPELE 0 COMÉRCIO FLUMINENSE
A LEI DAS NOTAS FISCAIS

AV RIO BRANCO

ESPETACüi
« FERDOA-MK A.MOIl — Com

Plper I-*urle, Rory Calhoun.
fttk Carson c Msmle Van
Doren. Tecnt«»tor. Vltórls.
Copacalwns Tljuca, Aboli-

[çto, Botóíogo,"FÍoriano c Mu-
Uurelra: % 3,40, S.20,-7, 8,40.
104». Censura itvre.

* Í.ANG17E POR A3IOR — Com
Anthony C)ulnn, May Brltt,
JCerlma • Ellore Mannl. Pre
•o-e-branco. Mauá: 3,
Si», 8, 8,40. Para Todos,
-palácio e Alvoroiitt: -'A
5.30, 8,40. 10,20. Outros:
sidente • Cassino.—

m «SMBNTBS DO MAL — Com
Wllllam Campbell, M a m 1 *
Um Doem, Keenan Wynm <•

1.40.
Art-
J.-1U.
Pre-

Kathleen Ciso. Preto-e-bra:i-
co. Inipiírlu. Jtcm di- SA. San-
Ia Alice. MaiacanS. Uuana-

bara. Odcon-Nlleról e Capitólio--Pclrópolls: 0. .1.10. 5.50. T,
.•?, 10. 10,20 Proibido até
anoi.
TEKBIVEI. COMO O 1MKW-
yo — Com Audii» Murphy,
Tcrnicolor. Segunda t.mana.
Rian. Rex c Carioca: 2. -1. 6,
8 e 10. Impróprio ulè lu anoi.
GEKlVAt f. de Mourn: —
Com Ronaldo Lupo c Teresa
Raquel. Preto-c-liiani-y. Áile-
ra, Pax, Níiclonal .Sfto José:
2 3,10. 5.20. ". S.IO, 10.20.
S6o Pedro: 3, 5, 7 e 9. Ou-
tro»: Cnruno. Imperator. Cen-
íura: livre.

A i ...'•..;'. I .Ilul-.IA l.ni \ .-.!•¦!.. u -ni 'i.-i. ..h_.. ,,
r<luqnr de •nu Imr.-.ir.i rum o» Altlnin» i.<... .inirnm. .I.i «Cole-
rAu llniií.!<«¦ - - flu _'..*¦•

DeCr« 1'íifrl
COOLIK — ilu- Mulk llaj Anand S0.00 64,00
.SOL .-!•:¦;. O HIO 8ANCKAN — de Tlng Lins 80,00 64,00
OURAS ESCOLHIDAS DK LEN1N

Vol t 28,00 20,00
Vol. 45,00 30.00
Vol. 111... 43,00 Sti.OO

UIOUÜAPIA Oi: LCXIN 35,00 3S,Ü0
ü SOCIALISMO K A EMANCIPAÇÃO DA ML-

LHER — V. I Línln 'JO^O 16,00
materialismo dialético (2« cd.) Academia

dp ci#nclo% da l?RSS êü.oo f>l,oo
AVENTURAS DE NAO-SABE-KADA E SEUS

AMIGOS — N Nónsov  100,00 80,00
ESQUIZOFRENIA - Isn|n« Palm 130,00 104,00

Nl . ..--"¦ .u d< ¦¦„.....i..-".. :•.
última da Auembléia '.¦>.• •-
lativa do Ettado do Rio, ¦
deputado Carloi UuinreU

¦iiv.tm.c i. que, "do manei-
ru nenhum» o comércio ilu-
m nenre cumpriria u |e( qne
cilou as notai llscai» de
venda". Em apart' o depu-
tadn ItoRcr Malhnrdi»» «íir-
mou nüo -"c Jinwe Bovernn-
dor t\f 

'¦ ",im.. i..-.,!. .4 jm-
ra o xadrez todo o negoriun-

te 'i'" M tecufame * cum<
pi Ir a lei. Retomando * oa-
lavra, bradou o tr. Cario»
Qulntela que, como repre-
sentante «ío Comírco. nio
temei Ia o xudr«z. concluiu-
do por rcaíinnnr que o p«*n-
gamento do» comerciante»:
nAo nm»;»! .i a kl que entra-
rá cm vigor a 5 de mulo
próximo o que lüiUt.iul uma
n.-»titri'ífáo da (umlgcrada
lei 2.114.

O Terror da Ditadura
Americana em Cuba

HAVANA, 21 lAKP) - O
«'omi-lhi dn Univeiüidadc dc
Havana decidiu suspender,
por ti-ii-.] ii iiidfterminndo. as
atividndc.s ucadímicus admi-
nlstrutivas da l'nivcr<idade.
em cónscqüônció dn InvàaSò
que a policia realizou na
mi'.Mi). no sAbndo passado.

O Conselho inmWm dci-l-
diu denunciar os fatos íis
Universidades estrangeiras,
assim como As Nações Uni-
das e orgnni/nçõos proflssio-
nais cubanas- O Conselho

acusa u policia de haver cau-
sado (i.i.n- na Universidade.

GR£VE DE ESTUDANTES

HAVANA. 21 (AFP) - A
policia impediu que os estu-
dantes realizassem uma ns-
sembléia para protestar con-
tra os acontecimentos da se-
mana passada, em Santiago
du Cuba. Alunos da Escola
de Jornalismo declararam-se
em greve. O Instituto N' Um
suspendeu suas aulas ¦
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AGORA CHECOU A SUA VEZ OE OOMPRAft
0 SEU LOTE OE TERRENO NA ZONA PRAIANA

AW «*».» • rampr» Ae um Iplr dr Ifirmo fin nm
praiana On tiUlHla Fwtrnil em nes»rki tramado »,„
.1..- ntl ».,...!,, .,„. dl»pUM"%»r|ll «ti< «lll* aprwUl.l
.r«..i« i m.» atorn rhetou twiihMn a MM »« .i^
¦4quirir um pairimAnlo para a i*t A I-AMH.IA.

Lotei a partir de 40 mil cruzeiro» em 100
prestações, sem juros

ACEITE O NOSSO CONVITE
rraha \er com wu» próprtOS olho» o q«e sia m

nono* irrrrno», iiu b_«ntt»»çàíi. <> adianlantMtlo ilr mi».
obrM Ae utt.w.i..»¦..»'> Ae que dlapArm « Mia» ln»UI»i>.
de Alt», lua e tOrça.

lUnen»' «.ua oondOQ&O gratuita pelo tcleJy-
ne ts-9246 mm compromlMO de

(|iiitii|ii<ar etpéolfl
PLANTA*. DÍIOBMAÇWS8 Y. VENDAS

ABIÜÜ ARANHA
Engenharia — Arquitetura — Coiístruçõr*
Av. Rio Bronco. 39 - S/2005 - Tel. 13-9246
INCORPORA - VENDE - CONSTRÓI

ACEITAMOS CORBKTORES TAKA VENDAS
DE TEBBEKÒ6 E APA11TAMESTOS

Estivadores Aéreos
Querem o Sindicato

Os trabalhndttri s em estiva
.i.f i (serviço de carga c de*-
carga dc aviOcM solicitaram
ao diretor do Departamento
di Aeronáutica Civil Imcdla-
tn liberação do processo, que
lhe foi encaminhado peln
D. N. T., ti lim de que possam
transformar sua Associação
em Sindicato. Isto resolve-
ram, durante sua última ns-

TRABALHADORAS EM \
ALIMENTAÇÃO E A

CONFERÊNCIA MUNDIAL
Pedem-nos publicar:
«A Comissào do Setor de

Alimentação pró-Conícrôueia
Mundial de Trabalhadoras
convida as diretorias dos sin-
dicatos do setor do alimen-
l;i<,ào e a todos os trabalha-
doras am hotéis, restauran-
tes, cafés, moinhos, fábrica*
de biscoitos e balas, de re-
frigerantes c de cervejas, con-
íeitarlas c padarias a toma-
rem parle na reunião, que-
se realizará, no Sindicato
dos hoteleiros na rua do
Senado 264 no dia 27 próxi-
mo, às IS horas. Será debn-
tida a ampliação das comis-
soes e planos para indicação
de delagadas ao importante
conclave, bem como a arte-

í cadaçfto dc finanças e pre-
paraçáo de tuses>.

sembléia. ivallwde ardioti
tem-

A relvindicáçfiò dos ti?b.'
Ihadons em estiva aérea *
motivada i-cla exploraçSo ii-
que sâo vitimas *. conseqüer
temente, pela nccessldari»
que tém a- lutar organiza
dos. SAo empregados dc um.i
empresa comercial — Ser
vlços Auxiliarei, de Tran*
portes Aéreos — que lh >
paga salários ridiculo.s e lhe
nega diversos direitos. Oi-
ganizados nm nm sindicato,
pot!--riam estabelecer, atravé»
dtlo. relaçOcs com as em-
presas dc navegação aérea
i-m bases mais justa1--

0 Preço Real 1
AMAURY vende o que »

anuncia. Calcai dc Albo- v
ne Cr.. 300.00. CalcHS de fi-
Tropical brilhante Cr$ ... «

_ 330,00. Cilcus de Brlm $¦:'íCr« SS.GO. Rua da Alfftn- f
% dega, 318 — 1' andar. Rua K
f Vinte dc Abril, 7. loja. gjEAtendemos ptlo rcera- 2
». bolso. 5.

. MARMORARIA..
UNIVERSAL LTDA,
executa-se qualquer tra-

calho concernente t art*".
servicin de cemltSHus, -ticu.
geladeiras • construções, da
mármores e graniios p.atlo-
nais e estraneelrui. flcrltiV-
rio • njflclna. Ru>. Jufco Tor-
qualo, 192 — Bonsucetio —
reu 30-v/iô « so-isaa

Nm tTiurstv mnwM -___ ü.
i< i»' ut/* (nu httt~ JSSESá&i

mWà
CRMISRRIfl
PROGReSSO

Praça TiraitMtML 2 » *

O GAMIZEIRO
A LOJA DO KIO AMIGO
Bua <i'A&5*reJ.léia. 2B«p 39

violentas
-jj-w^t-gt—stxxsxstexmui',, _tL-_-.__i.i .u.sse.

remarcações
'm*m,mim^mmsi^9m^mm^mmmmÊmmmmiimmmm

de preços
em o
estoque
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GREVE NA C/DADE
ATÔM/CA DOS EE.UU.

I.UH AUMOS - NOVO M*Mmf ai «*M!PI MM I*
ti.»-».ji-ir: Kfir,,.ci,i_a a ».nji4<*#» rt. roniim^ »"Tt
.«ram pHiueir» ae mexe, wiitm- em làniu da rkUM <M
AUmo* m»,e te OMOOtnA 01 M*tr»»ófio* ItôlBjOOg. M»i
•ir**iiiü4í»rt>» * grw* *m ieitfc«.iM>i»Hii «i* wíopwrow
rv4ti<4<U» «mire o» «imiHaio*, «ue pe4wn «umenli», « os
nupululfoi

A Imprensa Francesa
Sobre as Negociações
Anglo-Soviéticas

MISTiriCAÇAO
DÂ PROPAGANDA

AMERICANA
NOVA lOISQUK,?! «AFIM

i «¦» iii-_««e »»iirpfW«4ktiiM»
»-.»,. \,i ,,¦.,.,:,> |«-iu t'íA*rim-. i .-li. .-!-. (Wlfl qth< O |Mi...
'.Si, r =lr J A A |'4i lll-s 01 . nl.>iíi-.n,i,-f inwnou VíTrtmiuh
:•» 1 I ' j-fgo'i'1.. I» U llil. i ji .
«a» I-l r=l-»!lia.'., p.-.f4 rOfl>

¦ *?*••* > •provftQfto >i.i I---U'
ma .¦ %i« 11, i ilu gnvtaHt ami*-
tti^no; e*.*» e a i«* que
tnatitén. u m*. K*nl Cooper.
.-'¦•>¦ I ;•<•»_! lt» -.'íi-- l-.t
.>Klrrl> .!<_ «1» lül..111,3-..-- -.

*.-¦¦-.'.! T»n*ss- rm «hi
novo livro «'Hw Higlii io
KlWWl «O «liW«o rto «aber».

Reunião do Conselho Mundial da Paz

rARI&é» ilni»f Pr**) —
Amplo* dffuli.t <U oplni&o
<>» »'i»»t<.» n.-m;¦>«!!.. ."m
vi»»!¦». fniutmi « .•,,'.
d. Huli/,ni|i « Knwhiov li
IngUima.

O* ¦.:»..'.»:»-. 
pt.lii.ee_

FRANCO FECHA
FABRICAS

MUMO. 21 (AFP) — O
governador civil da provin-
cia úe ui ¦ .n,i ordem i u (e.
• Iiameittu do dua* .;..,.-
üe Ulllwy, tm» como o te-
filamento dc alguma* oilcl-
nm* de um tcrv-clru . •..i* •
Ifinumlo. Kclacloita-ne essa
medida com o* movimentou
gltViStaa u-r::li:i-..-.:. de-
M*nc4di;atlu na« .,.-...
dc Navarro Gulpuzcoa c
Ilarcelona.

í-.|i|iidi«-.» qu» o |0«#rito «o-
»i. ii.v «<-.! vário* i--.»»'. im*
, .ii mi*- .- pata tm» a* ws*
i*-iv > aii|il»iOVÍÍIÍr»i l* O»*
tfmulvam em um ambieni»
/atorivrl e qtir roninbuam
i ¦' i melhorar a situarão In-

> ¦in»íU-lul.
O ptriôdi"» -l.'1'^ho» du

que a oninifc* ilo '' ¦• -'• \e
neata vlilia w«» twv» con-
t.'!,«.:.;-.• da !'l'-:* !'¦> ' O
amlnoramenlo «'a i< >\ ¦ In-
umiiional.

f[/numaniléi «ubllnha i«e
a viigai de H-i!,; >:i'n e Kw»-
ehlov à i«bi-»i.m i è um
acontedmsntó ltl«»neo ,\r
primordial ImporlAnela. «A
-t».i-> ooa 'ii.*.,.'".'••i . .«te -
llCOl li •.-.. Ur-'l ¦"'.* dll O
prri6.|ic.(, è um btllhnnií" tr»,
lemunho do «U-jk-j,, da União
. •• i*i--. de tudo fniirr pata
mi'- jmuiiM «e retorne k -pm-
ra nia».

AUMENTO DE
SALÁRIOS

NO VIET-NAM
HANOI, *.M (Inier \1«**)
Na IlepAbliea l^morrali-

ra do Vlrt Nam (oi awiiado
¦ ¦<¦-<•¦• ut '-• em SO por «•nl»
oa »ülirioa d»* operánog e
Iiii i,-n»ri-. |. iiii!-»..

fl

[___» «

i nl^fc tf**** LC

Rádio de Moscou
TRANSMITE I»ROGRAMA8
DIÁRIOS PAIU O BRASIL

DAS 20 AS 21 HORAS

Em castelhano:
ias 21 às 23 horas

As transmifesòes da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas dc 31 é 41 metros. !

LI SIN MAN
QUER REPETIR

A AVENTURA
SEUL (WTB8 ÜIKHS) —

l>r*pa<*hf»a da Conéla irerldio.
iutt íiiíornwiin que ctu um
comicio eleitoral U üm Man
d«*»*!ar«u qu» lnevimientc o
exército «ia Coréia Oo bul
pirtirii tm ilír^o ao norte
pnra unificar o p*t*, Dl»»«
qun recebeu o ,i.- ..-.!•• Utlco
tl« Ocidente para «*»a cam-
panha.

WÊÊÉÈÈÊÈLW& V, I 'N *-' 1 A >Íãmm\\^ÊmW*ÍÈim\^mm£mWmm%Í

Íaj|»i^^^|^WB|^^' **'.ií.f':^ ¦•¦• H^^B » « _______
«HD9 s5 ^ > * i^K^^5—"** SSSS

i -í---».- rfo ff. •! i'i. ,f.- mn<i ií.i» «cande* ilo í\>im. ,*/i.> Mundial da Ci<t, nrenUmente rea-
luado tm Estocolmo, Numerosa» foram a» rttolúçõe* iiproixiii«», »t, ,'.u¦.,¦» i-« •> j-".'ku;,ir-

«.' i'. às referentes uo dMOflMMMNJo

Cidadãos Soviéticos
Regressam à Pátria

ACEITA A SÍRIA
0 CESSAR-FOGO

DAMASCO, 21 (AFP) —
<0 ¦..-..¦¦nii, -inn conconlou
em aderir ao compromisso
do cessar-iogo, sob n reserva
de que «lo outro indo se
«jMuma o compromisso de
respeitar a resolução do
Conselho dc SeRtirança», do-
clara comunicado publicado
pelo Ministério do Exterior
da Siria. em conseqüência
das conversações que os di-
rigentes sirlos mantiveram
com o ar. Dag Hammarsk
Joeld, secretário-geral da
ONU.

O 
DESSA, 24 (I.H.) —
Otfgou a í*«e porto so-

viético, procedente dc Buc<
no» Alrw. o navio argentino"Entre Ro*", qua trai a
bordo ccfca de 800 |H**oa«
que haviam partlco antes dc
iiM-i pnra ¦< Amér.cn Latino,
das r«gl6ea ocidentais da
r.-i.m ;, o da Blelorrusaia.
Compareceram oo deiem-
baniue, além dc numerosos
amigos e parente*, o» repre.
sentamos do Comitê Slavo
da UIISS e do Comitê "Pe-
la vcllii à Pátria".

\ fcstc último, A. N. Dubo-
vlkov, dirigiu aos recem-
-ili,:¦<¦¦¦ > um di.siin i- de
r- tur.ii,'''1". no qual declarou:"Acoísados pêlo desemprego
e pela miséria, milhares de
pessoas abandonaram ns re-
glò'" ocdentsis da Ucrânia
e dn Biclorrusia. nos anoa
de 1920 ,, 19.18, .¦ procura da
"felicidade" no além-mar.
AH, entretanto, encontraram
apenas necessidades c expio-
raçfio.

Agora, pelo vapor "Entre
Jilós", volta da Argentina o

primeiro grupo do . i-f <ú*n»,
todo* trabalhadores da m-
du»trla e da ngr.cultura. Em
«ua 1'atrla, encontrarão trn-
baiho na su» especialidade."

As organizações sociais lo-
cais ¦¦•• i¦¦<¦¦ ,- »¦¦¦ umu calo-
nrni rcccpçAo aos repatria-
dos, ao* quais o Estado (or-
neca alimenta-lo e aloja-
mento, além du um emprés.¦-¦.ini' para *o instalarem.

Em seu d.scurso, Dubovt.
kov declarou que o movi-
mento pela volta à Pátria
dos cidadãos soviéticos no
estrangeiro adquira amplas
proporções.

Acerte
na Compra

| eomprunao cm AMAURY
«'.,[;.i»,ii lli.li.iim». I ij

I80.0U - luU.OO - íau.oo o
! - UUUO. Ku» Vinte do B

A ur.i. i. l.ij... Kuu da Al-
i fanúcgu, Sis — i* andir.
Atendemos pelo reem-
rtlso.

m.tmmtKm

80 Novas
empresas

Têxteis
UOSCOUi 24 'Inin 1'reiw)

— Na 1'HS.S con*t»"eni-»«;
80 novas cir pretas têxteis.
Por exemplo, na capltfti tle
Tadíci|Ui*tôo, Siallnabiul, edi-
íicarseá um importante
comblnaiio dc tecidos du ai-
godáu -ui-- lançará anual-
mente CO milltúca d« meuot
do fatendu. Na outra lí pu-
blica da Ásia Cenual. Us-
bcqui•¦'.". . i 'i n¦-<•::' - dua;-
n .•¦ i ¦-;•. i- ¦ de seda. Na cida-
de Kazaka de Ccmlpalatittsk.
centro de uma grande região
pecunrln, maugura-se-á um
combinado têxtil de tecidos
cantado*.

Em 1960. oo funcionarem*
as novas empresas têxteis,
fabrlcar-soáo na União So-
viética mais de 9 bilhões de
metros dc tecidos-

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

i Realitou-sa em fins do ano passado, nu cidade dc
| /.miirtítrarfo, o campeonato de ginástica desportiva da•¦ URSS. Alguns desportista» fizeram exibições sensacionais,
! d«« quais reproduzimos alguns aspeclos. Conquistaram o [
| lítiilo de campeões absoluto» do país os desportistas l', Victor Chukárin e Sofia Murdtova. Sos clichês, Sofia, \', cm um dos exercício»; o» campeões absolutos do ginástica s
: Sofia e Victori t Hmém »**«, .*..».».. „ ._ tfMu

Convenção Fluminense
de Defesa dos Minérios

Três convenções regionais prepararão o cou-
clave, marcado para os dias 19 e 20

I
LOOCURAS DE MAIO 19561

Preparara-se o Estado do
Rio para participar do Con-
sreaso Nacional de Defesa
dos Minérios, a realizar-se
no mês próximo em Belo
Horizonte. Aa riquezas ml-
neraiB do Estado, desde ss
ireias monaziticas de São
'¦¦• ¦¦!,, da Barra, até as jazi-

'Ias de calcáreo e mica, o
parque siderúrgico cm Bar-
ra Mansa e Volta Redonda
o as fábricas de cimaito
instaladas cm território flu-
minense. são motivos mais
quo suficientes para que uma
representação expressiva do
Rio tome parto ativa nos
dcbãtea na capital mineira.

CONVENÇÃO
FLUMINENSE

Nos diaa 19 e 20 de maio
íura. realizada a Convenção

Fluminense üe Defesa, dos
Minérios. Nela acrão debati-
doe toses o moções c se ea-
colherá a delegação flumi-
nense ao conclave nncíonal.
Convenções regionais deve-
rão ser levadas a efeito nas
cidades de Campos, Volta
Redonda e Duque de Caxtus,
no próximo dia 12.

Preparando cotas conven-
ções já foram realizadas
atos públicos como o do Nú-
cleo da Liga da Emancipa*
çáo Nacional dog Operários
Navais, efetuado sábado úl-
timo. No próximo dominigo.
na Rúdi0 Difusora de Mago
terá lugar uma mesa-redon-
da com a participação «Je
representantes dos mutuei-
pios do «Contorno», iato é,
Nova Iguaçu, Caxias. NÜó-
polis, Meriti e Magé-

PERFUMARIA
Agua.de Colônia Regln»-ír2 fitro.

Brilhântina Glosiora

Leite de Rosas *—
Creme Williams, para*ftarb» ...
Pasta Phillips, tubo grande>
Quina Petróleo Sandar ^—-.-—^

Sabonete Gtósy. caixa cnm 3. *v

CAMISARIA

53,0D
.. 17,80

13,55
.. .6,00
.. IU
_. 28,60
.. 16.50

SEÇÃO INFANTIL
Macacão Hering, aflanelado. cdres fllt nn
firmes. N." 0 a 6. Dc 60,oo  ÍJU,UU
Pijamas flanela Matamzo, para me- 1 cc nn
ninas. Cores firmes. De 2 a 6 anos.. ¦ ud,UIÍ

Oc 8 a 12 anos 175,0o. Para 14 anos 195,00

24,00Mamadeira Even. Completa. A mais
pratica c higiênica----- ••--

Camisas colarinho c/barbatana, etn
Cambraia, Mousseline e Marquisete. flll nn
Dc 125,00 c llã.oo por 04,1)1/
Pijama Cotoline, nas cores azul, beije,
cinza, verde e bordeaux. *tt* nmDe 175,00 por .-.  I40,UU
Cuecas Cambreta, fundo chato, abotoa
cm 3 tamanhos. De 27,5o nor 23.J0

RÁDIO - TEIEVISÂO
GELADEIRAS
Ferro de engomar Ttipy, awrraífâ Mt flu
De 128,oo por  Ilü,Ulf
Rádio Empire, caixa de imbuía oo.
marfim. Ondas curtas e longas, et nin -«
Do 2.950,oo por 4.0411,111»
Copo refratário para Liquidificado-
tes Amou Walita. «te. Do S&ãjo oor

CAMA E MESA
Lençol de Crelorte. Durável. Títmp»''?! CÃ
nho 2,20 x i,40»De 89,oo por.... 44,||U
Guarnição de mesa, 1,40 X l,40..Coro._J___:
6 guardanapos. Tecido resistente» ¦ *^
Desenhos variados. Côrcs Indaa- flQ jlfl
thren. Dc I08,oo por  MUjülf

Toalha de banho Ludol. Muito' absor* CQ Qíf
vente. Padrão lavrado. De 64,5o por tlwjQU
Colcha de Rayon, para casaL Alio
relevo, com franja pesada,
Oc 3i5,no nor vi-. 219,00

LOUÇAS E CRISTAIS

53,5»

Serviço de Cristaleira, 63 pecas, nflll mm
desenho gravado. De 1.280,oo por .. 30U,UH
Aparelho de jantar, 22 peças, Prin»
cipe de Gales. Dc 650,oo poc.
Aparelho de Café, 9 peças, porce*
Una Bíial- Qc 2£$iüü asir —-..---

• 420,00
Ü 179JUI

S departamentos
6 Mlgm paru íiomen5

b Sport* Praia «Campe»
m Cama e Mesa

ããdiQ Televisão.Geladeiras
Seção Mfantit

9> IbSÜPCfs Pronfan

*•%

Perfumaria ^ IfelL «^*

GAMIZE
A tOJA DO RIO tXmttO - *UA DfASSEMBLÉIA 28 A 38

f, pare psfsr, otíífôe @ $!stême ¥, ft-
de Vendas a GréditQ, onde o $@v
VeÚQp b&s&qpA ê a grande çfadânsififê

A*\Úm^Ímmm^ÉmmmW^^^^LW^mmm^

^___5_______________________________ü___________
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Grandes Festejos Nos Estados ^
No Dia Universal do Trabalhador

Sindical

FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA
QUEREM 0 PAGAMENTO

DOS SEUS SALÁRIOS ATRASADOS
Oi rieno\'tário<» •-> u«v >•

faina que se «llr-giram ontem
so difttor «li«(|iití|a ferrovlt.
para reclamar «» jrt«n*n***..«*-
«iu: «sus salârlof atOf-íidirt
t «-.k.üii «lí-t-t-jH-kitiatlo»* eom
A tpeu como tornai i*c*UI-
doe A w*n»«Sto Iniest-ada
por de/«*iias de irabaUiatlo»
re* «Ia* iMiiçt***, Vla# Per-
manenu-í e eaa**rvsa *-*,*«•
raram in.«ls de um» h**n» o*
poria tio ,¦¦.--¦¦¦¦ «jilmi-
itlilrador. A*l»«ramente «te»-

•dda pcUi mlinlnini-ador, <?'-

le li.»»!., (te .*:-..:«¦!.. llÇCMlll
j-dbr» o pagamento daa aira-
»..-;..» n^çontetilw «*om
aciueia «fíiude õo sr. Almir
raacl*l, w ívrroviários per»
t«»rt»r«*in o» jornais pteitt.
líituio centra o desçam com
«•ue íoram'irfiW«.o* no piei-
l«?ar um «Jre.io «iue Uus é
í.*ív*Kurt»do por lei, ic»iion-
Piibiliundo a dlroçto d» ts*
irada pelo nue vier a acon»
It-cer «o »n*o íorem alendidos
*.'.-. tuas !»-..:li.i...««.'Al.

Em sito Paulo: desfile do Valo do Anhangu-
bati ü f.-siiviiiittlt-s no Parque luiruiiueni —
Em s* Catariiiu: comício no Kst.idi.Mlu líT

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro
Síde: Itua Catm-riiw, C«l — TOlctono. 13-3101

CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO
COMUNICADO

A Diretoria tio Sindicam dos Condutores de Vel*
culos Hodovlànoi. o Anexos do Rio de Janeiro, MC*
«lendo, no aj^ló tle diversos companheiros K1&-.0L.V 1-.U
prorrogar por mais 150 dias, a campanha «le *.indicalua*
çao, a «|tial «*r.'t encerrada Imprcierlvelmcntc, no diu 30
de .- ¦¦!. : .i i«, «lu 1050,

Rio de Janeiro,' 23 dc abril «l«i 1936

ANTÔNIO COUTINHO HALE
Presidente

Aa eom--' ¦ i •'¦.-'• - do 1* de
maio. dala em que o |»roi*>.
lai ia • * do t«4o muttdj re*
ii.. v. i.. seus feitas o reo-
grupa «um* tor-;*> para a
• ¦¦ v,.!:'..! dv novos ôxitotv
terão este ano, tm iiusm» pais,
um uriinanliimu b-Mit pimtt»
dentes, nSu kq nu Pisirtit»
Fedetal como r,m diverso*
ErOadM,

l.M HAO I'Al i.n
Em Sao l*aulu, a* come

rn ..... *.-. du •¦ '¦¦« • '-•'¦' ¦•'
do Tmlw.ltai.ur> csiAo n car*
go do uma Comissão Central
tto Supervisão de Fesiejo»,
pr*?«l«lidtt jielo sr. Thomu
A«iuino .Maciel Netto, pre*i*
dSOtO do Conselho .Municipal
ds Esporte*, Inteunula.pot*
rtipieseniuiiiev «lo SESC, do
SKSl o de detona* tto Kedrra*
«.-fitts o Sindicato* tto trata*
lhadores»

Embota ainda ni»o Venha

Mo utlimatU a programa-.. . dos i« -¦.<¦;¦ ¦-- já *e anun»
via que deto furão parte as
seguintes inUiaiivav. Cela
manha: d-*lilo da*, delega'
çtos s i n d í o a i a no Vale do
Anhanuai. •¦ ¦¦¦. «lestito d» car*
ros alegórico* e práll«*as «;*>•
Bortlvak] A tantoi n» Parque
Iblrapueras jogos de fmeboi,
lutas «to i""». corridas ro*ii*
cas, «lisputas clcllsilca». cliur»
ra co aos atleta solenidade
o baile «ie eneerrftmento,

.Sao ciiuvidauoit tle honra,
witre «-uirns ifiMniitl.d.idir»,
o «"üventador Jáulo Quadro»,
o prefeito Wladlm-r Toledo
1'iwa. o delegado Itcg.otml do
Trabalho, sr. l'aulo Maria-
gfto o o general Kalcooiérl
«ia Cunliu, .....••¦¦:.•* da
IlegiUo Militar.

EM FLORIANÓPOLIS
Os Sindicato» v Associa»

ções Profissional* du Floria-

DR. A. CAMPOS
(tiruri;uso*lK'iitb.ta)

DcnUduí»1» anatômica». osUsvcôe» «Jint-cl» e opcra«.-«le* 0»
noi-r. illtllM.I.> IIXUS K MOVEIS tBoswb) cum ntali tim
rtiruiitldu, |mu preços raiu-lvcls. UWMlwnó' «ua do
farino o' U - »»l» «HIL Segundas, «luart**» o sextasiilra*.

 Telefonei 6*0224 ——

nopaiu, Sania Catarina,
também |«r«*msverâo t«**t«-jos
a li" de Mai«>: Para Ial fim
i.-*.-i:4n, cUventM reumtie*,
ao fim das «lusis foi •»"-'*
rada a »-*ttunie programa»
«So: Salva d» fog->, à» ts
horas da manita'. ini---.*. em
memória d«w lldef**«» opt-rá*
r-o» í >i«-« :.i« v s*rJu'da tle v..
sita a seu* '¦"¦¦•¦¦¦ nlealdai
tle na Umâo Op*rária e i«»ie
de sua diteioria; rumie o mi
Esiáiiiu tia FederacAo Caia.
rinen*e ri» FuielNil, =<-,.ui f..
de um prélio .;•:-..

Convenção doi Trabalhador** Flumineníc
Instalai ao-h nAeimoeia^, oo iirtHiim. dia SA etrt Ni*

f terój, a Omvmefto «to* Trabalhador*?* Fiuminenseí tto ito*
ti-sa .i.».- i^ts Sociais, o ntiiflave t-onia e»nw e»|ire«iivo a\*è>

$ (Un «-(iiiilaitos íii.iu. :,í.i «to i»*to<> fl« »**faloe* o «totaieta um
4 ii-,...ii.. po qual e«is«» «imsuhsianriad»»» as reiviiMtieat^s

mais imediaia» «to» nal«afltaitortHi eomo te)*ar, auniemo do
I salário minimo «? t-ongetoti»**»»" '»"* preços I }H*viii*«fw «*»»•
I d»Jl as»U«*nela soeia». iit-nfliii'*, VIVCU&eao, administra*

«;ào tto» insiituio», lila-ttiaite «iin4iical e outra*.
Servidorei

Em Volta Redonda:

BANCÁRIOS AINDA NAO TÊM
RESPOSTA DOS BANQUEIROS

Demissões Injustas na G.S.N.

Ainda sefn um* rcajioatii.
. concreta dos banqueiro* o
seu pedido dc ¦ uununto, os'bancados realizarão no pró-

.'xlino dia 27, às 18,30 horas,
So Automóvel . Clube, umu
grande assembléia. Nesta
«.'.-....., deverão deliberar os
rumos a imprimir à campa*
nha, no sentido de leva-la a
bom termo rapidamente* i:
íoi pura garantir 0 t*xlto da
assembléia do dia 27. atra*
\v- do um intenso trabalho
de mobilização, «pie a Dire*
(orla realizou ontem uma

,- s«x-:i sindicais dos Bancos
j Na assembléia do diu 27
1 os bancários iriio t»m*

27. os bancários irão tam-
bém comemorar uma vitó-
ria: a assinatura prometida

' pel0 ministro Parslfal Dar-

roso, para 1* maio, de porta-
riu quo eleva para 'òo mil
cruzeírus os teto do* cm*
.¦:¦--.:..".. slmpli-3 feitos peloiapb..

0 Roi Dos
Blusões

A.M.MJUX oteivcti upur-
tumrjudc* esiMiciul* puru
.- c v o .-. «I c ¦: o i « ; . com '%.
o iiiuiui Mtuquu de clu- :/.
k*k>i, eunilid», eueeui, cal» lá
eus, etu. Venec dfieiu- fgnu;.t«- da líii.. i« .1 uu cun* -£
sumidur vuntu«*cns ex* |j

8 Ct'PC)UUU'-». Vtjíl V i.ull«j'it* */i

t! 
«-. ftlltl ntl ;»........¦¦„.. Jlò íg

— 1» aiiüur. Kuu Vinte w
nue Ati.-::, 7, loja. Atenue* ||
limos pelu reembolso.K-VaiMajsiMmxivtMimMmM

VONTA KEUONDA, 24
(Do correspondente) — Vem
causando corta apreensão cn-
tre oa operários da Siderúr*
gica Nacional, algumas «Je-
missões «pie se tém verl*
flcatlo ali ultimamente. Més
postado íonilu demitidos 7
operários do Departamento
de Mecânica, nem nenhum
motivo que justílicasse aque-
la medida. Acredita-se mes*
mo que uqeules operários
tenham siuo dispensado pa-
ra não adquirir a estabili-
dado no emprego, pois to-
dos èk-s tinham mais de 8
unos do serviço.

No DcpartiunenlO de Me-
Citnica Isto se verifica sem-
pre. Multas injustiças «üo
ali praticadas contra operá-
rios cumpridores de seus de*
veres. O engenheiro José
Loal, chefe «to Departamen»
tü e seus uuxillares Busta-
mante e llenito, cú permi*
tem adquirir estabelidade

.-i.i-c.- .. operários que são
de sua. simpatiu pessoal. O
engenheiro Uenlto então, ó
o que mais persegue os tm-
balhadores, sendo um dos
responsáveis pelu «emissão
injusta de vários operários,
ehefo de familia c cumpri-
dores do seus dever*».

Nutoitpcrietnaiibo
a «se ****** tun'SSfS-

AS AMBULÂNCIAS
DOSA MD.U.
NAO APARECEM

No último dia 13. tia La
:¦"•,'.'«" tto .'!•< • íí «Ia Ughl.
próxima ft Praça da Hamlei*
ia, o condutor 3.403 sentlu-te
mulro mal. Kram 10 horas,

• (•¦f\ :••.-..-¦ .•¦-¦ & seu*
colegas !'-•!¦ -*.ii .«.-> imediata*
mente para o SAMDU, situa»
do ali n*s - proximidades, na
rua do Mato«o. Duas horas
de-ioU, entretanto, nenhuma
ambulância havia chegado.
Seus culesas tcmfttnratn porii¦<!«' i' •!•¦«-¦". cm um bonde,
até o SAMDU. B quando ali
chegaram, havia nada me-
nos oue duas ambulâncias
paradas...

rato (Sm Trat«i.lha#re« nas
lii4»>irtas «to Cliaitóu» «uar
da-CtlUVtsl, Itongaias. Í*Vmr<s,
Miam «»s (.-«lei»»» «l^üraito* an
iiuto» MW» a«*«*mhtoto» h* \<*
jmras, *>ara «piwaçaH 't»i r»=
toií,fia fiH»wMr« e «mira »»
ai horas rw* ,r4,ftr ** »Ht
mento «to sAiári*»* «»>•*¦ emwi»'
enilos das firmas, fteetiivfl
ini, * comftrde e tm«v tia
I.i- & A

Mrs da llil|n rlia.»

Sindical
0>m a inauguração «to wm»

•ajmoílçio «to Joinato Hintti»
t-als na Sal» «to DretrsdeAo *ta
Alil* teri.1* ínlrio. hoje, >s tf»
horas, as *xmt«mor«çOei «i«>
<Mé* da Imprensa Siict-es*!"
úutras «aileniiiattos abritlmiv

lar»»-» n* f-^teú» iW:* *0
mh da imprensa «to traha*
lhaitol de 23 «to com-nie 9
'.?.5 «to mato vindouro, Have»-*
um CÕIMUIM iwra a es»-«»l!ia
do melhor Jornal slndleal.

Cooperativa da 1- • ¦ t
a i .-..*--t.itiv., «toConsumo

dns Kmpregado* «la l.iglii.
i. «. . -.i « hoje. a» IH i'.o»a*.
na wtto do Bmrllcato <io« Tr»-
tMlftiidort*« em Carri» Criw
nos, na Hua Maiu l^»«"i»ia.
170, um» assembléia para
prestar esclart-i-lineiili>s **«V
tire as conelusíies tia C«»mut
sâo «Jc IiKiuériio.

Baile uos Hoteleiros
Antedpnmlo as comemora-

«A»» «le l.« tto Maio, data uni-
versai tto* trabalhadores, o
Sndlcato dos Kmprvgal.»* no
Comércio Hoteleiro reall/arA
t,o próximo dia 28. o Mrtlr
ilas 21 noras, um grande toai
le em sua sede. na itua do
Semulo 204. Os assoclatlo* te*
rão Ingresso mediante a apre
senlaçâo da canelra rKK-inl e
«x nfto*i»oclos «ht carteira pro*
flsKtonnl.

¦.imrntímmssssi

Municipais
Pando pn»»segulmente h

..¦.-.¦.;¦ :.:.., por atimenio «to
\.--...-.'..,¦!.i¦¦- nas meninas
«-.-.- .. :.. i-.i.i au funciona*
|Umu !.-*i.-i.»i os sj»r%'idor*>«»
«to Prefeiitira. farto reali
*<»r, uu pnJxinw dl» í". uma
«raiiito utembUto na AHI,
uu em «mim local a ser am*
ptoiiivnn* «livtilgado.

Delexados
Metalúrgicos

Os «letogados dos Conse*
lhos Sindicais de fábricas e>
olkiiuts do Sindicato dos Me*
talúrgitos farto uma lmp«ir*
tante reunião no próximo dia
27, ."i-x 10 horas, na setto sin-
dieal «Ia Uun do Uvradlo.
1»! a fim de tomar conheci*
mento «lo andamento tia cam-
ponha de aumento de sal.V
rios. das resoluções tto Confe»
rtnclit Municipal tios Mem*
lúrglcos e outros assuntos.

Aumento
dos Gráficos

Para «lcllberarfcôbre a rei*
ponta patronal ao seu pedido
00 aumento do salários, os
trabalhadores gráficos cm

fJt8?MX&itif.

jonwli t revlsia* reaiijiarto
i . próximo dia 27. h* X. ho*
ra*. uma grande assembléia
em seu SJndicai».

Assembléia
dos Bancários

No próximo dia 27. t\* 1&30
horas, na sede do Automóvel
Clube do llra>«ll. es bancário*
reollarto uma lm|>orianie
assembléia para debater a*-
suntos atiuenie* h «.um •:' ¦
por aumento d«* salários tm
que esrto empenitados.

Traballradores
em Carris

O Sindicato dos Trabalha*
dores em Kmpr*sas de Car*
ris Urbanos realbart a 27 do
«•orrente. as 19 hora», uma'
assembléia geral, na qual se-
rt apresentada uma espiaria*
vâo «ta Diretoria sôbre a rei-
-.:•¦!;...«.•"> salarial e debati'
«los outros assuntos de lnt*>
r-Hse «to corporação.

Chapéus
c Guarda-Chuvas

Nn sede do Sindicato do»
Trabalhadores em Produtos
Químicos, a Avenida P*v*l*
tlentc Vargas, 3530. o Sindl*

Tecelãs da Jaííet (São Paulo)
Participarão da Conferência

^fc ^_a._ k. (Am t-iir: ,i f i« ii

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DE CARRIS

URBANOS DO RIO DE JANEIRO

(B'UNDADO EM 2 DK FEVEREIRO DE 7U31)

CflMlSHRin
PROGRESSO

Praça Tiradentes. 2 e 4

SAo Paulo. 2-1 (Correspon*
dência Especial) —- Na fíibrl*"
ca Jaffct trabalham cerca de
¦1 mil mullu-rcs, isto 6. mais
dc vi.. do total dc trabalha*
dores. Exhtcm seções, com a
tecelagem «.- a ilação, onde
a maioria dus operários sito
mulheres. As operárias tra*
balham, geralmente, a a 10
horas por dia, sem hora para
almoço, pois s&o obrigadas
u comer com u máquina cm
movimento.

Na tecelagem, as operárias
trabalham com teares de
rn a l s de 50 unos e liú
ai g u m a -. operárias «iuo
tocam 3 teares. Aliim di so
são obrigadas a lazer a üm-
peza com a máquina em mo-
vimeulo, o que causa aciden-
tes sérios. Não satisfeito-»
com isso, os patrô.-s procu-
ram outras formas de expio-
ração. Uma delas é a <.es-

Sérios problemas a serem resolvidos: sala-
rios irrisórios, descontos ilegais, falta üe
vestiários c creches - Lideraram na empresa
a luta contra o atraso do pagamento —
Eleita uma delegação à Conferência der»

Trabalhadoras
collnha». Todas as tecelâs,
antes de Ingressarem na te*
colagem, >uo obrigadas a tra-
balhar dc 15 n 20 dias na
escolinhu, dando produção,
sem nada receber.

Existe, ainda, o caso das
substitutas, que só trabalham
quando falta uma tecelã. A
substituta ganha de 200 a
500 cruzeiros por mes. As
tiradelras, na maioria, gu*
nham 7 cruzeiros por dia
com mais 20'/o por hora; são
obrigadas a trabalhar às car-
rclras e aquelas que se re-
cusam a trabalhar no ritmo

Sede: RUA MAIA LACERDA N'
EDIFÍCIO PRÓPRIO
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TELEFONES: 32-2650 — 52-5971
DISTRITO FEDERAL

CARTA ABERTA
O SINDICATO DOS TRABALHADORES

EM EMPRESAS DE CARRIS URBANOS DO
RIO DE JANEIRO, usando de atribuições
conferidas em lei, sente-se no dever de pres-
tar um esclarecimento à sua Classe e ao
Povo do Distrito Federal.

Governo rio sentido de conceder um aumen*
to de tarifas que certamente ií-á.' contribuir
para agravar o complexo problema que o.s
Poderes Competentes estão empenhados cm
solucionar.

Por tini cumpre acentuar que este Sin-
Êste Órgão de Classe tem como função .dicato, bem corno seus associados e o pú-

nrecipua estar vigilante na defesa das rei- Mico desta Capital estão convencidos de que
vlndicaçôes de seus representados, fugindo « Light pode pagar o aumento salarial pie-

.V_
RíCmMfPWGWUim

í !I

portanto, às suas atribuições, o aumento dc*
tarifas que o Grupo Light entende neces-
sârio para satisfação de aumento salarial
pleiteado pela oihsse por rios representada;
tal assunto é do interesse direto do referido
Grupo, cabendo-lhe, então, resolvê-lo com os
Poderes Concedentes, da maneira que en-
tender mais conveniente.

É sobejamente conhecido que, desde agôs-
to próximo passado, o que eqüivale a dizer
há 8 meses, vimos lutando pelo nosso tão
almejado aumento de salários."ílá que se notar que o acordo Visando o nu-
mento pretendido àquela época, em virtude
da alta crescente do custo de vida, só veio
a ser homologado pelo Ministério do Tru-
balho em fevereiro p. p., ainda assim condi-
cionado ao aumento de tarifas por imposi«
ção da empresa e das autoridades.

Na ocasião da homologação dêsse acordo
a empresa não esclareceu o quantum ne-
cessário de elevação tarifária para sáíisía-
ção do aumento em questão; somente mais
tarde é que surgiu a alegação de que seria
indispensável uma elevação em base de cem
por cento sobro as'tarifas vigentes.

Os trabalhadores nunca tiveram em men-
te dar passo algum para conseguir aumen-
tos tarifários, daí, a Diretoria se esquivar a
entrar em qualquer contato com a empresa
neste sentido, porquanto, vale repetir, o pro-
blema interessa direta e exclusivamente a
ela, que deveria resolvê-lo junto aos Pode-
res Concedentes.

Não admitimos portanto que, em nome
dos trabalhadores, venha a Cia. auferir um
aumento tarifário da ordem de 100Vb quan-
do pelo acordo vamos receber apenas 22%.

Alega a Cia. que a sua receita no 'setor

Carris é deficitária em relação às suas des-
pesas, esquecendo, todavia, propositadamente,
de mencionar que várias despesas de outros
setores tais como as relativas ao Departa*
mento Jurídico, ao Serviço Médico, aos Mo-
toristas e ads operários das Oficinas de fria-
gem (que trabalham para tôda a empresa)
são custeadas pela verba do setor Carris,
com o fim preconcebido de Impressionar as
autoridades e a população eom os alegados
«deficits» daquele Serviço.

N«5s, que figuramos entre c* trabalha-
dores que apoiaram e continuam apoiando
o atual Governo na sua luta patrióttea con*
tra o encarecimento do custo de vida, não
poderíamos jamais pressionar ôste mesmo

ti, u•.£-,*.*, j-vmv ['ufju. vi uuttKinu oaim mi pi'tí*
tendido por seus empregados, e muiío mais
;itnda, sem necessidade de elevação tari-
íária. Para comprovar tal convicção basta
recordar que o lucro liquido tia Light no
ano de lyo4, consoante o Relatório Anual
publicado em Toronto, divulgado pelos jor*nais desta Capital, foi de 19.b'ü.l)1;. dólares,
ou .sejam, cerca de um bilhão <» duzentos
milho:-*» do cruzeiros.

I

O Sindicato dos Trabalhadores em Em*
prúcas de Carris Urbanos i«o Rio de Janeiro,
vini.o cie público • esclarecer estas questões,
íaz um veemente apelo a todo o Povo* Ca*
rioca. e & todos os trabalhadores em geral,
paia que apoiem nossa luta por aumento
de salários. Acreditamos que o caminho que
a população do Distrito Federal deverá se-
güii- para barrar o àscenso do custo de vida
deverá ser o da unidade de todas as camadas
i,o Povo interessadas em melhorar suas |
condições de vida. Apoiar firmemente a po- |"litlca áhüncfadà pelo Sr. Juscelino Kubits- i
chek de Oliveira de congelamento de pre- j
ços e aumento de salários. Em relação à [
Light, devoremos exigir que o governo faça j
cumprir os contratos estabelecidos, a fim
dc terminar eom todas as manobras que vi-
sam sacrificar ainda mais a população tra-
baltiadòrd do Distrito Federal.

O Sindicato chama a todos os seus asso-
ciados, a cerrar mais ainda suas fileiras em
torno de sua diretoria. Necessitamos traba-
llíar intensamente em cada seção no senti-
do de mobilizar todos os nossos compa-
nheiros de trabalho. Necessitamos de maior
unidade e organização para podermos en*
frentar as manobras que são feitas para im-
pedir o aumento de salários e a utilização
de íiòssd nome, paru jogar o Povo Carioca
contra a ciasse. Os delegados sindicais po-
dem e devem trabalhar intensamente para
unificar e organizar os companheiros em
cada seção. Sem unidade e sem organização
não poderemos vencer esta batalha e proa*
seguir na luta pela melhoria ce nossas con-
(lições dé vida. A conquista cesto aumento,
é uma questão de honra, u que eSiâ em jugo
não e somente u aumento ue saiurio i^nu
em jogo também a nossa unidade ú nossa
organização, o prestigio e a iorça uo üiij.*
dicato. Sem unidade e organização não po-
deremos partir para novas campanhas, qne
virão inevitàvetniente.

Peta 'Diretoria

JORGE DA SILVA CAVADAS

{Secretáriogeral

Já
ív 
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Seus olhos merecem cuidado;
Da Perfeição

com que são preparadas as len-
tes de seus óculos, dependem
a recuperação ou conservação

de sua vista

Não confie em qualquer ótica
Avie a sua receita na ótica S. Migue!

é

Critério -- Presteza -- Honestidadt
Preços verdadei-
'mente popularesII

;>»,..
\
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õcuios a

partir de

Cr$ 120,9!)

acelerado são suspensas por
3 dias.

Na tecelagem, um fio estra*
gado íaz com que os mestres
descontem de 5 a 10 metros
de pano, quando é possivel
inutilizar o fio e aproveitar
o pano.

As operárias, além de co*
mer com a maquia em movi-
mento, não possuem vestiu-
rios c .soltem o humilhante
regime da «chapinha». A ope-
rária que pedir a «-chapinha-,
mas de uma vez para ir ao
banheiro é chamadn a aten-
ção pelo encarregado da se-
ção.

Para a operária que é mão
a situação ainda é pior. As
condições de higiene da crê-
che são péssimas; Como não
existe hora de amamentação,
é comum se ver as operárias
irem ao banheiro para tirar
leite e mandar para o filho.

Um fato que causa profun*
da indignação em todos os
operário é o da corrupção
moral. Junto à gerência tra*
palha uma tal «Chlca», que
manda mais que o.s mestres.

! Seu trabalho na empresa é
| tentar seduzir moças, para! entregá-las aos cheíões.

Quando se recusam são per-
seguidas e muitas vezes des-

I pedidas.
Apesar dos patrões tudo

; fazerem para dividir c prin-
i cipalmente isolar as oporá-

rins. estas nflo Wm suportado
a situação sem luta.

Um recente movimento con-
tra o atraso dos pagamentos
teve Inicio na tecelagem, sob
a direção dns mulheres e se
nlasirou por t«5da a empresa.
Nas íissemblélas sindicais as
operárias lèm participado e
levantado suas reivindica-
ções.

ESTARÃO NA
CONFERÊNCIA

Torna-se <*ada wz mais cia*
ro paru o« operárias da íá-
brien Jaffct que so irão me-
lhorar suas condições de vi*
da o de trabalh", efetiva*
mente, quando cias estive-
rem suficientemente unldus
e organizadas para consegui-
-lo. E' com tsta (jomprecn*
são que ingressam, cm nú*
mero crescente, no quadro
social do Simücnto. E foi pe-
la mesma razão que decidi*
ran*, em concorrida reunião
participar da Conferência das
Trabalhadoras Paulistas, a
se instalar no próximo dia
28. Isl-ste importante concla-
ve. as têxteis da Jaffct dc.
nunciarão n.t condições em
que trabalham, transmiti-
rão e apreenderão inúmeras
experiências de lutas por
uma vida melhor.

p
| Uma Boa Noticia
^ amaUKV resolveu
1 niureur todu o seu esto- gS?o«e: Cámlsaa bruncas de sg
gtrlcullne — 120,00 — Ú
g 130,0(1 - 1HI.0O. Cuecas g
gCr.Ç 200,00 ii dúziu. Hua §g
^«!;i Alfindéeit, 318 — 1» g
g a n ci u r Kuu Vinte de 3|
^Abrli, 7, loja. Atendemos %

íj—ln rcembôlxo

^w»KWví««*mwM

Mi£5$C0,2I.S0B,-arr*-wc*\* M-Mr-.-?^-!***-»! Tt n- m * «. » m. m ,. ¦ -* a. » m •«_ «.S\
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SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO D£ JANEIRO

•jude: Rua Benjamin Constant, 385 — NITERÓI

CONVOCAÇÃO
De ordem do Sr. Presidente, CONVOCO aos brs. as-

sociados, para uma ASSEMBLÉIA GERAL ã realizar--se nesta sede social, no próximo dia 2(j DE ABRIL cor-
rente, às 17,30 lioras om primeira convocação e às 18 ho-
ras em segunda convocação, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
l" —- Esclarecimentos e medidas a serem tomadas

com referência à diferença do aumento de salários -
atrasados — dos operários do LLOYD BRASILEIRO è
CIA. NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA -- P.K.

2» — Assuntos gerais.
ARCIUMEDES MARINHO

Secret ário

SCOB-J*—"

S!X.vb

¦far^k-

TERRENOS AO ALCANCE 0
A melhor opotiwid&ú& do momento '.'.^5

áiasií

Ófimos loles de 15x50 e 15x35 a partir de
CrS 22.000,00, em preskicões mensais do Cr$
220.OO e cliáccras cie 2.C0O a 4.000 nv* desde
Cr$ 40.000,00, em prestações inonscis de
Cr$ 400,00, podendo construir com facilidade
desde logo ou plnntar imediatamente.

A DEZ MINUTOS DE CAMPO GRANDE
com 80 trem slemcss diários, linhas de ônibus, vária»

ííco'o« ( — «mat, hocpiíais, grande comárclo, etc.

Cil. OE ÊXPflMSlO lEeRITOHIAL
"Há 33 anos $ó vende terras que valem ouro" A Jjv

Rua Visconde de Inhaúma, 134-3" ondor ^ffi

CONDUÇÃO GRATUITA
Venho hoje mesmo eo-
nheceros nossos planos
dc venda e reservar o
.seu lugar nas caminho-
nel-es especiais para ver
os terrenos/ sem despe-
sa ou compromisso.

M>

CQMPHANDG «OSSOS Tf RREfiOS
0 SR. LUCRARA PORQUÊ-

Os lotes têm aiss njuiiu m».ir...
O. Sun localização é multo meinot,

Seus pregos tio muito rnenoiet.
i • 5« ruas jd estilo abertas, cora II • » »

do largura.
-V^. • Os lotei |â estio oemareaío»
-ç=c' • Grande tacllidade para a corstrucao Imediata

do tua casa.
Varias linhas de ônibus ile mela em meia

h hora, 1 porta.
1 <* • Morando em nossos terrenos o Sr. podará
0-> facilmente vir trabalhar na cidade.

Teis. 23-218?
23-2188

**s*

I.»
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Cerca de 100 Mil Pessoas assistirão Brasil x I
PAGINA %
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Vasco x Grasshoppers, Hoje PROCURANDO A REABILITAÇÃO, O QUADRO DO VASCO DA GAMA JOGARA HOJE EM ZURIQUE, NO ESTÁDIO HARD.

TURN, CONTRA O GRASSHOPPERS. APÓS ÊSSE COMPROMISSO - SEGUNDO OS ÚLTIMOS DESPACHOS -, O VASCO
EXCURSIONARÁ PELA INGLATERRA E ESCÓCIA

*****i*>ml+*»**.,»*>m-r*m ¦ i^.^..r|.r.|rT|nrlr)-M^w^|^

BRASIL x ITÁLIA
«.«vai
liurAfio

?..•a.iiti San Utoro «Miiaoi
. 15^») íi..l »M ll.».-a|. r J|,30 lioras Ullol

Jul! - Ifom «ii"lan4«>íi. auxiliado pelo» aetis rompatrttv
m Ituntmttr n Van Uuwn 1

giu»ii«j«f
i-ASll. ~ ailmar: DJalma Raniots, ix» Sor«il e Nit*

intt fiant©*; íUlwimo e t^iilnh*; Paulinho. Evartato (Vai.
m«, íJino, i*: it « Cunhotflro,

liAUA — Viola: MaKtiini. Jtenwtacont «j CVi-vato!
.liiapU* «í C«»jí*lo; ItomjwtU. Grailon, VlrgUi, Monuiori• Cítai* lf»*.

i*:tvii ;t.R«?ntatlo «ju«? Haverá hóiiu-nt.- uma ttubsiliul-
%-io, a..:m mt**rt.o no aesurwlo tempo. Initepeiiitente u. >•
M o goleiro pode aer aub-miuldo a qualquer momento.

t_tS0l0t0t0^0^0t0^00t0^0^^^ljfl0

liou pos broncos, Arttgo» de
Camtsas-esporte, Ulu sue s ,
Cama e mesa a pretos que sò-
mente quem fabrica pode
vender.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 87 • Pròiimo à Pça. Tiradentes

FRENTE À "SQUADRa AZURRÜ'% HOJE
DEFENDE 0 BRASIL A INVENCIBILiOJIDE

ststm»mmm»mmmmmau^ri_-sammmr»srm.

Sem sind* Ur t-onvtnrltla
I«itl-£t.illl.l'ltl. . O -. |. WílilUí»
ina.ilrii.1 -..iiJiã a jogar bo
je, «k**la -•-¦¦. em *'• - .

¦ ;.t:.t a Itália, cumprindo
n»»lm teti quinto «.**.:•„ ;nu.
ao «Ja im i ...... i u prélio,
para o quai voltam a» tatrit-
•.•>¦¦ 3 ÜJO ' ,',. =i> I 11'.*. • •. «.' -ft»

aer muno t->¦:,iüo e, portan*
to. de dii.v-i prognOsUco. Ui
Italiano* condam em aua

«i-.i.|ic. cujo ponto alto A a
vanguarda. O» lm«u r , no
entanto, tem condicCo. «ie
motlrar rcalircnic a caugo-
ria de nouiu iutebol. dei«i«
que procurem : • -*'r jogo do
conjunio e d<* ; ¦ ¦•¦¦¦- Ira no in»
vea de l ;•¦..-. tu jogada*.
h:i:i.i,i l \i. MAS INVICIO

A. ..t¦; i. da aelevílo
l.i.t- ilcira n&o v6m tendo ;j.

i^msmzjwasmsm »,

PBÉLIO DOS MAIS SENSACIONAIS — O ATAQUE DO BRASIL PRECISA ACERTAR
- EXCELENTE O SELECIONADO ITALIANO CONSTITUÍDO A BASE DO CLUBE DE

.IU LI NHO

\£v xc/ lDüvOu

gultr, como multo txm ob»
•.«'. .i>,iin o* civiiiiiaa brita*
nicv*, ü<> itailgtatteM um» te*
traia abaixo da critica em
i... i ... quando vsiuemoa
pcla contagem mínima, nào
cliesamoí a ..««• »mpor cm

Zurique, eirpatando com o
ií. ¦; ¦ *. quadro da Sulca |>ar
lxl» Na Autlna, «um, a,
«equipe acertou, emooia prvu-
..;¦••¦ ¦¦¦'¦¦¦ com o jogo pa-
ra a ar«]ulbanca«ia. Contra
a Tcht-cotiovAquia, o «">':

m tatiti
nu

I UIII..VMIII"«**
, ¦ ¦ J 1

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

MOLÉSTIAS SEXUAIS

liaUiitt-ntii (icla liurtiioiilulefaiil» •
iiiu «u-qufiicia aapocUkaj da velhice' " •)««*«.«** «I» iuut.Au te»»!*! «tu tiuiin.ni

t.n iiiulbar. IrrilaUuiiiailf. laUiga • imoiiu oo»
uiuicjuIüA. btiurmagem a cargo u> i<xnlc.t
• uruitMtunal di{Hotiu»«lu.

CttMH

tM» CAáUü INUICAUOS) - Con
¦unia popular.

UUA 3AÜ JUSI^ tW - **' A.NÜAK
- üüMUMXU oos - tfcJL; si±mu

¦ IlUlUIUrJ.

B 'lUUUXBtBU
m «m i« a»

I i* k.ra*

tario mala dificil da tempo-
rada, o 1-.-.¦¦.: conquiftou um
honioM ',¦•'.. ma* contl»
nuou com oa meunoa delei*
loa, Somente a d»*lc*a man-
i* tu uma regularidade dig*
na de elogie* cuniratiando
com o ataque que e da urra

tnoperancia a tod* prova-
1. i t-i. tr."i que boje o ataque
aceite, porque a defcaa po*
de íalbar uni dia. >iit

MUITO UO.NS OS
ITALIAN08

A «Aturra» è íonnada por

»#te Jogadorv'» «j> F1urentlna|
tetubc do Juiti.i.- ¦, <!.'.» do
Juvculu». ura do Samt>viv>rla
• oulto do Uenovu. üegundo
OI i-ii-i-i-..-a¦ !<•> . .;i..ii,,l->
i»t> a equipe italiana 0 ío^
Uaalrca. a vangusida con*
titUi O ::.'.!•: «lo tlm*., ilv-i.
lüvuitdo»«.* o , nutro dite.io'!.'•;•,'!' O 

v ¦ ':¦ .t.HIltttf
. ..Aitè*.-- o m>«a enquerda'¦'...'¦.... Na deft-aa. a (igu-

ra de proa è o gutvtro ViolaJ

t±,*^jMH^M-~M\a\JM*ic<xW.X'Sf>rs BMMMbW 'AdaWTOHUf!'~

ATENÇÃO!
Aluga-se dua* c«»a* cura o «.uinoiiu», a varanda*, água, lux

e quintal, tmr C«$ 3.0D0.00 — nfto ta cxibc luva*, liua Engenhei-
ro luunar Tavarctt, «il — Scnidor «Jamaiu. li rolnulo* «Ia c.tacâo.
Ttatar cwm o tt. oanlo», a Uua tuatâ, -10X — Senador Câmara.

vilo Mor nfla tem «out rar-

«|Ç3. timprallado*, ma*

• proprl«:ãrla da maior
•reto do traloro*, comi-

nhõotomâqulnataipecia-

tirada» lanei» concen-

«rada om qualquer lolea-

menlo <t- Dlttrllo Federal.

Bondo*, finlbo* e lota-

çOa* ligam Vila Mar o

Campo Grande cm pouco»
minuto*. Call, ao centro,

•xlate tSda o torto do

conducOe». Atravé» do

Zona Sul o acetio 0 leito

pela Av. Litorâneo.

A nona do Vila Mar |o

potiul lux. to.ça • úgua

em abundância, tuprl-

mtnto quo alndo sorâ

raloiçado pala novo odu-

taro • pala» obra» o«

captação, agora am pie-

no andamento.

Oerontlo obioluto. O to-

teamento de vu.. Mer o.tâ

Inscrito no 9.» O.Ido do

Regltlro «ieicl da Imóvel»,

iebn.°* 227e24?. Tllulo»

aa propilodado à dl:po-

tlçt.3 de qualquor Inta-

ikiüodo.

I ffSÍttfe
¦<\ • - - 

^fi**ragsgj«..

»t*^?"'^9 ("'"¦¦
»»***». *&?r<*wtf*çpf?s!ç

A» vendo» *âo reallxa

da» o,n luavti prado-

Côe» pagâvel» em 100

me»i» da proxo, • £EM

1UROS, o qua permito ao

comprador uma vantojota

capl! illxaçâo da »ua*

economia».

m3®>.

.étZÊÊ^
! iL& E

_^m^«mm\
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miA fímMk
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¦SVa^BATI

0 Sr."
encontra
está
coisa rara •
que é a
reunião do

a PARTI* DE CRS «100.00 POR MÊS

li* i _¦-M-i-j'I 1 .Hj

j^t.-HT*7"rt"'"s 
'*

J&Msi

jêêêWL

W^^^^m um só
^|f^^ loteamento

«Ita «Mr *• (MmlillM

MM «iteada 6 beira mar,

•oe terreno plano • «m

¦tle al uma paltagem
«aa mal* *•«»¦¦ M u**

««» faderot

O letaomonto fico ao

laao da xona produtora

ám legume», truta», ovei,

peicado, «te, a preço»

qu* nâo ¦• comparam

com o* do Bis»

A xona marinho de Oúd-

ratlba, do úgua» plscosa*

e tranqüila», presta-»e

magnlflcomonte oo* o»-

portltta» • amante» do

peica.

Dentro de pouco tempo,

o Sr. poderá construir

tua caia do moradia ou

de fim do «emana no

loteamento, a exemplo a»

outros cempradore».

Entre ut col»a» ogradá-

«ei» de V.la Mar, por

certo »ua valorização

Infalível 0 da» que maior

atratlvooxercetôbre «eu»

compradores.

BaTaWWa?iW»W»»^.l»«J«B«»^ai

. .- ... t

CôTirê ROÍ M VILA MAR de GU

llllllllili

IB;Ã seu pecúlio de AMANHA

MAIS UM NOTAVEl EMPREENDIMENTO UA

mm Af ART1R DE CRS 40.000.00
(GLEBA B)

IM 100 PRESTAÇÕES, SEM JUROS

«•oamizaçAo di vemoao

Cia. Construtora Confin©r.faI de Sao
. -. •' Av. 13 da Maio, 13 — 17." andar — Tal. 32-9588

KÍo Melar: Cine Imperator — Lo|3 "G" lei -1 46B1

U»mkv» tua condução gratuita p»lo Toi. 5U-433J

lA-oari

. - aa»»*a»*»»W''*a1lM***M"aJ*W**«»»»».M^

ESPORTE INDEPENDENTE
Fácil Vitória do

Misto do Liberdade
No último «iomingo, o LI-

bt-rtlt:<*. do I. !>!.::. repre-
*enta«Jo por uma tqul|>t* mis-
to utuou frente ao ralnicl*
riiilin e, lindo UU minuto« «le
disputado* Lu.. ..•-. colheu a
vitória por toí.l. Foi um sig-
nlficif. ¦ feito do popular
clube «lo Leblon. tanto ira'*
que o *eu oontendor lhe •;,'¦•
tciiox resistência em todo o
d:»ciuular do Jogo.

Os lentos do Liberdade
íoram consignado* por Vi-
cento II, t2) c Gcralvlo, for-
mando a equipe com o* se-
guintes jogadores: Wilson;
Alcides e Cera; Vicente, Tu-
ta e Kvaristo; Sarraío. Moa-
clr, "vicente II, Geraldo e
1'indoba.

LÍBIO
ACEITA
JOGOS

Encontrando-se com o sen
calendário esportivo em or-
gamzaçSo c possuind0 cam-
po, o Lirio F. C, attavós sua
diretoria, comunica aos clu-
bes aniudoristas d;sta Capl-
tal que su encontra erri con-
dit-ües de aceitar convites pa-
ra jogos amistosos.

Os inteitãJados podím en-
vlar oíícos para a Kua Tava-
res Cucrra, núir.er0 202 c-11
(Caju), ou então tratar com
Joaquim, pelo tel. 28-21)38.'

GANHOU BEM
0 SPURTINQ L•Cxib.ildo um luteUol rápl«\

do i- rfcclenle' a represenia»
çâo «ío Sporting C. It U- iu\o
encontrou maiores dit-cuida-*
de* para se sagrar vitorio.;
sa no j6go em quo chovo
ciapculiuua írente co itnquo
F. C* disputado domingo
pastado. O Sporting domi*

. cou ojrplamente seu contciu
¦ dor f t.. ¦• o triunfo pcla

ampla contagem dc Cxi.
A . -i ¦ • ¦ vitoriosa, que te»

ve cm Luiz 14) c Ualcgò (2),
os seus goleadores, atuou
cem a seguinte conrititux^oi
rámiba; ltui c Mateus; Je-
«us,' Charuto « Uigua Levl1
tLul=). «Jal:go, lvnn, Ctill-i¦. iiu o Maxlnho. .

SOFREU GOLEADA
t 0 PALESTRINO

Pelo dilatado marcador de í
5x1, a equipe principal «lo[
l'.iir..tni... de Lucas caiu án» I
te u coiuuiito da Soclety, de D)
Catumbi, cm peleja jogada,

—no último domingo. Na pre-i
liirinar. disputada pelas equl-j•pes dc aspirantes dos doisC

Jogando contra o Filhos clubis, o 1'alcstriiio voltou i]
de Padre Miguel, na tardo -.-amargar outro revés, desta'
«Io último domingo, o Barro- fCjtu pci0 marcador de 4x1. i
so F. C. conseguiu maisTrm ITo encontio principal, matvfj
belo triunfo, pelo marcador coram, «3 pontos para o Sò» jdCCom 

esta vitória os-oc— .^..S» ^adorc" Wa,írc*J

Sarrafo, do Liberdade

VITÓRIA DO BARROSO

mandados de Vadinlio que-
braram a invencibilidade, «jue.
o seu oponente vinha man-
tendo há multo tempo em
seus domínios. Na prelimi-
nar, o segundo quadro ílo'
Barroso venceu pela conta-
gem de 3 a 0. '""

'A
0 Qüe o Povo

<\j<;;sa Saber
AMAURY vende ilu ra- g

y_\ nn, a ,m vonsumlüur. Ulu- it.
% sues ae Irezclu Crs lltu.ilii. $
§ Ulusão Coringu CrJ stl.uu. g
% u,.i.,.,u üe Cnmuiuiu CrS %
& IBO.UO. Ajuda leu' irmuo -|
0Cr5 UU.üu. Kuu tiu AUum pí
0 iIi-h.i, 813 — l' untlitr. Kuu %
% Vlllte tie Abril. 7, loju. :i
g Atenuemos p e i o reem- %
% bolso. p

(2). Darci (2) e Pedro c a«t
iv.Ç<lu'Pcs atuaram assim fo(*j

matlas:
SOC1ETY: Dnvld; Careca já"Avelino Jorge, Moacir c Ca-}

reca 11; Lauro, Luiz, Mauro,'
Binrr} Filhote. if

n
lí:

Perdeu o Sãor Martinhol
Jogando contra o Unidos

de Ramo-, domingo passado,
o São Martinho íoi batido
polo marcador cb 4x3, íiym .
cotejo que se caraclerizou.por--
muita movimentação e per-
manente equilíbrio. A vitória
do Unidos de liamos nasceu
após muita lula, em que a
sua equipe íoi obrigada a dar
tudo no gramado.

Na preljminar, registrou?
se um empate de 2 x 2 e nó
encontro prinüipal o S&o Ma*ff"Unho 

jogou com o seguinfA
'quadro: Maurinho; Nasal»
mento e Santo.-; SteíanOj,
Cadinhos e Neca; Osvaldo,

• (Farrel), Acir, N. Santos,
^Djalma e Alexandre.

Botafogo, na Holanda
e Vasco, na Inglaterra

HAIA, 
24 (AFP) — No

dia 13 de junho vlndou-
ro, no estádio Feyemoors,
em Rotterdam, o quadro
brusilc.ro de futebol do Bo-
taíogo jogará com o Saint
Etienne em partida cuia
renüa scra dest-nada ao
Comitê. Nacional Olímpico
da Holanda para a pqrtici-
pação holandesa nos Jogos
Olímpicos de "elbourne".

A 5 de maio próximo, a
equipe brasüeira do Vasco
da Gama enfrentará a equi-
pe Inglesa do SÍiefaoes
Wdneecav. Êsse encontro foi
organizado cm bancíicio das
vítimas mll-táres cia guerra.

Em Todas as Livrarias
A índia milenar através de um romance

apaixonante vivido em<nossos dias

DE MÜLH BAJ-ÁNAND ';.***
!•-•

LIVR0SÈ
NACIONAIS E ESTRANGEIROS'

LIVRARIA IffiEPENDÊNCIA
Rua do Carmo", 38 :--r Sobreloja

Telefone: 52-3483

,
;l

i
i]

M' i
i

A Ciência
de Revender

esta em oferecer o me-
lhor.

AMAUKV oferece cul-
eus Ue linhu mereertzaüu
CrS '^ííO.uo. Culças tle sur-
(•j Cr.j i.íU.OU. CuK-us ile
\:ar.i'>iuia (J u I ti IU Ci'Ç
30ü,iR). cuitus Ue GuDur-¦dino Cr.'.; 'lbUÜÜ". Kuu da
Air&ndúSK,'' 3is - 1» un-
üar. Ituu Vinte de AOrlI,
7, luju. Atendemos pelo
.ccmuòlsu.

I,
II
;í>

PEQUENOS ::MMCIO$
(FONE: 2Z-3070)

<luJítr'J: utiítse e recoíht3n<2è ãoi"<iéiiis umicjóx'e parentes'
nossa seção Sey^ÜüQtffíiiOS ANuNCIUS". a
CrS IU,U<J f/o»„ véz. ¦.Se)(x- talilb&h um van ator .dè:
aeu lornal. Oistyiis, 22-3U7Ü ezultviih- informyÊÔejt
sobre como anunciar: com êxito © éconÒmiçOu,
mente. '.','. >.¦

Hão deixe para amanhã -¦ ~~""-.,»

offi/epotlefaterhoje... ^.jiTm! ./¦¦',

ÉÈÊê
^!trjs^s^\ •*•- ¦'-

V í

-yy-A:

nesfsessís-
i ^Prara TUatjentes. 2 e 4

ATE!-1@Í0; -;-¦'.
Multa ntuiwctui lunuhüiS. vun-,

do barato, ua meliioíes lotes pâ--ru moraclu junto dn estação de
Queimados — A tio minutos ..da
Avenida, trem elétrico, uruaai-
zuçãu perleltu, lotes piSnoff e ¦
grandes, muilu comércio e muna
conduçâu na purta — 4UU por'
cento de aiórau com a lei." Ué's";'
de Crf} 3uu,uu mensais, sem-err->-
trai.lu, sem juros — 1'ratur -<im
CJUéimadus, lauo direito, da .es-
tacão, nu IJadarIa Mucnlatle, com
o sr. UAClo uu Azevedo — Nu
Klu, Av. Almirante , üãrrjjjsu, *jjj

."— saltt'41i - 42-tSíilia.j... (Nuluij¦apresente este ununclo d^tlírá^o"
desconto de luvVK'... -; '-'J r--''j'r>

HhlfAKUb tt , conservação en(,
maguinua de ' escrever, ctslcirlm
e sumui.-Alentiuni-se unuüttúiiitf:
l'ei. '.iií-aOiU. Butis de A|-|,xiilu-; •

Ar»ACLEXü — ALDAlATl; —
O méu, úséii, o nosso alfaiate.
Ruu Teresa, 'is u- Petrôpolls —
Usinou du iilo. ¦¦••

«LiutaiAxa it cosTuiuciitA
At-eltamua tecldus oara lelUo

sôurt. medido, cumu sejam U--nrius. Uupiculs,' casemiiü.- c lu-
zenilua paru veslldus e Durdui a
máquina. Rua Mlrlnduba tv> 143.
Uurgo ao sane. Huai-. Mirunatt,

SÜA GELADEIRA está cdtn•tlcfelto? O sr. tem á>sua dispo--sição a nossa oficina do-nosso
cania.ada Ramos, que concerta
qualquer marca de geladeira élé-.trlca. a preços módicos. Entendi-

..mentos v é r o u t s pelo telefone-.í*4^-s§85.

;!J3.MPREt.O de! 2 u b mil cruiel-rus, pura pessoas, que desejarem.
Traüuliiuí iíuk""íeiras-.llvrés, poe.1•-eóirta-prüprla-; éiii. -liuriacas daiquuMiitü-j.vvú' 'tfm'.uúl|o 

qualquer*
;>;ai',ij»',-ile negócio,; xom pequeno. tiipu^j dc d mil cruzeiros, ua-i.•'rnosTriaténái; nucümeiHuçoés ne»
cesüanas. Tratar diariamente k\
llaa-Mexlçp, 3i,','13v..andar, gru-|,p(j.. J.au-I,'sala. •a,.-n,i»- escritório úo' desDa*i])urite y'l|cialda PDF. Va.-.
íóriu tié Oliveira,'Cum o sr. Wal-• dfv U,vf i'cltas,-.rêspons&yel Ipor- yste setor, das u u as IS e das'*lb"ás''iü liurus. N. H.: "Sábado
nãu funciona.

CAllTAZlSTA- Aceito, como
biscato pequenos trabalhos d»
letrelros. Preços módicos. Telr*.
lone: M-SüTU. procurar WMJíBio

ir'¦* ¦¦¦[o

h '1
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13 MORTES E VÁRIOS DESABAMENTOS
m-inftwjrjt-w JJ. wr.~ i..-»4g--l-i'4«'.4>4«-¥.i4'.-i''«4"»'ii.*.«.*l'.«' <¦«->"*«¦-•->»*-* **•*¦-• ¦"n**"" •V'iW--[iinin' -.||-y*-*^------.--^-*---»-^.--**.»4^.---<-«^^

de Paraense Atingida
Por Verdadeiia Catástrofe
1-3 f|Q
VílUU

¦^^I^WMWVM-^-W-WM-^-WWWWWMM*» »«»*v^.-»^^^*v»-*'^^*^.-t«^*ft^^^^iw»*^

FS*^-*^. *r *?F5 ....-¦¦

o «tMMttáo» |»»ítí*i« U#Wte\ HjFme* r»'«I*»t d«> er-
ctim Hi-M-r»--* #f*i»-it««Nr ét P«r4, o wsmIbIp letegi*.
ma: íVwfet4tl« «!a«*»ir*»t» atingiu » mimi* atenta Ateste,
m» dia IX «Hi-w» qiiAiMto imntffida letnpe*»»*-' rsvmo 13
niortp* -*> tte*»tónw*n««i, l^ittií^H f-wwl ita* ratei «b*
«luMíbi.ítao d»* ftfWi i» «hvsíi» *Pl*W«a, wiwsMWWa »k*
rirtrt» «*#«*)• tielo »tS»moriíiiai««iii» ê» morro* q*t# rtmmrtsm <
a t-ldj<te, i*em*a»Hítt |«NMkw unas em %tsúss as estradM rou*
nlrinols e r»w» ti» wtew, AmU h»I» * impi****** Aramm* }
tia .-,111-4.,.,,, rm «pie e»»â *»ivíwto o povo d» JM-mi*-* Al-^er». i
imd» fui iK»*w«almtmie ek*mvst m rorosqBffldiij. da srattde
«b**erai*a que aiiiigiu aijiiêb** bohm lrm*«*. Nmitlo e*l^ ;
eial apelo a vossa «retèflfW m s**niido de conseguirmos nina ¦
ajuda ltnam*ira da Uniào à Prefeitura d*» Muni» Ateer**- ¦
pani a urgem»* ** impprloM r»mi|*-raçân ali retomada, mu<
OjiSeM iiwwtos-* j

ti depurado Uaht!*l lletim*-. Fllliu. logo »p6* a Wtun» do
referido iclegrama. apir**niou um firoii-to de lei auwrt-
.-..i..t.t o Puder «g*miiiva a abrir o crédito r»*.*»-!»! d» \»ii.»!,.--.--. «•< , ii..-. ii«- para sumIíu •» IWeiiur» daquela ..-->•••
j»araeits« .

COM NEGRÃO DE LIMA, HOJE,
AUMENTO DO FUNCIONALISMO

O mrmorkil do» proprieldrio* tte Inrhtaria eosUnuu
• iluda i-« mo departamento competente «do COFAI', /'(
O assunto 4i*i-< «eni incluído mi pauta ile

plenário

tendi)"ar isto
irolHilha» du

PRESO POR NAO
TEU MM DINHEIRO

Brutal ns.nlto policial foi
rr-tii* ¦ dias stvcàs a um
Irutvtll¦ ••:- • em Padre Ml-
guel. 

**.- , ¦¦•n.-d.-ü Llberato
dn Silva trabalhava dp vicia
em um loteamento da em-
pi.*-.. Jardim SAo Bento,
rpiando, por volta das 2330
horas, íoi abordado i* l.i
gu.irnlç.lo do uma rádio pn*
trtilhn. Os policial* qulse-
ram-lhc tirar todo o dinheiro,
mna, diante dc sua recusa,
levaram-no para o distrito po-
licial de i:u.

O trabalhador, além de ser
vitima de violências íisicas,
ficou ainda «cm todo o sen

dinheiro — 630 cniíclro»
e > ¦! ¦¦ sendo processado.

EtfBUBBÕBS

Arquinudcs guardava, dl-
versos materiais da corutru-
çáo, entre os quais muitos
canos .- in .mill-.*. Conduzia,
como 6 natural, uma nrmu
i- ii i defesa própria, direito
quo tôm todos os vigias dc
obras. Foi, porém, o bastam
t-> para que os policiais apll-
cassem eontra km empurtfte»
e outras violências. Até para
entrar na viatura policial íol
violentamente empurrado.

O fato revoltou a todos os
qut- dele tiveram conhcclmcn.
to de justa Indignação.

¦>
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FALfl Á IMPRENSA POPULAR 0 SECRETARIO DE ADMINISTRAÇÃO fl
FALTAM AGORA AS INFORMAÇÕES DO SECRETARIO DE FINANÇAS

O prefeito ífcorno do Limo
dard hoje a palavra final
»òbra o anteprojeto do ou-
mento do vencimento» do

funcionalismo munici/ni!
¦.-'.¦ mm^tttWimttlSmmmnaSttmmmmmm^

¦ ANO IX 4m KIO DE IANKIRO, QUARTA- FEIKA, !X> XIV. ABItlt. DK HlSfi -A- -Y 1-701 |
li * *
MWIWWfU.I ¦x^^-s^Ktwaiasai-saí^.*^^

Oanleprojeto 
de aumento

dos vencimento* dos ser-
vidores muniripais m-rh en-
treRiu* hoje ao Prefeito Ne-
j-rAo dá Lima pelo {Secretário
di- Administração, Sr. 8A
Freira Alvlm, que preside a
I..IIH...... cncarrepiM dos
u-speclivo* estudos.

, ouvidu por nossa reporta-
ttijm. o Sr. Sá Freln* Alvim
d(H'larou que o aumento n
•. i concedido deverá ser nas
mesmas bases que o recebido
*•«!•• funcional.nino P-dera.
QUINQIIP-NIOS. DATA DA

VIGÊNCIA
Acrescentou o "Secretário

de Administração:
— O aumento será para to-

dns. Nao proj-ramamos n ex-
tinção dos qüinqüênios, como
íol noticiado c quanto a d i-
tn dn vigência nüo será fixa-
dn por nós, mas pelo prefei-
to levando em considerado
também o relatório a ser
apresentado |x*la .-«ecrctarla
de Finanças. Maiores dela-
lhes — disse-nos — só poder-
mos acrescentar apôs o des-
parho com o Sr. Prefeito,
pois ri decisSo final depende-
rú das Instruções que recebe-
remos amanhã.
SERVIDORES HOJE COM

O PREFEITO
Também hoje o Prefeito

Negrão dc Lima receberá cm

ÍMELflMENTO DGORli OU CttülíE
IM CRUZEIROS DENTRO EM BREVE

Os técnicos da COFAP acreditam que êsse se rá o preço da carne em maio e junho caso não
haja o tabelamento imediato dos preços — Os lucros dos injíoríficos indicam a necessidade
do tabelamcnto — Proibição de exportação e cumprimento do plano de abastecimento,

medidas que se fazem necessárias
A carne cslará sendo vendida a 100 cruzeiros nos

próximos dois meses, caso a COí'AP não intervenha
no mercado c promova a anulação da portaria 373, do
4 do junho dc 1955, que liberou o.s preços em todo o
território nacional.

Tal vat.cino, íormulado
há tempos pelos próprios
técnicos da COFAP que cs-
tudaram o processo de tabe-
llamento da carne, foi, na
época considerado audacioso.
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O deputado Lntcro Vargas
comparecerá hoje íl 23» Vara
Criminal a. fim dc depor como
testemunha de Alarmei Go
mes Rufino, acusado de ler
extraviado um inquérito re-
latlvo a irrefnílaridadcs que
teriam havido para a elei-
«gão do conhecido deputado
petebista.

Dez credores da Prefeitura
Intimaram, ontem, por via
judicia], o preíeito Negrão
de Lima, na pesíoa do pro-
curador municipal, a que dc-
poslte em 15 dias no Banco
da Prefeitura as importân-
cias contantes cias leis orça-
naentárias votadas para o
exercício de 1954,1955 e 1956
destinadas ao pagamento dé
-sentenças judiciais. A PDF
deve a Luiz Martins da Rocha
e a mais de dez pessoas
Cr? 15.852,00, todos credores,
que estão dispostos a pro-
«cessar o executivo municipal
por crime de responsabili-
,dade...

O 1* Grupo de canhões 90'nntiaércos realizará depois
de amanhã, sexta-feira, das
0 às 11 horas, uma prova do
tiro. A área considerada pe-
tlgosa será a compreendida
«entre os alinhamentos Ilha
do Meio e Pontal dc Sernam-
betiba.

- •
r' Segundo comunicação re-
eebida pelo Serviço de Infor-
mação Agrícola, do Ministé-
rio da Agricultura, tem ha-
vido nos últimos meses um
movimento de aproximação
das tribos indígenas do Es-
tado do Pará em torno dos
Postos de Pacificação ali
taiantidos pelo Serviço de Pro*
teção dos Índios *

Deu entrada, ontem, na
16* Vara Criminal os autos
Uo processo eni que se viu.
envolvido o servente du P1>I<\
Claudioniii' Mendes, acusado
de, poi* paixão p'.atônica, ler
revelado u Maria E. Pinto
Paiva os quesitos a serem
formulados nas provas de
português c conhecinvntos
gerais. Claudionor foi pro-
cessado por revelar o se-
gredo.

Agora, todavia, para deses-
pero de milhões dc pessoas,
está a caminho dc se con-
cret.zar c de modo ainda
mais rápido, pois o governo,
possivelmente mal orientado,
acaba do permitir aos trigo-
rif.cos nortoamericanos o
reinicio da exportação da
carne após seis anos de rigi-
da proibição. A licença ile
exportação conced.da aos
írigoríf.cos Armour, Swift e
Wilson, não sòmoiUc servi-
rá para a manutenção dos
altos preços da carne no
mercado interno, mas sobre-
tudo para que uma elevação
espetacular da carne possase processar.

Assim, o tabelamcnto da
carne nesta emergência as.
sumè uma importância
transccdental, que a nin-
guém é líc-to ignorar. Dc
outro modo a população te-
rá de reduzir a zero seu
consumo de carne, que jáatualmente o de apenas 33
gramas, num pais cujo re-banho 6 o terceiro colocado
no mundo.

TABELAMENTO NECES-
SÁKIO, DESDE Ò

INVERNISTA
Criou-se uma lenda, prin-cipalmente dentro da

COFAP, de que 6 imposíi-
vel o tabelamcnto da carne
em bases justas, Isto é, desde
a origem do produto até o
úlfmo varejista, o. açpu-
Rtieiro. E foi essa alegaç-io
íalsa que serviu de justiíi-
cativa para c;ue o sr. Américo
Pacheco liberasse integral-
mente a carne no ano pas-
sado. Nada mais absurdo,
porém. Em Primeiro lugar
consideremos os preceden-
tes: desde a criação da
COFAP, em dezembro de
1951, até o ano passado, to-
dos os tabelamentos que
atingiram a carne foram es-
tensivos aos frigoríficos, 'n-
vernistns e açougueiros. Ês-
se critério para o controle de'¦recos somente foi abando-
nado no governo Café 'Fi-
lho, quando o general Pan-
taleáo Pessoa, em 11 de
fevereiro de 1955' baixou a
portaria 333, liberando os
preços do boi em pé, e pos-
teriormente com a portaria
373, do sr. Américo Pache-
co, que liquidou o controle,
liberando os preços no va-
rejo.

De resto, é lógico, que
nenhum tabelamento desti-
nado apenas aos açouguei-,
ros poderá dar resultado. Os
açougueiros compram a
carne para revendê-la e co-
mo tal estão sujeitos aos
constantes reajustamenvos
impostos pelos frigoríficos.
Ainda há poucos dias de-
nunc amos o aumento sofri-
do pela carne no atacado.
LUCROS FABULOSOS IN*
DIGAM A NECESSIDADE

DO CONTROLE
Atentando-se para a enor-

midade dos lucros dos írigo*
ríficos norte-americanos, que
ao lado do «Anglo:>, domi*
riam o mercado de carne, o
governo terá indicação segu-
ra da necessidade do contro-
te rj^ido dos pi-çocs da car-

ne. O grupo Armour. por
exemplo, que explora o Fri*
gorifico Armour do Brasil c
á ligado ao Armour Ameri-
can Corporation, cm seus Ül-
timos balanços acusava um
lucro de 24 milhões c 700 mil
cruzeiros para um capital de
100 milhões de cruzeiros.
Possuía recursos da ordem
de 161 milhões e um ativo
imobilizado de 112 milhões e
100 mil cruzeiros. Já o Fri-
gorifico Wilson do Brasil,
com um capital de 270 mi-
lhões tinha cm 1953 um lu-
cro de 10U milhões c seus
recursos subiam a mais
450 milhões de cruzeiros. O
grupo Swift ligado ao gru-
po •.Internacional Packers-
teve em 1954 um lucro dc
üõ milhões e G00 mil cruzei*
ros e seus recursos subiram
à casa do.s 512 milhões de
cruzeiros, sendo seu ativo
imobilizado (la ordem de
CrS 301.6Ü0.0U. Mesmo sem
se considerar a desònèstidâ-
de com que são efetuados
semelhantes contas, os cha*
mados malabarismos conta-
beis, temos aí essa realida-
de nua e crua, que são os
lucros fabulosos dos írigori-
ficos à custa da exploração
do povo.
ALÉM DO TABELAMEN-
TO, O ESTOQUE PARA A

ENTRESAFRA
Outra medida que as au-

toridades estão no dever dc
adotar cm benefício da po*
pulação consiste cm obrigar
o.s frigoríficos americanos a
estocar as 700 mil tonèla-
das de carne previstas no
Plano Nacional de Abaste*
cimento para o consumo na
entre-safra de 1956; Segun*
do o --Boletim Mercantil.;,

edição dc 17 dc março do
corrente, o.s frigoríficos tre-
cusoram-sé a obedecer o
plano nacional de carne que
lhes determina a estocagem
dc 70 mil toneladas». Pro
tendiam com isso dar uma
íalsa idéia de superabun-
dãncia dc carne e obter a.s
licenças de exportação. Lo-
graram o objetivo pois obti-
veram licença para exportar
30 mil toneladas o com ágio
privilegiado, destalcando o
mercado interno e criando
condições para explorar o
povo no período ria entre-
-safra, época de poucas
águas, quando o gado per*
de peso.

TRÊS MEDIDAS
SE IMPÕEM

.Conhecedor dessa situação
o governo está no dever de
adotar medidas ingentes pa-
ra í-ana-iu*. i)«: imediato, três
medidas poderiam ser toma-
das em beneficio- do povo,*
pois do contrário, seu ali-
mento principal,n a carne,
subirá certamente a 100 cru-
zsiros. ou mais. E sáo medi-
das que não podem- tardar:'
1) tabelamento geral dos
preços, tanto no varejo, como
no atacado (frigoríficos) co*
ír.o na origem (ínvernistus e
u criadores), Tabelamcnto,
inclusive, do boi em pé. 2)
Cassação das licenças (.o ex-
portação concedidas ou cm
vias de ser concedidas aos fri-
gorificorj (30 mil toneladas).
3) Cumprimento por, parte
dos frigoríficos do que de-
termina o plano nacional dc
abastecimento de carne, ls-
Io í. o eatocameiíto do 70
mil toneladas dc carne paia
o período da entre-safrn.

m» sahliieU* «ma coml**Ao
ik* diretor»** da GoUragAo da*
.•.«ti i«-.l'«l. •!<• S.-lM.l •¦;.•. MU>
nliip.ii.. O* repn*M*nt*iiiie»
dan vinte' o *t-u- eni idade*
ilo lunclon*di-.mo dn Prefei.
tura reiviiulicnrflo do prefei-
io o envio Imedlnt» Ae m-tu
wieem A CAmnra do Vereado-
i. ; j-!.-......... o aumento ¦««
mmis veiteiinpnto*, de «côrdo
com o |ien«amento JA por
tantii» vf«* ex|»osto pelo
n:.-t.• Sr. Prefeito de que e
neces*Arto o aumento.

INFORMAÇÕES l>A SK-
CHKTAIUA DK FINANÇA.**;

A t-iemiitrlii Gemi de Kl-
nnnças da Pn-foitura diKirl-
biilu o '"•-•¦• «••<¦» i- .•!..

tO .Secretário de Finança»
Informa que é destituído de
fundamento a noticia veicula-
dn num matutino quanto -
haver sido lixado pela Secre-
tarm de Finanças a data dn
vigência do aumento dos «er-
m.i« i - da Prefeitura.

A improcedí-ncla ó mani-
festa «c atentarmos o se-
guinle:

(pie é da alçada exclusi-
vn do Sr. Prefeito do Distrito
Federal a fixnçAo da data pa-
ra a Justa melhoria reclama-
da pelos .servidores, valendo-
so S. Kxa., coramente. do tra-
balho que lhe .-erA apresen-
tado pela comissão rspcclal o
do relatório financeiro a car-
go da Secretaria do Finam
ças;

que a Secretaria de Fi-
nanças é mero órgão Infor-
mativo c não deliberativo pu-
ra assunto de tal relevftnciu;

que o Secretário Geral
de Finanças, embora não te-
nha recebido ainda o trata*
lho da comissão especial,
vem se reunindo com os seus
diretores e técnicos Jurídicos
e financeiros, convocados es-
pecialmcntc com o propósi-
to de atender à determinação
do Sr. Prefeito Negrão dc Li-
ma, que 6 no sentido de ati-

var a anwadaçâo. Incentivar
a i: .h-.-. - • do« tributo«,
principaimet** o de venda*
e eon-íiarwçij»**., concentran-
do, di-mlti Já, o« t*mii**o* fi-
naneeiron i-.ii.» o ati-ndlmen-
to do aumento do» w-rvldo-
res, .-•¦'. i.•¦ a i• • ¦.¦ ¦¦ ¦ trílm-• -i . que tu* torna liidlopeit-
K/ivel, dentro do espirito d«

¦ ¦¦'...• i fiscal I- mi cui-air
i- it'ii!'.i-..'» ¦ no <¦!¦'.-• da
vida».

Não Será Amanhã o
Aumento do Cabelo

A 
COFAP nâo aprovarA em tua reunião dc «inmrihA o
•iimento do* )-¦«•.. do caiu-lo e barba, foi o (pio ile-

rlarou ontem o cel. Frederico Mindclu, - - - -utando:
— O memorial dos proprleiArlos de Darbearlas »t»n

tinua sendo estudado no departamento «¦¦" ¦ da
COFAP. VhHw modo o assunto nfti» ileverA ser invltiidu
nn pauta dn* trabalho* do plenário da COFAP na reunAo
de amanhã.

A i-i.-i.i-i..-., da COFAP tamWm encerrou ontem
o Inquérito em torno do desvio de -*d milhões de crti/el-
ros (los rofre* du l*UAP de Minas Gerais. As concluso»",
do inquérito aetisam o* IrmAos Naglb o Klla* Sallba, o
primeiro expresidente da COAP e o segundo diretor dc
Abastecimentu, como responsAvcis diretos jielo desvio de
recursos, merwidorlos e outros bens da eomlssAo esta-
dual de preços.

Isenção do ImiKxsto de
Vendas e Consignações

Declarações «Io presidente «to Sindicato dos
('«mtissiirins o Consignatários do Gêneros

Alimentícios
A !¦• !>•'...¦ du -i!i|..'.-.i.. de

vendas t- ¦ .¦„¦ i.-ü....¦.»• para
o« principais .-¦ «¦ i - ali-

TRANSFERIDO 0
DISSÍDIO DOS

EMPREGADOS EM
POSTOS DE GASOLINA

Foi transferido pura o dia
8 de maio próximo o Julga-
mento quo deveria ter-se rea-
lizado ontem, no Tribunal
Itegional do Trabalho, do (Us-
sfdlò coletivo através do qual
os empregados em postos rc-
vendedores dc gasolina rei-
vindicam um aumento dc
:i"i por cento sobre seus sa-
lário.T.

mentidos — medida ampla
e intensamente solicitada
pelo povo — encontra novas
.ui"-'"-. entre os próccrvs
do comércio. Ainda agora,
o sr. Luiz iiiui*.. i Castro, re-
rentemente eleito presiden-
te do Sindicato dos Comls-
sárlos c ConsIgnatArlos de
Gêneros Alimentícios, de-
clarou a í-sse res|H?lto:

— Além de ser o único
tributo indireto que possui-
mos. >• um imposto atttipAtl-
co e desumano, porque nl-
vela todas as categorias so-
ciais. Enquanto os demais
impostos são pagos cm rela-
ção no ganho do contribuiu-
te, o de vendas o consigna-
ções incide uniformemente!
sôbre produtos a serem con*
sumidos por pobres c ricos.
Só òsse aspecto da questão
demonstra a justeza para a
isenção de mercadorias co-
mo feijão, arroz, farinha,
carne, batata e banha.

1MPOK-SK O APOIO DE
VEREADORES

Prosseguiu dizendo o pró-
cer comercial que o verea-
dor Waldemar Viana ajun-
tou às mercadorias acima
mencionadas várias outras,
inclusive produtos farmacòu*
ticos. Os varejistas ajunta-
ram mais 22 artigos in-
dispensáveis á alimentação.
Mas — aduziu ainda — as
autoridades municipais des-
conhecem todas as suges-
tões feitas, inclusive a que
me parece muito justa: pa-

ra os seis gi-neros essen-
ciais. E preciso quo o pre-
feito envie mensagem ao le*
glslutivo municipal nesse
sentido, concluiu.

¦ ,^.<Wm&mmmmmm*g3S$y.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Ató Os H h». de HOtCi

Tempo ¦— liom com no
Imlosidndc.

Temperatura — Estável.
V e n t o s —¦ Variáveis,

ír»-scos.
Máxima — 25.7
Mlnlmii — 1".7
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REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Eribidorc» c distribuidores norte-americanos crtiío ganhando
rios do dinheiro com a exibiçdo do rincmnscoiie, fisfarisioii r
outros sistemas dc projeção semelhantes, a preço» aumcit

lados mediante embuste

CONFESSA A PAKAMOUNT \

;

j Assalto ao Povo a
Cobrança de CrS 18,00

Para o Cinemascope
É o, próprio folheto do truste americano (pie
confessa o embuste — A comissão técnica
que estuda o assunto vai entregar seu rela-

tório ao presidente da COFAP
A 

comissão técnica, que estuda u revisão da. portaria qt".
elevou, para 18 cniíciros os ingressos do cinemascopi.

vistavision, supercope e sistemas dc projeção semelhantes,
deverá fornecer ató o fim da semana seu laudo definitivo.

A comissão integrada pc-

Cumpre a URSS os Contratos»
dc Fornecimento de Maquinaria

Telegrama procedente de
Moscou informa que ria fábri-
ca cVerguilis-., na Lituânia,
estão sendo construídos equi-
pamentos siderúrgicos para
a índia. O pessoal da fábrica
comprometeu-se a preparar
partidas de tornos para en-
viá-los a Calcutá com der.
dias de antecipação. Neste ano
serão atendidos os pedidos do
tornos feitos pela China. Co-
réia, Polônia, Rumânia e di-
versos outros paises.

Tôdas as encomendas es-
trangeiras estão sendo entre*
gues com antecipação em re-
lação ao prazo fixado.

A informação que acima
divulgamos, além de ser uma
confirmação da ajuda da
U. R. S. S. aos paises sub-

desenvolvidos, mostrando o
caráter e as possibilidades dc
sua exportação, máquinas pa-
rn produzir novas máquinas,
esclarece ainda um ponto im-
portante: segundo o USLS
(United States Information
Service), a União Soviética
não vem cumprindo o.s convc-
nios que estabelece com ou-
tros paises, mas a noticia aci-
ma comprova que a URSS o.s
cumpre e com antecipação
dos prazos marcados.

i para evitar que a conic. at iu tendida
i dos nrecos. 2) A proibição da expor-3'ré-s Medidas devem ser adotadas iniet«".

á 100 cháeiros em breve, l) O tabetamenl
taçãa. -U lmppt oas írigoríficos o

REINICIAM DIA 2
OS EMPRÉSTIMOS

NO MONTEPIO
Será reiniciado no próxi*

mo dia dois de maio o pa-
gamento dc empréstmos so-
licitados pelos servidores
munic-pals ao Montepio,
dando-se prioridade aos de
emergência.

O novo diretor da autar-
quia. dos empregados muni-
çipãis tomou essa med-da,
mandando ao mesmo tempo
que se intensifique esse pa-
gamento â fim de pôr em dia
os. pedidos de empréstimo,
pos clevam-se a milhares os
servidores que há muito es-
peram solução de seus pe-
didos.

PAGAMENTO DAS
PENSÕES

Determinou também o sr.
Lorenzo Fernandes que seja
feito o pagamento das pen-
soes devidas pelo Montepio
dos' Empregados Municipais,
referentes ao mês de abril,
de acòrdo com a tabela atu-
almente em vigor.

GRANDE "SHOW" 
j

Realizar-se-á. segunda- í
•feira, no Teatro João Cae- 5tano, um grande "show" ';

patrocinado pela Casa ;
Neno, com a participação '
do conhecidos artistas dc
nosso rádio.

O produto da venda de
> ingressos reverterá em
; favor da Conferência Na-
\ cionah de Trabalhadoras,
\ a instalar-se no dia 3 de
; maio pró.*:imo, hà Cama-
í ra do Distrito Federal.'} Os ingressos encontram-
j -se na sede da Comissão
í Diretora da Conferência,' à Av. Rio Branco, 120,
1 sala 1.128 (Sindicato dos
; Jornalistas Profissionais).

1 I

!

tela possível c ao mais bsií-
.\o preço possivwl, Às có-
pias vistavision podem ser
exibido o em qualquer cinema-*
ile qualquer parte do mun-
do, com visível melhoria na
qualidade de projeção, üma-
certa melhoria será notada
até mesmo nas velhas c an-
tiqUádas telas dos cinemas
i|tie não dependeram um cen-
lavo sequer pára melhorar a
apresentação d o a filmes.
Quanto aos cinemas que já
possuem amplas telas gem
emeridas, c bom equipamen-
t0 de projeção gozarão de
todas Hs vantagens do vis*
tavision, sem que tenham de
fazer despesas uu modifica-
(,'ões-;..

Como se vê, é 11 própria
Paràmoün) que confessa «
ausência de motivos para «
aumento dos ingressos a
pretexto da exibição do vista-
visión, Semelhantes eonfis-
soes fazem os demais trus-
tes dó Hollywood, responsa-
veis pelo cinemascope e su-
perscopC.

NAU DESPENDEM UJI
NÍQUEL SEQUER

Ainda, ho mesmo folheto da
Paramount. que poderá ser
utilissimo à comissão e que
foi traduzido pelo ex-Iónsc-
lheiro Alberto Victode Má*
galhares para servir de ba-
se ao seu parecer contrário
ao aumento dos ingressos,
há a seguinte pergunta:

Precisa o éxigidor comprar
algo para apresentar os fil*
mes vistavision?

E' a Paramount que res*
ponde:

-k— Coisa alguma. Uma
tremenda melhoria na quali-
dade da projeção das cenas
será obtida por qualquer exi-
bidoi* mediante o uso do vis-
tavision, sem despender um
um níquel sequer.»

A comissão técnica dsignada pelo coronel Mindelo paruapreciar a portaria da COB'AP não necessita, pois, de gran-des esforços para demonstrar a total improcedência, da cov-
cessão de preços especiais (18 cruzeiros) para o cinemascofn:.
vistavision e outros sistemas de projeção. Os folhetes da pró-
prla empresa, produtora dizem tudo a respeito.

,44\\SW.***&'&'\*^^

lo coronel Cristóvão Massa,
major Ilermano Lima Brito
e Gunter Pichei, técnicos do
Instituto Militar c do Insti-
tuto Nacional de Tecnicolo*
gia, está procedendo a uma
vistoria em todos os cine-
mas que exibem o cinemas-
copio c o vistavision e na
base dessa pesquisa irá res*
ponder ao questionário for*
mulado pela presidência da
COFAP.
A PRÓPRIA PARAMOUNT

RESPONDE
Entre as 5 perguntas íor-

muladas pela COFAP há
uma, a de número três, que
o.s técnicos não necess...arão
de muito trabalho para res-
ponder. Trata-se daquela
em que se indaga se «a fil-
magem è a exibição dos pro*
cessos de exibição especiais
exigem aparelhamento téc-
nico de tal modo vultoso, e
de custo tão elevado, que
justifique pela inversão de
capital no negócio uma ele-
vação dos preços dos espe-
táculos em que sejam exibi-
dos os filmes daquelas es-
péclés»; Tendo por base úní-
ca e exclusivamente as pa*
lavras da própria empresa
produtora do vistavision, vê-
•se a desnecessidade de pre-
ços especiais desse sistema,
e de resto de todos os de-
mais sistemas. Efetivamen-
1e, a Paramount Pjctures, a
própria produtora, portan-
to ,no folheto intitulado «De*
claração da Paramount a
respeito do vistavision», diz,
entre outras coisas:

«Vistavision é um simples,
compatível o flexível novo
sistema completo de produzir,
revelar e exibir [filmes ci-
nematográficos. Dará a todos
os cinemas do mundo intei-
i*o uma projeção da melhor
qualidade possível, na maior

QUEREM ENTREGAR A FRANCO
0 ESTUDANTE ANTIFASCISTA

•líOTfltíjíie»*0 do nlano c/s abastecimento

Com centenas de assinaturas, estudantes secunda
..-; rios è universitários do Espírito Santo enviaram ontem

ao Supremo Tribunal Federal um' telegrama manifestai.'% do-se 
pela sustaçãò imediata da medida de expulsão d..

Brasil do jovem estudante Félix Ruiz, de nacionalidade
espanhola.

á Félix Ruiz, conhecido antifascista que participou de 4
várias organizações antifranquistas, foi inlquamente con- \

, denado pela Justiça de Pernambuco à extradição, o que '
i| significará morte para êle logo pise solo ria Espanha sob 

'f-
¦â n ditadura sangüinária de Franco. i
í? %
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